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A propósito do 7." nniyçrsiVrio da li libertação da Coréia pelais tropas do fixei
cito Soviético, transcorrido onlem, o (jo'nerólisslnío Stalin dirigiu" o seguinte tele-
grama a opresidente Kini-Ir-Scn, conforme o texto divulgado pelaAgôiiòiáTass:«Ga murada Presidente:

Por motivo dn festa nacional dn ItepúliHea Dcniocraitica Popul. r tia (o-
)ei:i, rogo-vos aceitar minhas niais cordiais leiicüaaçf-cs c niu*ii.esto-vos também
o desejo tle qui! o heróico povo coreano alcance novas vitòrirs na luta pelai liber'
dade c a independência dc sua pátria.

a.) — ,1. V. Stálin».
(Ler na .i página o telegrama dc resposta tle Ivinrlr-Scn).
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Milhares de Famílias Exploradas
Criminosamente pelo IAPI em

1.000 apartamentos sem um posto medico
.sequer — Aluguéis escorchantes — Morado-
res do Conjunto residencial protestam —

(LEIA NA TERCEIRA PAGINA)
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

t KIO. SÁliAÜÜ, lli tle Agosto tle fta.vYS S^fl l:):i

DO RIO GR.
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S«flE ^'CONTRA A CHACÍNÃ^^Z"^

ESPERAR A VF7 
";1 lllil<!" """|,ilul (l,'llllj" VarKtu- c uni verdadeiro nii.itirio t|iae recaiL liri.icipiiltaiçnlt' sobre :.s criança», fl llnjiniiile t-iic repiotltcime.'* ncimafonslilui um quadro comum naquele eslahole cinienlo hospitalar ...vi.' im param ,*. dpso.yn.ti.r.neãii c a falia de higiene - Uni nossa edição dc ninnnliã publicaremos ampla reportagem

soorc o assunto

olklariedade dè milhares de operários do Distrito Fe
deral e Estado do Rio à luta do povo e dos trabalhadores
gaúchos -f- Resoluções tomadas ontem na reunião da

CISCAI — Convocada uma Convenção Nacional

ia £11 9 II-Yk BI ffl IlíW ü Mf^:WlWí á~% pr? h /-f& /• jr /oi

*>¦...¦-,*:it-ii:iiv ,1,> (..ftrea .1-
•I" .') Kindic-iiüs do Distrito
F, dnrul c ICstàdo do rtip, <!".-.
.-1 :-1 •-« IlilU !«¦" -. Y,'V.*l',".*i->li* [.(•'.

i»'jrr;ífiir au govcr.t.Vclór tiu Ri.'.
.'!.r.*.»«V* ¦ fl,-. /i.iilj, pirit--•'-«)'.íc'

-¦ u'h\ rt |>,iharn iu^as.s.níi!.*-.
.1..;. (ip'cr:i.*lQ(i rpie lutavam
por aumento .1.* fuiIsirio.s ¦

pcbi rebaixa do custo 'le vicia.
Por i"*l.i.u-*.*i'i.) fui tomada

n 1'oflülii'úo <*n inl»".,rtil su-
lidarlcdadc '. lula fios li..-

P,baUiafinnjs c 'I i povi
CliuiTtle, presta lido-.' ¦ a h,v
i*."*m; ';n*.i da in.i niinulo de
silcneio ao.** operários a: sas-
-'nii.ii.s. peln policia .1,. V.-ir-

miult.,, tu. reunião .Ia Comi -
são liiier-Sliulical Contra .-
Aíisidiiida.Je liil.***i,*il qu-:

t -¦iiihi-iii resolveu convocar
uma Convenção Níicl .nal Gon-
trn a i-Vsfdriiiidatli

CO.NVEMÇAO NACIONAL . Us trabalhos pisparatórioiEst.13 resoluções fornni a .- . tio conajre.'

Coniinúa a greve geral em Rio Grande — Passeata d3 proíesio conira o assassinato do eshi--Jânio Robcn-io Dáu pela polícia — Fcrçada o polícia era IIovo IT-irhvxço a desocupar 
'

fábricas — Proclamarão des l-derss populares pre?cs
as

PORTO ALEGRE, 15 (pelo
telefone) — A . idade .!.'
l'!ip Grande permanece cm
prove géraal, com .saia vida in-

lesto contra " assassinato
da e tudante Uobi rto Uan.

' i- pnnitit.-adt.rcs anunciti•
rum que a partir .'," segun*

iciramente parati isa da r. nau- da feira nao haverá forneci*
ria a-ob os efeitos da pro- mento do pfio caso nüo seja
funda indignação contra bnlac-ulo o prw.-o da farinhn.
chacina que vitimou cinco PROCLAMAÇAO
trabalhadores. Os estudan* DOS PRESOS
les e todos os jovens vão rc* Os lideres populares pre.
.*> lixar uniu passeata dc pro* sos ena Rio Grande c trans*

faandos para a Ca a .1.- Cor-
ic-*-'.. tlestii capital lança-
ram um mnnife; -.. aos i.a-
bíilh adore.*; o no povo r,au*
ciios. coiiclanuindo-os a pt r*
m'"T."crfm cm •- "\p ¦ contra
a carestia e a fome.*t.A'.!l.*l*:í

B «/lenaoo 0 espia® e prsos os patnotas
Numa aíronia a iodo o povo brasil eiro, a justiça do Vargas acaba de

c-ii.flaiiics r.*(,n'ra " pie -..
tios cinemus e a má quall-(IíhjC .loa; filries, Ksju ma
n '" taçi'. traaiiíformou.fíe
lo."*o num grande pro.e.sto
liupular t'fuit;*ai a cures ia
nm ;:eral, ralaram *'a massa.

S. GABRIEL j d.verens uraatloros, exortundo
Em Sa*io G.iliriel rculízou-.sc I " povo a sc ;uir os exem-

oaiteiTi uma man'fcslação tio í rJ|0s de Santa Maria c Rio
í Grande.
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! 'I". por uma comissiit) cotia
1 tit.licia pulos sindicatos >:i>
j Carris Urbanos, Batuaárioa* *.
| llotelelros.

A retíniãò dirigida pelo st'
.lorio Var, Coelho, adininistra*
dor do Sindlctito dos Meta*

! Itirjjicos eslavuni presentes os
leprescntantes dos .Sindicato"

, dos Têxteis, dos Airoviário*.
Trabalhaidòres em Calçado.».
Operadores Cinematográficos
Aliai;.tes, Carris, Traliallaa-

¦ dores em Cervejas e Bebida.'.
Trabalhadores em Pedreiras
(Conclusão da Fugina: lí

Como ator* preparatórios d.
Congresso Regional murcad
paati o próximo riiu .". em .São
Pauto, Instailnnt-se tinianhn
nesta capital, tis ConveneÒ. ;

•ab. .'leciiiu U''.'lo.erania
CEDPEN:

Zona da Leopi Idina a
I!' liora.s na ruu Ligia, 2ô.j
ern Olaria, lalnndo, como re'-.* /.011a .le Defesa do Po. j pieáenta.nies do Centro ii;tróleo, conforine o seguin'.,* , (Conclui na Pagina 8)

Destacadas perso-
nalidades apoiam
a reunião de Porto

Alegre
i Leia na 8a. pag.)

CEDEU A POLICIA

Em ,\'ovu Hamburgo, desde
o iiiiciu das iiuiniícstaçõe.** a
policia hüvip ocupado a*

soltar o criminoso ds guerra e espião de Hàílf.r, Niels Chrisüensen, I r'';"";|v ""':,:s' 0s «-raoama-
responsável pela morte de dezenas de nossos compatriotas, enquanío, i imí^pàr/quc as fabricas
num contraste acintoso, essa justiça mantém presos militares patriotas ' |i"S("11 tiesncupodns, .* a po-

. ,. . T-.-r-.-n i , _i_ , i im a m \ ,. ii ; ,--.,*, a Meia í',-1 obrigada a retirar-e heróis da FEB i*rY* (LEIA NA üt). PAGINA) , ...
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CHOQUES ENTRE POSSEIROS E
FAZENDEIROS EM MINAS GERAtt
_ 

~n° J.I?!*IZ0NTE' 1S <I?) tnlvúnia, no nutnicipio de , tte posseiros e fazendeiro-;O "Dir.no dç Minai" in- Manga. 0 jotnal declara ; em litígio, à semelhança dolorma que estão ce veríti* qic, mquela região do nor- acontecido no Paranácanao lutas cimpon-ssas p*^* le de Minas Gerais tem ha* com troca dc tiros e escora-ia posse da terra, em Mon- vido ..vários encontros cn* miiças de parte a parte.

•tw^i

Leia na Sa. pagina entrevis-
ta do ISd-tjr do luncionalismo,

SV. Lie o Hauer

JCÃO AMAZONAS
ni nilAÇC DOIS MESES c:ii subie »s milliatres .Io Iraballintlurcs tio Arse-
IlAl UuMjL ii;,! ,1,, Marinlui uni lerior selvagem.
i) i|iri*lor'd(i Arsciiiil, um aalaaiirainle fascisla, nomeailu e prolegido  Var-

Ras, ataca ns trabalhadores, escarnece dn classe operaria, prociirn fazei* l.aivar
,*. rabeca altiva dos proletários,

Sob muis ordens um trabalhador foi friamente assassinada e (iiil"i. feridt'.
(leiilro tio Arsenal sem (pu1 liversein coiuelitlo nttaltpier falta. An ai*.lar (. nússo
ftiniptiiilíeiro de lrnballio tão Imrbap e cnvardcmeiite. n iiiielar do Arsenal
e..111.1 tpir- se apresentava aos operaria*- para di/.er-lh.".: ..Eis nil II" n?ai'n poi
(limite r assim tpie lotlos serãn Ira.tatlos». ais n?.sassinos licara.u impunes. V,
.,."... só imiitinçs. Continuaram a cninele." novos crime-.. Dc./enns tle «•'«".-;«rí«i**
furam encarcerados e espiuicailos. lm Irabiilliatlor eiilniiiiiieceii nos caláboiteo.**
ila Mnfi.iltü pc!.-.- tortura*- .*• nue foi siihmelitlo.

Por ililí" ííito íit-tnit(•(¦<•? ]*nr (MM* (-si5.0 srndn (tiU|ii**r*nnifos i'iMil.rn noVson
iriníios IrahnlIifltlofCJ do \r*oiu»l (rti,*i rn*-jp*ÍTs torrnrislftq?

\ resposta é simples, Simples, ti*?.*- terrível, lí' pnrtpi. rem levar nos«o
p**.!-. á t*iifi*ra, a uma rn^rfi rrimitio^a <'ontr.ri a Uninrt S *.'••'•'''•• #• :i« /Nnio-
rrifint fjopülíl*/*?! Cíllllrn n hrrflico povo COI**»"HO qi|(! r.CHL'i|.Ç 110 '-nio r)r iii|j*
pj-ii-ia { ocrrçísVo nio-nsf.ruosn Ho? nofto-â*nn?ric*Bnos*

O» *?r*>nd*'!« (*.*ipit.*.li-.t.Ts. ,,•« IV.Jionrl^iros.-os l.ihqi**.*-» da li.ia.i,**) |otl•*.« .,-.
mtf (*o« exploram p ""- oprimcin, ostão ansiosos \)t*)t\ rruri-r-i. Vttm v*<.t, a
?uerr** é um alli nepório. Pretendem enrin.iee.rr liltils .itiiH'.. la-er pmjnrps
neenciâlas. elevar o pren, He Iodos os prntlulos. redobrai' a evidoracão dus
orerarins- Ele« estão tramando com cs Imperialistas nineric*.nos a participa-rão dn nosso país nessa einprelttidn sane/renta. Mas nue pode o povo l«ni-i-
loiro ."a.il.ar fbsii essa -:.i".Ta infame? Somente aii,sei*'a, morle e nefantlade.
>.'•...(•iilt* opressão redobra.Ia e trabalho escravo, Sónieiiie " doaniiin-",! ..siran-
lacira a bola tio ocupante americano sobre o solo sagrado dt; nossa Pálrin

(l- que <|...'.'r.ti a (ruerra saio uma mi...iria. Sc arrastam a c!a- noiso pais,•i povu iiiiiliíiiitdo pode levniilai--.se e esmagar seus pianos, pode pnní-los seve-
.•.in.iiile. Eles senleni tine seus ncifiiclós sanjarentos sã podem reidizar-se se o
lima - e cm primeiro l.ifrar a classe operaria — fôr snhji.cailo. [lai recorre'*
re.n ao lerrolismo. ("om o lerior querem Irnnsfoniar nosso país nema itoeiisí-.../..Ia de escravos n trabalhar eom feitor brasileiro, pura o« uorle-arnerie*,-
nos. querem i*uor rio snnene e rios nofrliitfiitoi rir* nn»* --pntr * melhor fonlf•!.• »e..A inrrm criminosos.

l'.o isso i «..«• esse« (cnhorcí e.lãt. e.wp. ej-ando mtátotlos liiírljiirtí» conira

ii"--.,s irmãos Iriibailluitlores do Arsenal tle .Marinha l-'.-i.*-. ?âu c? primeiras
litimas tlessn polílica terrorista com que o Rtivênio 1ile Vargas, sen« tíeneráis,
tilmiranlcs e brigndei.i.s fascaVlns. pretendem aniorila.t'tir o proletariado e o
pou. pan. arrastar o Hrasil á guerra-

Pode algum operário diante disto permanecei' indiferente? Nenhum (raba-
lhador p-ale ficar indiferente ao que se possa no Ai'".u.l Pori.ue hoie é o.-
Aiseniil. a'".nliã. 'i".*;i na Centriil tio Brasil, nos mari li mos, no.* portos, na l,>-
".hl. Depois será nos IcnIoís, nos melalúrgicos. ua *•'«•>* 1 i*i- âo civil ,- u>' não
nc niiuseriiios (! *•-..'' 'a•"culc a lai- ..':.mi*. d l-*..r'''i •*... .... Aircnnl í ...na
ÍUUCíirn (Mie i*"-a-i in>'* ! :iil"iM!'iitr •.•.'h--'* (odfiíi os h'i'' f'1hn''.**vt*S ^>-n'-' lodo i>
ni".'... povo. K' a sombra ria guerra, tb. l'a*i".v.'*>o. ila lrnballio escravo rondtui-
tio nossas «irl.-r-. .".s*iíis liberdades, nossos direitos,

.1 sn.Kriie ''.•> (¦"•'..ii.nliciro« !is«asf'..iailos nor ordem '1.. nlmir.nnlp direlór
ilo Arsenal, el.i.iin «io i,-a. .\i" nós che"n .. "-emirio iiiigostioso dos lorlurii-
dn. ..-'- eal.-lif i*s ,.;i |l'in das (obras e ria Policia l.i.lral Alé (ina.l.lo e*sses
l.a.irii.'... co.iliii.iafào a Io.milhar no«sa el.-j.se. .? lortvrnr ..ossos cnnipnnliej.
ros? \l< ....:.'"... o*. Iraidòres e faseiilas |io!!".*áo ."alar .• nl f-olar •'•".•¦¦.v
irmãns oMerári'.*.'.' \lé in,:. i.a,. o« um uri ps eenüiOislii,? e •* «-.-i:,»l-1. ratrenriciros,
os iilniiranles e i*eneriiis, poderão ..'"'.leiar n sí.lirue rio n"S-o povo?I. RASTA? rie.vnil.' <'•• .-•''¦• \ riirra-rltis nue i."-. onrín.eii está ,*...••...¦•- na
....sm paísividarle. El"- não ¦**'" lá" fo.-te^ ro."o -l:..*.|.i..m. São ...na minoria,
halallilllido pela i'tni« i'.1'*....!,* rle lorb". ris ri'..«.;.*•. Se nos er-j.iem.is ,• nr-- .'.|i«iòs
"'*'¦* n ''ila. "s fascistas e provocadores rie guerra serão «arridos ramo lixo
imundo

Precisamos erguer bem ali., em Ioda parte nosso protesto indignado.
Nenhuma eiiiprèaín, n»n'uu>i setor profissional, nenhum sindicato ou assoriaeáo.
nenhum h»*rr» deve deixar tle orolestar eontra o l-rror saiuarenlo tpie «i eo-v."'' •'' Vareas e piuis ". -i«. por ortlein r'« Acheson, estão levando á pra-tica no Arsenal tlr M-.*iiil.a. Riiijamos qne ccw("'i as violências conira osoperários. „„'• ne.iiim lihertiidos (>¦¦ presos. K (|m. seiani piinltlos e.vèmplarmcnto
o? responsiiveis pelo nssas.siiiio de nossos eooii.anlieiros íiabailhadores. coiutilambem os que CH|)aili'tini e lorttirani os operários.

Mais r mais precisamos lutar pela pai. Contra o Tratai,» Militar eom ..?
Ratados 1 nulos, une ne eneoiitea em discussão na Câmara 1'erieral e em nomerio onal se pronira legalizar n participarão rio Hrasil no. alot agrcssiio*. riosbanqueiros americano*..

A .*la..?f operária c firme ta resoluta N
alln n (im oppi ái ios-

1-í- mm%I J.-.-Y. . ¦..¦..;.".'.,'..'¦ '...:';Yj.^p.YY: :y:..y:y :-:y;y?.y;; ::/,. A. ::-> .:,ms'Wíi

mw

tllla llingllt'111 fará l.auat- > calieçh

DO SINDICATO DOS JORNALISTAS
ÍEVF IIJfiAf? "",l?l"' ns '"s l|01!"s) a solenidade ile posse ria uma diretoria: do Sindicato .lo-,"' Jornalistas Profissionais rio Kio .le Janeiro, com parecendo ao ato grandenumero tle associados e autoridades, l*'orain es icciabuenle convidados o presidente da Mtl sr,llerherl Mose.s, o diretor do Departamento Na cional rio Trabalho, o presidenle da Associaçãollrasileira de Itáriio. sr. Manoel Itarcelos e o sr. Kreiltts Nobre, presidente do Sindicato tio.*1Jornalistas tle São Paulo e da Comissão Permanente rio IV Congresso rios Jornalistas. Estive-ram presentes os presidenle- dos Sindicalos tios Gráficos, rio? Itadioleleirrafislãs e o represei.laaile tia Confederação dos Trabalhadores tl» lli- .dl. Falaram ..? srs. AÍvaro Pinto dc Souza
presidente ria diretoria cujo manriato ex|.ir»u c lati/. Ferreira (luimarães o novo presidenUeleit». Km ambos os disetnsos foram ressalta Ias a« principais reivindicações rios profissio-liais de imprensa, dcslacamlo-se entre estas o aumento iIp salário solução' rio problema drea» própria para os jornalistas, reforçainenl» do Sindicato, ,-ilra.és ile uma ampla campanhade «indicali/acão e defesa ila lilitrtlade de impr •usa e siudiral . Is deis flaeraple. arjm-, fni.,.,',Colhidos na sede do Siorlic.*...) dos Jò.'HalÍ*l'as. .rnrio-o" a mp a (|..e di. i;n„ ,,< Iraballtoí t*.i.*-i•li.la o.*!., sr Ahaau Pinto ilv Sofu-ii c parle da a'ssfsli*ii'rlt* um. ritniijnrfiwi i solfiudadv 
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Disiriio Federal" — íniegra da conclamação da USTDF'A luia dos irabalhadores do Rio Grande do Sul é a mesma luta que se irava no

Vomador do Estado, sr. Ernes- tos, Antônio Buchal a
to Dorneles, aplicando a mes-1 Rodrigues, ferindo, espancando

is Direitos ia Juventude
du

Num país como o nosso, eni
'que lemos diariamente nos
jornais suicídios, assaltos e
crimes praticados por mono-
res, em que cerca de 4 mi*
lhões e 700 mil rapazes c mo
pas nao têm oportunidade de
(requentar os cursos- sccun-
darios, premidos pela miséria
I? a fome, esmagados peln
desprezo oficial, em que a
grande maioria dos jovens
nao pode praticar esportes,
nem casar-se, nem aspirar
uma vida digna e feliz, nem
um trabalho saudável e bdw
remunerado, é necessário ca-
da vez mais lutar pelos di*
reitos da juventude, unir a
grande massa de jovens cie to-
des os setores da vida nacio-
nal, sem distinção política c
ireligiosa, em torno de uni
objetivo e aspirações comuns.

Com esse objetivo foi Ian*
çado um Manifesto nacional
a todos os jovens e persona*"idades brasileiras concitan-
do-os a apoiar a Conferência
Nacional ue Defesa dos Direi-
tos da Juventude, que se re*
Unirá nesta capital para es
tudar os problemas angus-
tiusos, em que se debate a
jnocidade brasileira, discutir
a situação particular dos nos-
sos jovens e elaborar a Carta
dos Direitos da Juventude cio
Brasil. Esse Importante do
cumento, assinado por varias
dezenas de personalidades,
inclusive professores, jurista;.
módicos, jornalistas, parla-
montares, operários, despor*
listas, etc, mostra como se
tem agravado progressiva-
mente cm nossa pátria a si-
tuação da criança, elo adoles-
tente c do jovem, e a neces-
sidade cio amplo apoio não
somente cios jovens, mas do:-
pais, dos educadores e' de to-
das as personalidades á Con-
ferência Nacional dos Direi-
ios da Juventude.

Quais são, pois, os direitos
da juventude''. Reunidos cm
Amsterdam, jovens operário-,
holandeses de uma Refinaria
dc Açúcar discutiram os seus
problemas. Verificaram que,
enquanto cs patrões apresen*
lavam nos balanços lucros fa*
bulosos, eles, fazendo igual
trabalho dos adultos, rece-
iiiam saláriss diminuídos de
25 %. Não lliss íoi concedido
. último aumento dos atlul-
tos. Após os descontos sofri-

dos, seus salários mal davam
para as refeições. K ainda
sentiam o perigo de uma no
va guerra ameaçando o seu
futuro e o luturo de suas fa-
milias. Ápfotundancio sua.-,
discussões, verificaram que os
jovens das outras fábricas e
de outras indústrias tinham
os mesnr-s problemas, Os
Juvens ua indústria têxtil
eram despedidos em massa.
Os jovens trabalhadores agrí*
tolas nüo encontravam um
lote de terra pura trabalhar.
As fábricas metalúrgicas nâo
ligadas á produção de guer-
Sra eram fechadas e os j.vens
despedidos. _1 chagaram, as-
sim, á conclusão de quo a
situação dos jovens de mui-
tos paises era igual à deles,
de miséria, fome, Ignorância.
Dirigiram então uma carta a
todos os jovens do mundo
conclamando-os a se reuni-
rem e debaterem seus pro*
-lemas e propondo a convo*
cação de uma Conferência In*
ternaclonal de Defesa dos Di*
reitos da Juventude. Diz a
«Carta de Amsterdam»:

«Centenas de milhares de
Jovens e suas familias vivem
em bairros miseráveis, em
cabanas ou covas, e dezenas

de milhares de jovens nâo po-
dem casar so, Existem pou-
cas escolas para os estudan-
les e o numero dc professores

SANTOS MO-vaES
não - suficiente. Os estudan-
tes, depois que conciliem os
estudos, têm dificuldade pa-
ra encontrar emprego e estão
ameaçados pelo serviço mili-
tar, o qual, foi há pouco pro-
Jongado para 20 horas.

«Procuram converter a ju
ventude em uma massa incr-
le, sem vontade, para podei
impor-lhe a profissão de soi
dado. Mas a juventude não
deseja nem bombas, nem
bombardeiros, nem canhões
para combater os jovens de
outros paizes, nem tão pouco
deseja continuar trabalhan-
do nas fábricas por tão inla
mes condições. A juventude
deseja estudar, trabalhar,
possuir um lar e um tutu-
ro de paz».

Eis em síntese quais os
direitos fundamentais da
juventude, nesse Apelo dos
jovens operários de Amster-
dam aos jovens de todo o
mundo--. A juventude deseja
estudar, trabalhar, possuir um
lar e um luturo ile paz..

No Brasil a situação é, par-
ticularmente. ainda mais gra-
ve. Vemos iio norte do pais
grande parte da juventude,¦om nenhum meio material
tle subsistência, sem ter etlu-
cação siquer primária, correr
para as aventuras d-j íuro e
para a Amazônia, onde cn-
contrará a fome, a miséria, a
lebre e a morte; ou então
permanecer em suas cidades
sem trabalho, sem luturo, alo
gando no álcool e na corrup*
ção suas \idas desteitas. Ve-
inos no nordeste a juventude
esmagada pela lomo carro-
gando oa destroços de seus la-
res e emigrando paia o sul.
l_ no sul '. einos us jovens c.v
ploradores nas lazendás e ia
lifúnuios, ou então nas cida-
des, explorados nas fábricas
c no comércio, expostos, ao
vicio, uo roubo e ao crime,
morrendo tuberculosos, á
mingua e sem proteção do Es
lado. E a situação é anula
agravada ;>ela política de
guerra do governo, sangrou-
Uo a economia nacional com
os orçamentos militares. Ha
poucos dias foi publicada nos
jornais uma fotografia do go-
vernador do Estado dj Ceara
á frente de um grupo de cri-
ancas de 12 a lb anos, arma-
dos de enxada e outros ins*
trumentos, recrutados para o
trabalho nas obras contra aa
secas. E_--'is crianças maltra*
pilhas c famintas, obrigadas
pelo Estado a um trabalho
brutal, quando deveriam estai
cursando as escolas prima-
rias, é bem um retrato da
juventude de nossa terra.

Esse õ o drama geral d. .
nossa juventude pobre. HA |
ainda uma pequena minoria
que consegue vencer todos
esses obstáculos e segue um
curso. Aí defrontam não me-
lhores dificuldades. Taxas ca-
rissimas, falta de proteção
oficial, ensino mal orientado,
necessidade de trabalhar an-
les de concluir os estudos la-
zem de sua vida um interno I
deprivações, o depois lançam-
se á luta pela vida, cada vez j
mais dura e difícil. j

Por tudo isso os jovens do !
Brasil devem unir-se e lutar j
pelos seus direitos. E a Cou- |
ferência Nacional de Defesa t
dos Direitos da Juventude, j
ora convocada, pode ser a ,
bandeira de luta de todos o:-\
jovens por um luturo me-
Dior, por uma vida sadia o
le-liz. Em torno dc-ss. obje-
tivo, sem distinção politica
ou religiosa, podem reunir-se
também todos os homens de
boa vontade, p^is a juventu*
de precisa ser salva da lomo,
cia ignorância, do desconforto
e da guerra.

_ Perlcm-nos a publicação
('seguinte:

«Companheiros trabalhadores
tio Distrito Federal!

Como sabois, os trabalhado-
res do Rio Grande do Sul há
vários dias vêm realizando vl-
gorosoa movimentos grevistas
por aumento de salários e con-
tra a carestia da vida, movi-
mento, esse ciue tem contado com
o apoio e á participação direta
tle todo o povo, que sofre as
mesmas conseqüências que a
elaase operária.

Edillo

ma política do presidente da
República, sr, Getulio Vargas,
como está acontecendo no Ar-
senal do Marinha, mobilizou
todas as forças policiais para
reprimir com perversidade as
justas reivindicações do pro-
letarlado e do povo gancho,
mandando atirar contra os
mesmos quando solicitavam que
fossem atendidas as suas rocia-
magoes, assassinando friamente

ContrTesse"movimento o go- os trabalhadores Jair dos San-

o prendendo dezenas de outros.
Eis aí mnis um fato concre-

to que mostra a todos os tra-
balhadores, que o governo náo

está Interessado em cumprir
suas promessas, e muito ao
contrário, manda massacrar os
o.ue solicitam o seu cumpri-
mento.

Mas a classe operária gau-
cha, à frente do povo, mio be-
meu as brutalidades policiais
ordenadas pelos senhores Er-

Dois Prefeitos de Santa Catarina
Prestigiam a Campanha do CEDPEN

REALIZADAS COM ÊXITO AS CONFERÊNCIAS MUNICIPAIS
DE ITAJAI E LAGUNA, NAOÜ ELE ES1AD0 - O MINISTRO
DO IRAN AGRADECE AO GENERAL FELICÍSSIMO CARDOSO

nento Dornelo,.- e Getúllo Var-
gas, e, sustentando a luta con-

FLORIANÓPOLIS, 15 (IP) —
Sob a presidência do juiz de
Direito Eugênio Trompovvslcy
Toulis Filho o com a presen-
ra, entre outras persòiiàllda-
des, do prefeito Paulo Barrei,
realizou-se em Itajai, na sala
do Tribunal do Júri, a soltíni*
dado de Instalação da Cd ife*
réncia Municipal cie Defesa
do Petróleo, como ató prèpa-
ratorio cio Congresso Regional
marcado para 5 de setembro
próximo t-in Porto Alegre.

Grande massa popular lo-
tou inteiramente o recinto
onde se efetuou a reunião
sendo escolhida, nessa oportu-
nidade, a delegação que eom-
parecerá ao conclave da ca-
pita! gaúcha o da qual par*
tiçiparão, também, represen-
tantes de Blumenau.

EM LAGUNA
Em Laguna, realizou-se,

Igualmente, a Conferência Mu
nieipal de Defesa do Petróleo.

A delegação que repreien*
tara o município no Congrs-
so Regional de Porto Alegre
será chefiada pelo prefeito da
cidade, dr. Paulo Carneiro.
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moral na nova__»_ie-
dade .-,_¦?*._..lista.

€qwiq são encara»
das ss reSacões de
famiiia!

«_s__,._ as responsa-
büítiadcs de um cida-
dão perante o Estado
Socialista?

Estas e outras res-
postas V.S. encontra-
rã eí.j presente obra.

AGRADECE O MINISTRO
DO IRAN

O ministro do Iran no Bra
sil, sr. Hassanali Gaffary, en-
viou um telegrama ao general
Felicissimo Cardoso, presi-
dente cio Centro dc Estudos c
Defesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional, agradecendo
os votos de congratulação 'da-

quela entidade pela vitoria
alcançada pelo seu país con-
tra os trustes ingleses.

Disse o referido diplomata,
ne.-sc despacho, que a atitu-
de do CEDPEN foi comunica-
da ao governo de Teeran.
PELO MONOPÓLIO ESTATAL

Segundo comunicação roce-
bida pelo Centro de Estudos
e Defesa do Petróleo e da Eco*
nomia Nacional, a Câmara
Municipal de Rio do Sul, em
Santa Catarina, manifestou-
se, por unanimidade, favora-
ve! à tese do Monopólio Esta-.
tal para a industria de nosso
ouro-negro, em todas as fa*
sos
HOMENAGEM AO CORONEL
BENEVIDES

Por motivo do êxito que ob-
teve em sua viagem pelo in*
teríor do pais, realizando con
fcrenclas contra a «Petrobrás>
e a favor do Monopólio Esta-
tal, o coronel Salvador Correia
de Sá e Benevides sora ho
menageado oom um grande
almoço oferecido pelo Cen ro
de Estudos o Defesa do Petro-
leo e da Economia Nacional.

Oportunamente, serão anurj*
ciados o dia, hora e local da
manifestação. As listas de
adesões encontram-se na sede
do CEDPEN, na Avenida Al-
mirante Barroso. 07, sexto an
dar, sala COS; no sétimo an-
dar da ABI, com o sr. Júlio:
na Livraria Civilização Bra-
sileira, na rua Ouvidor, com
o sr. Cunha; na redação do
«Diário de Noticias*, *na rua
ria Constituição, com o jorna-
lista Fernando Sogismundo; •*

na Gerencia da IMPRENSA
POPULAR, na rua Gustavo La-
cerda, 10, sobrado, com o nos*
so companheiro Diogo.

CONTRIBUIÇÕES PARA O
CONGRESSO DE S. PAULO

Conforme nota distribuída à
Imprensa pelo CEDPEN, as

pessoas que queiram contri-
buir financeiramente para o

próximo Congresso Regional
de São Paulo devem procurar

quista vitórias, fazendo cem
que os gêneros baixem em 20%
e a carne pnra CrS .-.T-O o qui*
lo. vltórin tln eorngem e cia
unidade de iiçíto.

A TTRTnTf snli(1nrir>n-sc com
ns bravos trabalhadores <¦ o
nnvn cnnrlio, e lanen n S"U
mnis Indignado protesto contra
as arbitrariedades praticadas
pnntrn o., mesmos.

Compreendendo que a luta
dns trabalhadores e do povo
rnftehn «5 n mesma ou. trava-
mói no Distrito Federal, a
TTp-rniv r.otioit.a a todos ns trn-
balhadores n '*"¦"' nrganlraicfles
sindicais o enviarem protestos
nn presidente da Republica e
nn p-n*'Pi-nndnr dn Rln Grandl*
tio Sul rnntra tal" hrutnltdades,
solicitando a Imediata liberta-
çao tln., presos, assim como a,
pnnleílo dns criminosos. TUDOJ
TELA VITORIA DOS TRABA-}
LI-TADORE- GAÚCHOS; VIVA

ns suas Comissões de Bairro a UNIDADE DA CLASSE
e de Empresa ou, na sede da | OPERARIA! Rio de Janeiro, 13 i
entidade, na Avenida Alml*
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INSTITUTO DA AMAZÓNIi
Para enfrentar o Instituto da Hileia Air.arônirn, que seria

um orgao da ONU, isto 6, um departamento dirimido pelos nor-
te-nmericanoB, o governo está agora interessado em criar o
Instituto da Amazônia, subordinado a um do.» minintírtoB ou
diretamente íl presidência. De acordo eom o protelo existente o
Instituto da Ilileio seria simplosmente um pretexto para a in-
ternacinnalizaeão daquela região brasileira, o que motivou pro-
tostns de todos ns pontos do país, o, também, de todos os elr-
colos, com exceção, naturalmente, dos connecjcns aproveitado-
res e vonde-pálria. Evidentemente, agora quer o sr. Gctuiin
Vargas fazer o mesmo que está fazendo eom relatam ao proir--
to dá Petrobras: através de palavras bonitas esconder n verda-
.(leiro sentido da instituição (le um novo orttSn «brasileiro» pa~
ra estudar a Amazônia e explorar as suas'riquezas". Atrás dis-
soestãn os Imperialistas americanos, anciesos por abocanha?
tndo o norte do Brasil. O pnvo, portanto, deve estar de sobro*.-
viso e evitar qun depnis uni nto consumado venha a propiciai
aos ianques a exploração da Amazônia.

rante Barroso, UT, sexto andar
sala (IOS, o sr. Manoel Soares
Castcllar.

de Agosto de 11)52 — (as.) a
diretoria da União Sindical dos'
Trabalhadores do Distrito Eo-,
deral». I

OTTRSO T)E
EXTENSÃO

Está em fiineionamento, no
Hospital dos Servidores do
Estado, o Curso de ExtonsSo
Universitária síiliro manobras
p preparações observatórias.
sob a orientação do sr. Ismar
Nogueira, havendo aulas teó-
rica? até o dia 1.' de oitltdirn
próximo e de H desse mês até
o dia 22, aulas práticas, no
horário de 11,30, às segun-
ds, quartas e sexta-feiras.
Nos dias 3 — fi — 8 — 10 —
13 — 15 — 17 — 20 c 22 de
outubro terão Itif-ar deinons-
trações práticas no mane-
quim, divididos os alunos em
pequenos grupos.
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APOIO DE NUMEROSAS ENTIDADES SINDICAIS -- PARTICI-

PAÇÃO ATIVA DO POVO E DOS TRABALHADORES

Faça o seis &p._!s_.o a
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Noticias dos Estados envia-
das ii comissão cia CTB .paia
a campanha da compra de
uma ambulância, a ser doa-
ua pelos trabalhadores bra-
sileiros aos heróicos comba-
tentes coreanos e voluntários
chineses falam sobre a
grande repercussão que está
tendo a iniciativa, e do apoio
entusiástico que encontra no
seio da massa trabalhadora
e nos meios sindicais.

Em São Paulo, a União üe-
ral dos Trabalhadores, nao
somente deu o seu apoio ir*
restrito ã campanha como
lançou um plano de finan-
cas, dlstribuinclv>, imediata*
mente, cerca de 1.0.0 lista-.
pelas diversas corporações
operárias da capital. Em San*
tu André, cidade de concon*
tração induslríal, essencial-
monte operária, os trabalha*
dores atenderam com entusi-
usino ao apelo da CTB e em
youcos dias cobriram uma
quarta parte da quota de ú
mil cruzeiros, que haviam to*
mado. Atualmente estão em-
penhados na realização do
comandos de coleta de con-
tribuições nas poi tas de lá-
líricas e nos bairros opera-
nos.

Não menor 6 o entusiasmo
dos trabalhadores cm Santos,
onde já so anuncia a reali*
zação dc um grande pique-
riique numa das mns pitores-
cas praias santistas, cuja reu-
tia reverterá integralmente a
campanha da ambulância da
solidariedade.

Em (ioiás, por iniciativa da
União Geral dos Trabalhado-

f,- — wmr ¦>» -*W- "*<¦* ~imWmm"HF '•* V

res, que se integrou desde Io-
'go nesse grande movimento
ide solidariedade, será dado
| à publicidade um manifesto,
i convidando o.s trabalhadores,
io pnvo e as organizações sin
Idicais a contribuírem para a' 

aquisição da ambulância. Já
aderiram à campanha o di-
tetor do jornal «Voz da Cons-
trução Civil» e um presiden-
te tle Sindicato da capital do
Estado.

nO NORTE DO PAIS
Dos Estados do Norte as no-

tleias sãu igualmente anima-
duras. No Ceará, a União de-
ral tem tido grande alivida-
de. procurando integrar na
campanha dirigentes de Sin
dicatos, lideres operários e
corporações de trabalhadores
Tão bem tem sido recebida

j a iniciativa da Confederação
I dos Trabalhadores do llrasil,

(pie um operário da Eerrato-
ria Moderna, cm poucos mln.ü
tos, correndo uma lista num
grupo de companheiros, reu-
niu um total cie 13 cruzeiros
em contribuições.

E' em Sergipe, porem, que
a campanha eslá se desen-
volvendo mais rapidamente.
A União Geral ,dos Trabalha-
dores, no dia 13 de julho pas-
sado, lançou um manifesto
de apoio à campanha e orga-
nizou uma Comissão opera-
Uva, que elaborou um plano,
com a finalidade do levar a
campanha ao seio do puvo s
dos trabalhadores do Estado.
Em Aracaju foi realizada uma
grande lesta popular, (pie
contou com grande panicina
ção de populares e operários

das indústrias locais. Foram
distribuídos brindes aos filhos
dos trabalhadores, coletadas
contribuições em dinheiro e

m espécie, e no final, um
orador explicou eloqüente-
mente a significação dessa
campanha humanitária c de
profundo sentido de solido-
riedade operária internacio
nal.

Assim, de acordo com as
noticias que chegam constan-
temente à sede da CTB, a
campanha para a compra da
ambulância cia solidariedade
se desenvolve, com grandes
perspectivas do alcançar o
seu objetivo cm prazo rela-
tivamente curto.

[ JOSÉ SjKS !
| ALFAIATE j
\ RUA BENTO UlDEIItO, 33 .;

• I». and. sala 1 -TEL. 43-0(192''
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COMANDOS
Chamamos a atenção dos

diretores dos clubes de ajuda
para as cotas de comai-dos
da IMPRENSA POPULAR. A
maior parte dos clubes nâo
tem realizado os comandos'
programados e portanto de-
vem aproveitar estes três do-
mingos que restam, para
cumprir suas cotas. Lembra-
mos também aos responsa-
.veis, que os locais programa-
dos .para a realização cios co-
mandos, devem ser comunl-
cados a direção do MAIP, até

às 17 horas de hoje.
FINANÇAS

'¦^yyy:-'Mmm\
ATENÇÃO

Serviços de Iionilieirns, aparelhos elétricos, aquecedores e
iuüòes u gás, mecânica em geral, chame Ueis ou liamos

pelo telefone 42-0-54.

AMIGA — (Senador Pomp:ui
Agradecemos os duzentos

cruzeiros enviados por inter-
médio do Mario, secretário da
CAIP.
CONVOCAÇÃO

Estão convidados a compa-
tecer em nossa sede, hoje, ás
17 horas, todas os componen-
tos da Frente Juvenil de Aju-
da a IMPRENSA POPULAR.
Mais uma vez encarecemos a
importância da presença dos
ajudistas, Milton, Isa, Agosti-
nho e Ulisses. r

DEPARTAMENTO FEMININO
A diretoria, convida todas

as componentes do Dcparta-
mento, para uma reunião na
próxima segunda-feira, às
38,30 horas.

DESAFIO DA
Ia. SECÇÃO
DA LIGHT
Os 'trabalhadores 

da 1" Soe-
ção da Ligllt lançam um de-
s.tfio fraternal aos compajaliei-

ros do outras secções da em
presa, na Campanha de S mi
lhões de cruzeiros para a Im
prensa Democrática. A turma
da 1' diz que não está dispo»-
ta a deixar que ninguém lhe

passe à frente nessa grande
campanha.

.,
| CHUMBO VALE OUKO |

| Oiid/tpicj- quanliiladi} e |
qualidade \
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ARTIGOS FINOS !
PARA HOMENS — ¦

CAMA E MESA

Fábrica própria —
Vendas a varejo —

\

RUÀ DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes

çmmmsmmmmmtmmmt%m^cmm
DR. A. CAMPOS
(CIKUROIJI. UISNTISTA)

Dcnlndurtis miatümlcas, i"ir processo norto-n-norlçan». Evtrri-
çm-s dllicuis c oiwracôi-s ilu liora - llltllKÍHS F!M>- b MO\ MS
(Itoach) i-oin iiintftliil Kiiriuitiilii iwr preços raznlivais Ciuisiiltfirliisi
Uu» ilo Carmo u. II - II, iiihIui - Siiln MU. Ah :i«n . õas o s:iluitliis

<o Uua O Mnnuel.S-l tSiiljiiitlo) ii» 2as. , daa, e Gun-lt-iia». -
TbLUO.NI,: 12-1871.

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

 DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Eua Ouvidor. 169- S/917 ~~ Tel. 43-6473

CLASSIFICADOS
AUVUUADU-

DU. Ll. i'1-.I.HA KOIHtlOUES
11 IC I1111TO

Ordem doa AUvufítidui do Itru*
«11 — Inscrição n» 788 — Tniv.
do Ouvidor, 32 - _' andar *-»
ifouoi 62-4295.

IIH. SI.NVA1. I'AI..1IKII1A
Av Kiu ltraii(!o, Mili liV- und.

— .S-lti 1.512 - t'onu: 12:1138.

PREVISÃO
1)0 TEAIPO

Tempo bom. Nevoeiro. "Vim*

peratura em elevação. Ventos
üe -iieste a Nordeste mude-
rados. MáxiAa; 27,4. Mini
ma; 17.5.

EXONERADO O
CONTADOR-
GF1AL

Solicitou ¦ exoneraçü. __
cargo (lc Contador (jeral da
República, o sr. Antônio
Francisco Pereira, que será
substituído, ao que fomos in-
formados, pelo sr. Hamilton
Beltrão Pontes.

entaa\%
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uu. LUI7. 'VKKSEÜH
CAS'1'UI)

Ruu do Carmo, VJ - %" anda»
- Sala _> - Cone: 12-liSW -
Diiiriamctitu iIhh \2 à_ I_ t' *IH8
17 ü. lü UoniF — Exceto aog
_,illlttlOH.

DB. DESÍÊTItlU HAMAâl
líoa S;io JubÓ| 7ii — 1- ivnüar

—Imíiio: -'-Í-U3.5 — Esplanada
do Castelo.

Dlt II lAI.IIKIKUS lltIMIM
CAll-AH ntABALI-USTAS

Kua São José. dl) — Qrupo
1.1IW - Imiho: nrWit.

IU II I O U S
DK. Al.l 1,110 COUTINHO

Turcas, quintiis e Biíbadc. 'Jsa
Li,;;u i_:( lü i as — Kua Álvaro
Alvim, :u - Sula SIJ2 - l''uúe:
82-:iai5.

llli ANTÔNIO JÜSTINÜ
ÍUIKSTKS 1)15 iUUNKSKS

CLINICA líláRAL
Av. Nilo lYciuilia, 15,1 * Ut

autlai - Salas -JU--1 — Ttirçm,
quintas n sábados, das 12 ào
li Itorus,

l i: i i. o u : ie u
i.i t I.IIHIS

Leiloeiro Publico — Prédios,
Móveis,
critórlo
rua da
22-UUII,

NAVIOS ESPERADOS
Argentina Star 16 L-Jiulres.
Charles Teller IG Havre.
Giulio Cesare 17 B. Aires.
Rio ile La Plata 1_> _. Aírea.
Biasil IU Buenos Aires.
Equador 1!) B. Aires.
Claucle Bernard 1. B. Alies
lelelone para inlormaçóf»';

 43-0JS1 

NAVIOS AO LARGO

Acham-se ao largo esp*«.
rando atracação oí- aeguin.-
tes navios:

_inl;o Maru, Alaska Ma-
ru, i'i'oniiiieiiie, Mormaesa"
ga, Poturo, Lloyd JSicare.
guq,

NAVIOS ATRACADOS

1 — Vera Cruz; 2 — Sa!-
ta; 3 — Vago; 4 — Mormac-
tide; 5 — Jacob Jabsen; .

San Benito; 7 — Vago;
tí — Deli'.:_; 9 —¦ Vago; 10

—- Meandros; 11 — Lloyd
Paraguy; 1_ — Gaaster-
land; 13 — Cantuaria; 1.

Va'-,:; 15 — Itaité; 16 -*-
Mogy; 17 — Chuy; 18 —
Santa Mônica; 1'rolonga-
mento — Unidos, Santo An-
tonio, Siderúrgica, ürbane),
Flamengo, Esteia, Duque dc-
Caxias, Macau e Arataia.

TAOU1GRAFO
DA CÂMARA *

Realizar-se-á, às 14 horae
do dia IS do corrente, segun-
da feira, na Diretoria da Ta*
qujgrnfia, a identificação da
prova número 4 (ditado ta*
quigráfico)."$: '• '\ ""^WS;
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FEIRAS-LIVRES

Tcrreuus, etc. — Ks-
o Salão do Vendas na
Quitanda, ll) — (''ouo:

UENTISTA
CLINICA POPULAR

FREI CANECA
Espo-ialistu om Dentaduras

Tipo Auicrlcana, fontes móveis
ts íbiü:,, [1'rocebsu Auglu Alemão,
com garantiu absoluta sobro a
segurança d:-, dentadura inferior.

IÍACÒ NOVA UM DOIS I1IAS
DIAS. (Quebrada ou som pres*
sãu: CONSUltTU li.M 110 SIINU-
TOS — DH.Yr CAIDO OU
!¦! lUIKAlIO: coloco cm 10 mi-
autos.

Tra/cndo Esto anúncio as ex-
trações sem dôr serão Cr$ líO.IMI.
3uh., 4a_ , 5as. o sábados o diu
(mio.
KUA l'lti;i CANECA, Mi - Sub.

HOJE — Rua Washington
Luiz — na Praça da Cruz
Vermelha; Praça Condessa
Paulo de Frontln — no Rio
Comprido; Rua Leopoldo
Miguez — em Copacabana;
Rua Guilhermina Guinle

em Botafogo; Rua das
Laranjeiras — em Laran*
jeira.^; Rua do Rocha — tio
Rocha; Rua Santa Lulza —

no Maracanáá Avenida An-
tenor Navarro — em Braz

de Pina; Rua André Pinto
em Ramos; Rua Belmirs
em Piedade; Rua Alva-

renga Peixoto — em Viga-
rio deral; Praça Ahuna —
no Engenho da Rainha; Ru_
Pr. Noguchi — em Ramos;
Rua Cruz e Souza — no En-
cantado; Rua Felisberto de
Menezes — no Engenho Ve-
lho; Uua Ribeira —- na Ilh*
do Governador.

ZCZB .-.-':-¦• .'.-;*_

Cr!f
Morro da Formiga .. 9ü,0n
C.  6Ü0,ÜÜ
Japeri  70,00
Tijuca  710,00
Ceniro Terra  24o,üll
Bencusessa  S5,üU
ilha do Governador .. 200,01)
EMULAÇÁ,0 GERAL
Bonsucesso  37/j
penha  37,4
Centro Terra  37,3
Flamengo  3ü,b'
Light  1*0,0
EMULAÇÃO DE FINANÇAS
Centro Terra  49,7
flamengo  39,0
Bonsucesso  307_
Penha  34,0
Light  27,1
CHUMBO VALE OURO

Continui remetendo para d
aiPRENSA' POPULAR, toda a
quantidade e qualidade dt-
ühumbo e outros metais qu;
você tenha em casa.' Os tu
_o"s de pasta, gomadas, tinta.

_tc. também tdm valoi.
TiRRECADAÇAO

Grama.-
Menino Mario  6.00(1
Amigo  1.000
Caip  4.200
yOTICAIS DA CAIP

José Antunes, de S_o (Jon-
,-alo, ofereceu por intermédio
da CAIP, 4 quilos e duzenUb
,»X&__0- (b& >:\u-!i<M,

Faltavam algunia.s lioras paia seguirmos,
Pela primeira vez naquela manha de Praga, travei conheci-

mento com um homem soviético. Falávamos por mímica, desu-
nliauuo us letras de nossa língua e us letras da língua russa.
Ele falava, com um humor epescente, eiiuio de perguntas, com
esse jeito russo do se tornar rapidamente rainiliat' e afetuoso.

De meu lado, mil e uma pcrgunUig ficavam 110 ar, a mímica
não era bastante, mas conseguimos uni entendimento através do
desenho, coisas, ¦ risos . o desejo tpie lunoos tínhamos de nos
conhecer e estim_.i'. Tinha uni craneo rapado, um rosto cheio e
fácil, comunieativo, simples.

Sim, naquele homem, que se encarregava de noa colocar no
avião, tratava de nossas bagagens e miudezas, era dono de uma
admirável simplicidade. Direi melhor: naturalidade. Havia par-
ticipado da guerra, deveria tor visto coisas horríveis, coisas fa-

A ¦¦',. 'í':; '
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oas, cidades em chamas, campos minados. Viu es primeiros re-
vezes do invasor, depois sua debandada e, por fim, o aniquila-
n.ento. JS estava ali, tão simples e encantado da vua * di nós
como um adolescente para quem tudo é surpreza, nu*. 1-
cobrimento.

Tratava de famlliarizar-se conosco, com uma avidCs di> co-
nhecer e pronunciar as palavras portuguesas que dizíamos, alheio
ao tempo, aparentemente distraído, diverlindo-se como também
nos divertíamos. Pela primeira vez, conhecia um homem sovic-
iíco. Não esqueço sua bononiia, a alegre natural.dade, suas ex-
[•ansóes. Vi-o comer uma matjã como uni menino. Vi-o tratar
Io nossa viagem sem ar infalível e protocolar, como mu amigo.

Queria reconhecer aquele homem nalgiiiu livro lido, niilguina
[ágina do romance russo, não o reconhecia. Mas eu procurava
im novelas do antigamente Bastava recordar Kadeev, Polevoi,
¦<aj_>.kevitch, 

para logo reconhecer naqiíelè homem expansivo «
i:onti_ite um dos personagena típicou tia novela soviética.

-?-
Demo3 adeus bo bom amigo que ficava em Praga o tentei

colocar o meu cinto 110 avião soviético. Como? Não tinha cinto''
Estava eu, então, solto, sem cinto, iiaquule aviáo 0.U0 subiu
«VM a -cliíiidad. Ut um caj*»_

Pela primeira vez ura homem soviético —
Solto, sem cinto, num avião — A acro-

moça e a côr de seus olhos

V

DALCIDIO JTTUANDÍR

Aos poucos, pardia a precaução supersticiosa do cinto, voava
aôbre a Polônia, olhando socegadamente a aero-moça postada _
porta da cabine do comandante, direita • silenciosa no ieu um-
(ormo, como uma genlinela.

Tinha o rosto plácido c corado, o cabelo castanho, com um
wiel no dedo. Não havia nela a eoquoleria estandartlizada que
as empresas aéreas exigem de suas funcionárias. Sua condii;ao
d» mulher náo *« punha ali como objeto do atrat;&o *>. peçu or-

namental do aparelho. Era um ser humano ft vontade, ciosa d* j
sua discreçáa, estrita o eficiente. Na confortável modéstia do'

não fazia parte de uma qualquer vitrine de turismo nem dos
anúncios de uma agência de empresa aérea. Também ela comyü-
ilha aquela simplicidade, que iríamos encontrar cm Moscou, Goor-
gia, Leningrado, a prol mula simplicidade soviética, Era aten-
ciosa sem afetação nem sorriso automático, com a espontanei-
dade meio rústica das camponesas. Sem pintura, nem pó havia
cm seu rosto que era jovem sem ser belo, eom um ar de quem
está em sua casa bordando, servindo a mesa, ouvindo alguém
lhe falar tranqüilamente de colheitas, morangos e passeios. Uma
i* outra vez, arrumava o cabelo, ajeitava o casaco, e depois
quando viu que os seus serviços não se faziam necessários, sur-
giu com um livro e pe-jsou a ler, despretenciosamente. Seria
uma novela juvenil com ilustrações .. não sei bem. O avião
deixava Varsovia, víamos manchas muito escuras, rompemos
um grosso mar ite nuvens. A aero-moça lia.

Alguém falou que começava o pala soviético. Era uma pia-
alcio em tons sombrios, espessos arvoredos, este c aquele ciai o
que me parecia água, extensões de uma verdura indecisa, linhas
vagas ile aldeia, seguindo-se nítidos bosques e rios, campos,
talvez a estepe que me fazia recordar descampados marajoarac
om tempo de verão forte.

A aero-moça lia, o livro ao melo, que maravilhoso havia
no livro que não permitia àquela camponesa ergu«r um só ins-
tante, a caberá para nós. para que pudéssemos ver qual exata
mente a cor de seu» 0II103T

E descemos em Minslt na fronteira russa, Mlnsk, a dc 1941,
quando estremecíamos ao saber que foi ocupada e Incendiada
ao saber que os tanlts nazistas invadiam a sagrada terra sov:.*
tica, ao saber que o trabalho e a cultura estavam recebendo tro!
pen brutais do uma horda até entüo compressora e Infalível
Minslt, mártir de 41, e que se neconstruia, agora, sob oí ori-
meiros estremecimentos da primavera. Estar em Minslt foi tâo
Instantâneo e irreal que me perguntei a mim mesmo- v

— Estou mesmo na Rússia ou leio um romanor russo'
Então vi os^ olhos azulados da camponesa aero-moça que

nos fazia descer do avião. E em seus olhos so refletia, eom «tei-

r(?T£iS.
ASSISTÊNCIA - Pronto Sc

corro; 22 2121 e 524359.
COKPO DE 'BOMBEIROS *-

22*2044.
PAU I IDA E CHEGADA

BARCAS: 22-9356.
PARTIDA E CHEGADA

NAVIOS: 43-0181.
PARTIDA E CHEGADA

AVIÕES:
PANAIR: 27-7770.
AEKUVIAS UUASIL: 22-8S--M.

e 22-4274.
CRUZEIRO DO SUL: 42-6060

e 42*7958.
MOVIMENTO DE 1'RENSi

E. I'*. Central do Biasli
23-4041' - E. F, Mo Dou
ro: 42- ií375 — Leopoldina

28-1919.
lleporter popular: 42--ÍÍÍ5I
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\ nyiôoi aue we E-ueci» e&da sez mais rápido « seguro. » juoja to„ o céu, a terra, a humanidade da Rússia.

Assinaturas!
Anual ....
lònie.-ue . . .

1 ri mestre . , .

200,0.
120.00

70,00

Nas, oeneas
e 110 u.ieiion f

• úmero avulso -j*-® \
úmero atrasado . Sj® t
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IIEGA HOJE, A CONVITE DE VARGAS, O «QUISLING» QUE PROPÔS ENTREGAR A AMAZÔNIA A HITLER
E DEPOIS ABRIU O TERRITÓRIO FRANCÊS A INVASÃO NAZISTA

• Chega hoje ao Brasil o¦quisling» nazista Paul Rey.
nanei a convite cio sr. Ge.úíio
JJargas que, com os dinheiros
público;, lhe custeia -t viagem,
enquanto o nosso povo morre
;!é fome e a revolta popular

no Rio Grancie do Sul contra
a carestia e o alto eus.o da
vida ò afogada em sangue.
Este renegado da França vem
íi nossa terra fazer propagam
da do imperialismo america-

no, da guerra e fomentar o
oclio entro as povos. Por este
motivo o governo de tubarões
e negoeistas de Vargas lhe
abre os braços.

Conhecido como um dos eo-
velros da França em 1939, te-

Impõe-se o Reforçamento da Luta
Em Deíesa do Petróleo Brasileiro

• mili If^iP^ «w*r ^g

ve posição destacada na po-
litica muniquista, c, quando
as tropas cln ililler marcha-
vam sobre o territorio fran-
cês, como l.o minisiro, prega-
va o derrotismo. «Só um mi-
lagre salvará a França» dizia
pelo radio, e ao mesmo tom-
po perseguia os comunistas e
demais patriotas que prega-
vam a união <io povo para a
Resistência.

Ao Brasil, particularmente,
6 repugnante essa figura de
político corrompido, traidor dc
sua Pátria, pois não podemos
esquecer que esse quisling
propôs a entrega da Ama/.o-
nia a Hitler para que, em
nossa Pátria, o monslro de
Reich satisfissesse os seus a-

petlles imperialistas de «is-
p.''"T vital -.

O imperialismo norte-amerl-
cano foi buscar nos esgotos
do ostracismo, a qne o relegou
o heróico povo francês, esse
repelente traidor para execu-
tar a sua política de guerra
e colonização contra a Fran-
ça. E o manda, agora, em vi-
sita à nossa Pátria, ás custas
do dinheiro do povo, tramar
contar a segurança das na-
çè e fazer propaganda cie
guerra.

O povo brasileiro, que re-
poliu Acheson e lula brava-
menlo contra o imperialismo
americano, (orna eomo um in-
stil to a visita des~e indeseja-
vel «fantoche» da reação, que
exige a repulsa e o vibrante
protesto cie iodos „s patriotas,

assonrasCamponeses
Ameaçados de Despejo

"L 
nilF^TÁf) 1)0 PFTPÕI r*0" f"' ° 'êma esco,,**<*0 l"'10 coronel Salvador Correia ele Sá

M UULJIHW U\J rEllWLLU „ Benevides para a sua conferência nu auditório tln Cenlro
de Saúde, de Vitória, ii qual compareceram destacadas personalidades da vida política e cul-
tural cio Estado do Espírito Snnlo. além de nn morosa massa popular, Nessa palestra, que

[realizou a convite do CEDPEN, o ilustre ofici al ,1a Forca Aérea Brasileira teve oportunidade
de assinalar a importância dn campanha que ora se desenvolve em tudo o pais contra a Pe-
trobrás e a favor do Monopólio Estalai para tiiela.s as fases chi indústria ele nosso ouro-
liquido, sobretudo tio que diz respeito às perspectivas abertas pelo amplo movimento nn sen-

lido dc reforçamento da luta pela emancipa ção econômica ,* política do pais. .No clichê, a
Mesa que presidiu aos trabalhos, vendo-se, al ém ilu coronel Ilencvides, que aparece sentado,
* major-médico do Exército Leão Borges, que saudou o conferencista, o padre França, o ile-
sembargador Iíúmiil» Finamone, ,,s deputados Aníbal Faria <• Enrico Rezende, os vereadores
-leão Fclix e Heraldo .Madeira da Silva e o dr. Nelson Pimciitel, representante do prefeitodn capital capicliatia: em baixo, parle da assistência

A situação do homem do
campo vai se tornando cada vez
mais difícil, submetido sempre,

Instala-se
Hoje o
Consel
Da A.M.E.S.

Instala-se hoje, às 15 horas
solenemente, na sede da
AMES, á rua Mayrink Veiga,
IS, A, quinto andar, o Conse-
Iho Metropolitano dos Estu-
ilaiiles Secundários, contando
com a participação dc repre-
sentantes do grancie número
cie grêmios do Distrito Fede-
ral.

Olimpíada Metropolitana
dos Estudantes Secundários:
Logo após a instalação do
Conselho será realizada uma
reunião com os grêmios pre-
sentes para formar-se a Co-
missão Executiva da Olim-

piadas Metropolitana' dos Es-
tudantes Secundários.

a novas maneiras de explora»
cão engendradas pelos latifun-
diários o governantes, cujos in-
teresses são unicamente o elas
negociatas e lucres fáceis. A
esse respeito temos recebido
Inúmeras denúncias sôbrc o que
so passa no interior. Agora mes-
mo nos cheira de Vassouras,
Estado elo Mio, uma longa ex-
posição de um leitor ciando con-
ta das marmeladas feitas numa
tios fazendas do município com
dinheiro do Banco do Brasil.
Além do mais, o:i camponeses
estão ameaçados de despejo
em massa. Conta o missivista
mw ume. fazenda adquirida pe-
lo sr. Geraldo Rocha foi en-
campada pelo frovOrno por fal-
ta de pagamento. Os primeiros
pagamontos foram feitos cem
empréstimos do Banco do Bra-
sil. Apesar de s?r terra do Es-
tado, existe um arrendatário,
um dr. Mario, A. colônia da
fazenda compeíe-sa de umas
fiOO pessoas, tendo os lavrado-
res feito plantações e benfeito-
rias desde há um ano. No en-
tanto, todos os moradoras estão
ameaçados de despejo, que
deve começar ainda no cor
rente mês. A fazenda Iode vai
ser transformada em pasto.

I
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No subúrbio Ar, Bangu
oitA localizado um cios con-
juntos residenciais do Instl-
futo dos Industriados, com

l-jím total de cum tro mil cn-
sas, ocupadas por um nu

.mero aproximado de 40 mi!
.trcsiioris. O conjunto, ao ser

' ocupado pelas familias ope-
farias, transformou-se numa
pequena» cidade, porem, até

_ :-,% dias presentes jamais a
àireçSo do I.A P..I. se ove-
acupou em proporcionar um
melhor conforto aos- mura-
'iores. nilo atendendo sequer
ua sua.» necessidades meie
prementes, Pelo contrario,
iuelo tem fazendo o Instituto
no sentido de tornai- ainda
üaais difícil a vida dessas 40
mil pessoas, razão pela. qual
i sua situação vem se tor-

.nando cada dia mais insu-
jortave! no eonjunto de
2aaj-u.

MÃO EXISTE
POSTO MEDICO
Orna das principal» reivindi-

cações dos trabalhadores do
conjunto residencial dc Sángu
4 a urgente instalação de um
posto médico. E' inconcebível

auc num ioeal onde residem
!40 rnil p.js».oaá, Inclusive ori-

ailças, lissu. providencia náo
tenha sido tomada há mais
tampo, iim palestra cum es-
•pc-íf;, de operai-los, apurou
JiQss& reportagem que existe
o :úeai reservado para a ins-
tájaç&o do poste, medico, po-
yétn aa Instalações eslão va-
sfei t náo existe um só medico
para atender aos doentes. E,
enquanto crianças morrem,
'pltimatj de acidentes, por fal-
ia de .socorros médicos, coiifor-
me lem acontecido, o sr. Afon-
ac Cisar, presidente do IAPI,
it.-, is desfaçatez de justificar¦esse crime, alegando falta de
VtVba, quando é notório que
iantlhõea ii* cruzeiros daquela
autarquia são empregados no
líinaneiamento de suntuosos
artificio.- de apartamentos nas
izonas granfinas da. cidade.
DESPEJOS' Nesses últimos meses tem
orescido o numero de despe-
Jos no conjunto residencial.
Oa processo» amontoam-se na
Justice. * centenas de familias
«tão ameaçadas d» ser postas j
aa rua, de ficar ao relonto,
•por ordem do sr Afonso Cé-
tíT. Os seus proposto» euni-
piem à. risca as suas ordens
é, par? que uma familia seja
despejada basta apenas que
atraz»; um só mês o aluguel.
3 náo {-. só. Quando isto acon-
licce e o caso é I •', -I ''-

i.'-..'- rio, i ¦ . ¦ que li-
¦ífr.ífy , ai debit, ¦ ¦ - - obri-
$$?
«:.*Úe

Não existe um posío sequer no conjunto residencial, qne conta com
quatro mil apartamentos — Escorchaníes os aluguéis cobrados aos
contribuintes — O p-queno comer cio íoi entregue a meia dúzia de la-
drões, "cupinchas" do presidente do Instituto — Moradores protes-

iam contra essa siiuacão, através de IMPRENSA POPULAR —
cruel, a s s c o r c li.-. n t „ e
a b s ii r d u quantia d e C r?
1)50.110, in a i s da m e fade
do que um pai de família ga-
nhu em trinta, dias de traba-
Iho.

Ainda se,!; i " isa questão l
disseram os operários que nu- j
viram do ptv.prio senhor Afon-

ao César que as promes- I
sas feitas pelo presidente da

pública sobre a rebaixa de
ie aparta-
ocupantes,

depois de determinado numero
de anos, eram inteiramente
Impraticáveis. Adiantou ainda
o presidente do IAPI que, no
momento, só interessa ao Ins-
tituto emprestar dinlieiro *.,

República sobre a
ahi"iiel e a. posse
mentos pelos seus

juros elevados e que .somente
depois do concluir essas tran-
ções poderá pensar nas reivin-
dicações dos contribuintes
OS PREÇOS nOS GENE-

Kl'.: ALÉM ÜA
TABELA

Outra. reclamação feita
pele- moradores preudo-se ao
pequeno comercio do que se
servem e é explorado por meia
dúzia de apaniguados do sr.
Afonso Cfse.i Todas as lojas
são de propriedade de particu-
lares, permanecendo fechadas,
desde a inauguração do con-
junto, os estabelecimentos ofi-
ciais, que deviam ser dirigidos
por funcionários do Instituto,
Nao Havendo concorrência os

comerciantes fazem o que
bem entendem, cobra ti»
do preços exorbitantes
pelos gêneros de primeira ne-
eessidade. E, por incrível que
pareça, o único açougueiro ali
existente vai abrir nm outro
açougiie, já eom os lucros
obtidos neste curto período do
existência do conjunto residen-
Ciai. A carne é vendida a 22
cruzeiros o quilo, tendo sido
oficalizado pelo si- Afonso
César o contrapeso do trezen-
tas gramas (osso, pele. nervo,
etc. i

Finalizando, adiantaram os
moradores que, ulém de todos
esse.-, absurdos, o Instituto vem
sabotando de todas as formas

fi
n permanência de um cami-
nhão tln COFAP parn torne-
cer carne uos moradores.
Para isso o sr. Afonso César
alega não haver lugar, quando
permanece no mais completo
abandono, sem ser utilizado, o
mercado do con jun! o residen-
ciai E tem o descaramento
de dizer que se os operários
quiserem éle pudera mandai-
construir nm outro mercado
para o caminhão da COFAP
e que o dinheiro das despesas
será incluido nos alugueis.

Em faee de toda essa situa-
ção declararam os trabalhado-
res haver necessidade de se-
rem tomadas providencias as
mais urgentes para que seja
posto um paradeiro a todos
esse? abusos e irregularidades
injustificáveis, E diante da
atitude do próprio presidente
do IAPI não resta outra aaida
aos moradores do conjunto de
Bangu, senão lutar oom deci-
sáo e firmeza pela conquista
tu*, suas justas reivindicações.

n- Èn8l tôÜ SH& âSwt 0%& W&%& Â
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Um lavrador de 70 arruinado pela falta de auxílios que o governo lhe deve • •¦- Todas as eco-
nomias gastas na abertura de valas para escoamento de águas — Crianças sem escola» que

fica distante e pessimamente insidada e a luta conira as marés

i pagar '.-.:
tes das c

ara que

tf* * '

sua situll . >
. nitivai.iente norma-

E quando dizemos que
«13 • rocessos se avolumam na
liatis», ato hi> ««gero, ?oit
S*wi quem s?Ahi o ialaxio
aüaiuiG 4i Mt, QetuMo Vargai,
íh itjt.. 1.200 cruzsísrog, .« duro
nm 'jii jbtí,«?y, Amtn'!-» 4*' *Jtt-

íí vida cio camponês Pedro
Guimarães Cambuhy, de 70
anos •¦¦ que atualmente culti-
va as terras da «fazenda» du
Piai, é em todos cs aspectos
igual a dc tantos outros la-
viadores que mourejam, ue
soi a sol, por este Brasil à to
ra. Tomamos conhecimento
de sua hietúria, e de outros
lavradores dessa localidade de
•Jama Cruz, quando iâ estive-
mos apurando as denuncias
feitas à OSA, Organização
Territorial, que vem se distin-
guindo pelas violências que
faz aos camponeses da região.

íalamos a um e outro cam-
pónio, c escutamos suas quel-
xas contra o governo que em
nada os ampara e, pelo con-
trário, ainda ajuda, eom sua
policia ue bandidos, os tuba-
:ões da companhia íniobilià
ria.

A VIDA NA LAVOURA
c hegnndo aa sítio de Pedi

, imbiihy .¦ ata de Informa-
i,õ..s que poíiitivossem ;,
uúnclas recebidas pelo nosso
jornal, aí escutamos a Insto
ria da üu» vida, toda ela de-
dlc9.d». » agricultura, fiss. nua.
linguígero ítepl*^ í* hoístees
tude do eampo, íoi Üt nou ia-
iendo o relato 'jç» sacriüçiüj

imensos pata tirai do solo o
sustento des seus:

— Desde que me conheço
como gente trabalho cie agi')-
cultor. Andei por quase todo
o Brasil, enfrentando a enxa-
cia e só de uns \'í anos pra ca
é que pude arranjar este pe-
clai.o de terra e aqui me esta
bclecer.
A LUTA CONTRA A MARÉ'

Quando Pedro Guimarães
Cambuhy chegou a «fazenda»,
o pedaço de terra que conse-
guiu estava localizado a bei-
ra dãgua e os terrenos, .po:
ocasião das marés, ficavam
transformados ern verdadeiros
pântanos, onde os mosquitos
encontravam ambiente favo-
rável á proliferação aos mi
íhões. Aí começou sua bata-
lha para ganhar ao mar os
terrenos alagados. Rústicos
diques f ram construídos, va
las para escoam, ato abertas
e . i ..; algum tempo ¦", '¦"¦"
puderam receber as primei

sementes. Ho.ln, todavia
a luta c ntra as águas tln ma
no siiio de Cambuhy não pa-
rou, de vez que as valas tem
que «r, c período* regulare»,
:•:..'.¦*:¦'',i.v,e.y*.- ,«y-.rtMy ¦*, UliSKt KS
vai — no dteer do Utvmdor >--
ttoün í «ÜBheiro*!.^ '-!

DANOS
Ainda há pouco tempo, as

águas do mar não respeita-
rum us rústicas barreiras, in-
vaiiiram as plantações c j
resultado ô que o lavrador
viu destruido em pouco lem-
£io aquilo que custara mésca
cie trabalho insano. Laranjei-
ras arrancadas, mamoeiro.-
partidos, bananeiras solapa-
das, eis o que restou no sítio,
devido ao fato de o governo
deixar os camponeses entre-
gues a. própria sorte. DOsso
modo. Pedro, o lavrador sep-
tuagenário, com sua família,
teve de recomeçar iodo o seu
trabalho. Não bastasse isso o
a mulher caiu, quebrando a
perna, e por muito tempo íí-
cou á mingua de recursos pa
ra o necessário tratamento.
ESCOLA DISTANTE E MAL

APARELHADA
Tendo filhus ainda em ida-

i.. ii instrução primária, o Ia
vrndor rcvelou-n s uu. a iiín
ca e mal servida ei -da de
lóda aquela região e. i situa
da a uma légua d «Fazenda
do Piai». Como não pode
abandonai' o serviço para dei
xar as criançag na escola, as

il mesmas cícac*an 4 mlngu!,. «ie
I üistiiic9ci,

O ABANDONO COMPLETO
Com cs prejuízos cpie tem

tido, Pedro Guimarães, atual-
mente atravessa difícil situa-
ção, pois suas ec inomlas se
Íoram na construção das va-
lotas de escoamento das
águas e até mesmo essas
obras estão ameaçadas pela
falta de dinlieiro para presse-
guimento. Muito já pediu dos
homens do governo, e nem
sabe mais quantas vezes se
dirigiu â Prefeitura, pedindo
auxílio a que tem direito.
Entretanto, é a mesma coisa
que se nüo tivesse arreclado
cio lugar, para solicitar o que
necessita, pois o govSrno pou
co se importa com a sorte dos
campenoses. A única coisa
que já conseguiu foi o lugar

j onde tem as plantações e
mais nada. Isso, como se o
trabalh.) abnegado de Pedro
Cambuhy e outros lavradores
da localidade não ajudasse,
como ajuda, a abastecer o
Distrito Federal, blm suma, .i
história dês.e camponês sei)
tuagenário, abanei nado peli-
governo, é a mesma que íe
observa em toda a. zona rural
do Distrito Federal t do Bra-
sil: Trabalho imenso, aacrt-
flílo* * Abandone/ ««mnlfiM.-

Conspfts Lutas do Povo e as
Oo Governo de Vargas e da"

3fl^*,/-XÍ,.
Un

ssicao f

CCTAMnC num período de erescimento
LJI..I IUJ viiraroso dns lutas popula-

res. Enquanto no Rio Grande do Sul n classe
operária recorre à Rréve neral e as massas
ganham as ruas cm demonstrações contra a
carestia cia vida, os comerciantes de. Petrópn-
lis realizam uma Rréve vitoriosa contra os
Impostos escorcliantcs. Enquanto centenas dc
fla-telados do Nordeste invadem mercados e
entrepostos para não morrerem dc fome,, o
funcionalismo luta, com firmeza crescente,
pela conquista imediata do aumento de ven-
cimentos. Enquanto camponeses do Triânirtilo
Mineiro resistem, até de armas nas mãos,
conlra ns despejos das terras, milhares dc
trabalhadores, nas cidades, se orpranizam e
lutam para a conquista de reivindicações
inadiáveis.

Cresce o movimenlo do povo em defesa
da paz, cresce o movimente» patriótico em
defesa ile nosso petróleo e pela independência
nacional, surijem organizações dc luta pelasliberdades democráticas.' Em toda parteem nosso pafs, o povo não cruza ns braços. O
pov» reage íi política cie guerra e trairão na-
cional do governo de Vargas e já não quer se
deixar esfomear e massacrar sem lula.

Mas, íi medida que so ampliam a.s lutas
populares, criando novos e maiores obstáculos
ít execução cl„s planos de lesa-pátria dos go-vi-rnantes. mais evidentes se tornam as ma-
quinações elo imperialismo americano e de
seus lacaios de dentro e de fora do governo
para implantarem, m» país, uma ditadura fas-
cista contra o povo.

E aí estão os apelos, cada vez mais des-
caiados, da imprensa a soldo da embaixada
americana, dirigidos h clique de generais fas-
cislas para que «mantenha a ordem e a mora-
lidade no país». Sob a máscara dc uma dema-
gógiea «oposição» a Vargas — com a qualentretanto, estão absolutamente dc acordo na
venda de nossa soberania e do sangue de
nosso povo nos balcões dc Wall Street» — os
pa.sepiineiros do «Diário Carioca», da «Tribuna
da Imprensa», do «Correio ela Manhã», querem
«salvar a moralidade pública» com os golnesde Estado patrocinailospelos negoeistas do tipo
de Mendes dc Morais: querem «manter a or-
dem» esta ordem de fome e terror dos mais

despiicloraeios agentes tios trustes, cnm as
balohclns c a.s espadas do 10 dc Novembro de
19.17. Mas, juntamente com n «oposição», Var-
Kas também chrigc apelos de «manutenção ds
onleni e da moralidade» ao mesmo grupo ,!e
generais fascistas. Promeive-os cm massa.
ainda aqueles que se encontram envolvidos nos
CBcnndoIos de dolnpidaçãci dos dinheiros piiWi-cos. E já se propala que vai hitnnúeteár-se
«•(im eles, numa reunia,) tln mesma finalid.-ulo
que o almoço do Calnhouçn, no ann passado,onde o velho tirano estnclonovista lançou a pa-lavra cie onleni ele ricscncaelcainoiilo ria re-
pressão p do terror dciilro das forças arma
das.

E' claro une os generais fascistas, -.oi, o co-
mando dc Mullins Júnior, não esperam pnr:'.conspirar conlra o novo, os «npêlos» nne lhos
são dirigidos, já que as mesmas ordens dos
mesmos patrões fii^en, coincidi,- a orientação
<lc Getulio, dos «oposicionistas», dns Cóis e
Mendes de Alorais. E é assim eme o sr. Vlrhc
goycn, qne fechou ns portas il» Clube Militar à
campanha em defesa elo petróleo e das rieiue-
zas nacionais, a pretexto ,Ie níín tratar alide «assuntos políticos», ahre as portas deClulie pura fazer propaganda do inunérito-
farsa, dirigido pelo capitão ianque Edgardrtiinel, sobre supostas «atividades comunis.
fas» nas felreas armadas, Qiinl o objetivo?
Evidentemente, o da priítiria farsa, oue áoutro «plano f'olicn« para atenlneloa libertl-
fidas conlra o povo, a fim ele tornar mais fa-
cil o caminho para arrastar nosso povo J
guerra <• colocar nosso país sob o completo
domínio elo imperialismo de Wall Slreef.

Contudo, os planos criminosos ,ír- Var-
Itas, ela «oposição» e elos generais faseisla!— o.s planos dos incendiários dc guerra inn-
quês — podem c devem ser esmagados pelopróprio povo. Se as massas proF.spfui>m cnir,firmeza na laia, se trabalhamos, todos os pa-triotns <* democratas, para uni-las <¦- organi.zá-las através elas campanhas oue se ii(-.«i-,i.volvem, mula poderão contra o pevo os ini-
muros ele, povo. Como conclamava o recente
Manifesto eio Comitê Nacional do Partido Co-munista, o momento exige a união <- ncãn.
Unamo-nos e passemos à ação que vence-
remos.

jr Yargas e os
generais

Dirigindo-se aos generais
recentemente promovidos, o
sr. Getulio Vargas fez um
discurso no qual afirmou;
«Conto convosco para que
possamos engrandecer ca-
cia vez. mais o Brasil». Ao
mesmo tempo, segundo foi
noticiado, vários outros ge-
nerais pediram reforma, em
protesto contra o critério
das promoções, ditadas pe-
lo favoritismo político do
Catete.

Engrandecer o Brasil com
genti como Zenóbio e Men-
des de Morais seria uma boa
piada, se não fosse um triste
achincalhe. Basta ver os mo-
ti vos que têm levado ulti-
mamente ao cartaz o ex-pre-
feito de Dutra e hoje presti»
moso serviçal de Getulio. A
prejosito do escândalo do
Banco elo Brasil, revela-se
u enriquecimento súbito do
antigo estrategista da '.-.Ba-
talha do PJo de Janeiro» e
eis que èle aparece tranqui-
lamente em público para de-
clarar que lem tido muita
sorte no jogo. Náo contente
com essa notoriedade, vol-
Ia ao cartaz com tuna carta
ameaçadora e obcena ao
jornalista Osório Borba, on-
de se manifesta expressiva-
mente a sua conhecida fal-
ta de compostura.

Com parceiros desse gene-
ro na obra de «engrandeci-
mento.- do Brasil, o pai dos
pobres está na. companhia
que merece. O 29 de outu-
bro, corno so vê, foi uma
rusga de familia sem maio-
res conseqüências. Na hora
H eles fazem e.ssa união
sagrada do «engrandeclmen-
to» — conlra o novo e con-
tra o Brasil.

\^r Farsa socialista
Não pode constituir qual-

quer surpresa a atitude to-
mada pelo «O Popular» eni
deíesa dos crimes da policia
cie Vargas e Ernesto Dome-
ios no Kio Grande do Sul, on-
de a^ grande;, massas se le-
vantam em vigorosos movi-
mentos contra a carestia e o
banditismo com que o govér-
no procura barrar sua luta
por melhores condições de
vida. .Iá lui alguns meses
vem o vespertino do semi-
dor Velasco fazendo a corte
ao Catete, com os mais cl-

nlcos aplausos ao regime úe
miséria e fome mantido pelo
velho ditador e seus inspi-
radores ianques.

Agora, depois de haver as-
sumido a revoltante posição
ao lado dos chaeinadores do
operariado da cidade de Rio
Grande, aos quais tenta exi-
mir da menor parcela de res-
ponsabilidade pela fria ma-
tança, o jornal do latifúndio-
rio e banqueiro de Goiás —
a estas horas no gozo de uma
nova viagem h Europa
prega um golpe do demago-
gia a ser aproveitado pelo
chamado Movimento Popu-
lar Nacionalista. Sugere que
este agrupamento de rene-
gados da causa revoluciona-
ria do proletariado e de al-
guns aproveitadores sócia-
listei ros se arvore em onen-
tador dos trabalhadores, pas-
sando a dirigir suar, campa-
nhos reivindicatórias

E' positivamente o cúmulo
do desplante: um rebutalho
de traidores e políticos ira-
cassados, que acoberta, atra-
vés de seu órgão de divulga-
ção, os massaoradores do
povo, querendo captar as
simpatias da classe operaria.

Com esta sórdida manobra.
o M.P.N, evidencia mais
unia vez seu verdadeiro ob-
jetivo, qual seja o dc divi-
dir a massa trabalhadora
para enfraquecer-lhe o ãni-
mo combativo, a serviço dos
agentes da dominação hnpc.-
rie lista cm nossa terra.
*k Serviço mal feito

O escândalo dp Banco do
Brasil está em 

' 
regimen de

trégua na Camo.ro, O sr. Ci-
filo Júnior, convocado como
suplente do sr. Cunha Bue-
no, apesar de seu prestigio
de procer graduado do PSD
e dc ex-presidente da ee.sa,
ainda n&o conseguiu inseri-
ção .Esta sendo marcado pe-
lo ex-presidente do seu pro-
prio partido e seu substituto
na presidência d?. Câmara, sr.
Nereu Ramos

Velo o sr. Ciriio par;1, o Pa-
láelo Tiradentes coin uma
missão definida: salvar a
honra do TSD, fortemente
abalada. Entretanto ninguém
lhe cede um lugar na fila dos
candidatos à tribuna.

Cronistas políticos, em bus-
ca de novidades, assediam
constantemente o sr. Ciriio,
que é sempre visto nessa

iiiMiii—nrr tmm urav " -"• r-fir «MBWW1

ILS Chriatian, ex-clie-
fe da espionagem na-

zista para o Brasil e a
América do Sul durante
a guerra, foi posto em
liberdade tendo cumprido
apenas a metade da pe-
na a que havia sido con-
denado. Aqui, como nos
Estados Unidos e países
satélites, abrem-se as
portas da prisão aos sol-
dados de Hitler, para en-
carcerar os que mais se
destacaram na luta mun-
dial contra a tirania na-
zista.

Conhecendo o terreno
em que pisa, Christian
saiu da prisão e foi logo
manifestando o eeu ódio
à União Soviética e au
comunismo.

— Contra a Rússia —
disse êle — estou pron
to para qualquer coisa.
Prefiro morrer de fome a
ser lacaio de Stalin».

Naturalmente vai se
apresentar à embaixada
americana, ou ao Palácio
S. Joaquim, onde D. Jai-
me Câmara declarou há
pouco tempo que na luta
contra © comunismo «to»
dos são benvindew».
Quanto i imorr*r d» ÍO»

me, não há perigo. Foi
muito bem tratado na
prisão, e tem pla.nos pa-
ra o futuro, garantidu
pelo.próprio governo do
sr. Vargas, que lhe ofe-
receu a direção da Seção
de Projetos da Fábrica
Nacional de Motores. Co-
mo se trata de função de
impov-tância estratégica,
Christian deve ter mere-
cido as melhores referen-
cias e recomendações dos
funcionários americanos
do Acordo Militar de
«Ajuda Mútua».

Não resta dúvida que a
Nils Christian sobram
razões de ódio à União
Soviética e ao comunis-
m0| precisamente o pais
cujos exércitos levaram à

derrota as tropas de Hi-
tler. Alista-se a^ora nas
fileiras anti - comunistas
de Truman (êle declarou
wtar «à disposição da*
Na/jô*» Unidas») em bôus

amável companhia, tjs, Sal&
do Café, ou na varanda fron-
teira à Biblioteca, onde urna
rede dc arame, posta no te-
to, protege hoje os ilustre?
representantes contra casais
dc pombos irreverentes que
antes dn ditadura militar Ruy
Almeida, ccstnmavam atingi-
los com impactos, ora n&
vasta cabeleira do sr. Ruy
Ramos, ora na. careca do pré-
prio lider Capanema. ou <--ri-
tão na ombreira bem aoil-
choada dn paletó de carcá de
algum deputado pernambu-
cano.

Foi iiuriiíi dessas tertúlias,
trnnnuilnmenta granUdo-, cor.-
tm o cloimorniizante tmmiwr.
dei» aéreo, qiv, a sr. Ciriio
Júnior se "iu alvo de per"-im-
tas indiscretas sobre es san-
sncionais acontecimentos de
Corbevllle. Mostraram - lhe
num Jornal, as fntoernflas
gritantes, que. erchaim as pft-
ginflü.

O velho siharlta de São
Paulo n"lienii i-, nlho etfliec
naq fefograflns de um rea-
llsmo eni. lünlanou a cabaça
e locou fora o Jornal, con, -jr
de desalento, de quem nchas-
se que essas coiras não po-
dem ser feitas assim.

ANIVERSÁRIOS
Completa boje o seu primei-

i*o aniversArio o garoto Luis
Carlos, filho de José H. Carva<
iho e Dona Laura S. Carvalho,
cujo nome é em iH-rr.enajren)
ao Cavalheiro cia Esperança.

Aniveiàüriotl ontem a senho-
rita Gloria Fcltal que oferece-
rá hoje, na residência dos seus
pais, em Ricardo Albuquerque,
um juntar-dançante para o
qual estão convidados os seus
amigos.

NASCIMENTOS
E.stó em festa o lar do sr.

Maurício Brant, prestigioso li-
der bancário, e de sua esposa
com o nascimento de um filho
que receberá o nome ,iv Lui?
Carlos, em homenagem ao Ca-
valheiro da Esperanga.

Filho (lo operário uí cons-
trução civil, Joao da Silva Car-
doso e de sua esposa senho-
ra Ana do Carmo Cardoso, nas-
ceu no dia 14 deste, um garote
que recebeu o nome ely LüIZ
CAALOS, em homenagem ao
Cavalheiro da Esperança.

delirantes sonhos de re-
vanche. Com os seus no-
vos amigos, espera a >as
vação n u m a terceira
guerra mundial, e natu-
ralmente vai trabalhar
por eia.

Enquanto isso, o sr.
Luiz Jardim escreve que
De Gasperi está levando
a Itàila a um luminoso
destino, com o país liber-
tado da «pressão comu-
nista». O sr. Luiz Jarditn,
que se diz -tescritor li-
vie», dirige a revisia «Vi-
são», da embaixada nor-
te-americana, que lhe di-
ta normas e instruções.
Como Nils Christian, po-
deria éle também excia-
mar que prefere «morrer
de fome a ser lacaio de
Stalin». Mas também co-
mo Christian. o sr. Luis
Jardim não morrerá de
fome, pois o dinheiro, da
embaixada ianque é far-
to e generoso.

Mas que o sr. Jardim,
«escritor livre», não va

com tanta sede ao pote.
E' perigoso acreditar de-
masiado' nessa história
d© ter acabado a «pres-
sao comunistas-....

IfíW-,
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VITÓRIA DOS TRABALHADORES

ISM BATATAES
Kccobomos a scguinto carta

ic um leitor dc Batatais:
•.Os servidores públicos de

•Batatais de lui muito tempo
vim sendo atingidos pela crês-
rente carestia rie vida que fia-
gela us ensa.s dos trabalhado*
ics A situação daqueles trti-
bulllariores chegou ii tllll pon*
to) quase insustentável pelos
baixos salários que lhes silo
pagos,

Diante de uma situação que
vem se agravando constante-
mento, os servidores públicos
compreenderam que só com a
organizaçáo rie todos podiam
melhorar do sltunçfto, Nos pri-
meires .lins do mês dc maio os
30 trabalhadores da Umpesa
publica, motoristas, etc, se rc-
uniriam cm torno á reivindica,
deviam fazer para a melhoria
dos salários. Desta reunião
ficou deliberado que Iodos so
unirão em turno d reivindica-
tão principal que seria pleitea-
cem o recebimento do salário
íamilia de CrS 50,00 por cada
filho. De foi ma organizada se
dirig iram ao prefeito local

:omle levantaram a reivindica-
çáo e fizeram sentir as siws

pro-
pro-

necessidades, O prefeito
meteu enviar á câmara o
jeto para ser transformado
cm lei a reivindicação rios ope-
rários riu Prefeitura1, A cama-
ra se reuniu extraordinária-
mente para tratar do assunto.
Nesta altura os operários fl-
zeram sentir k câmara qun náo
podiam viver com os aluais
salários e que caso a Câmara
não aprovasse a reivindicação
até i.» de junho, entrariam em
greve até conquistar o aumen-
to nos salários. Diante a fir-
meza c organização dos opera-
rios a Câmara aprovou o pn-
gamento do salario-familiu.
Estavam vitoriosos os traba-
lhadores da Prefeitura rie Ba-
lutais. Esta vitoria foi possi-
vel e trouxe mais um pouco
de páo aos trabalhadores por-
que os trabalhadores lutaram
unidos e coesos.»

i58 ™; & „fe£*S_f__Í-___Í

o cacau
Patrocinado polo governador Regis de Oliveira e pelo ministro Simões Filho esse novo assalto ao
Banco do Brasil, em benefício de meia dúzia de tubarões e negocistas — Exigências absurdas que
não podem ser satisfeitas pelos lavradores, atualmente a braços com uma crise sem precedente

JOfllHERIA

AttBíp;Bninco, 114.

JÓIAS E
RELÓGIOS I
Os minorei
Preçot'ai)lsti]
r fl cridilo

S, SALVADOR, agosto (Via
aérea — Reportagem de Quin-
tino de Carvalho, do iO Mo-
mento»! —• Em reportagem
anterior vimos a situação dra*
niática da lavoura eacaueira
baiana, quo se encontra ante
a perspectiva da bancarrota.
E, riian'e disso pergunta-se
que faz o governo para mo*
difiear a atual situação/ que
já trás a ruína para a gran*
dc massa de produtores pc-
quenos e médios o ameaça
05 próprios grandes fazen*
riciros náo ligados ao impe-
rlalümó e aos lobos da ex*
portaçâo" Diante disso, o go-
vèmo responde ao elamor da
zona do cacau mantendo a
atual sujeição aos ínonopulis*
tas ianques, enquanto desti-
na um falso e demagógico fi-
nanciamento aos produtores*

A história desse suposio
financiamento c mais um ca*

pitulo das atividades escusas
rio um governo de negocistas.
Vejamos, agora, como so con-'tn essa história,
FINANCIAMENTO
PARA BANQUEIROS

O Banco Econômico e o Ban
co da Bahia, sobretudo este
tinham vultosos conipromis*
sos com o Banco do Brasil,
Este último vinha pressionai!*
do os dois estabelecimentos
particulares afim dc que re*
gularizasscni seus compro*
missos . Foi para atender a
essa exigência que os srs.
Miguel Calmou, Peruando
Góis e Clemente Mariani con*
seguiram do governo fede*
ral, com o auxilio dos srs.
liegis Pacheco e Simões Fi-
lho. os 3011 milhões de cruzei*
ros, a titulo de «financiar» o
cacau. Com a transferencia
desse.*- 300 milhões para a
agencia local do Banco do

Interna
noParlldo
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Vibrante moção do povo de Cuiabá reafirmando seu apoio à tese do
monopólio esíaial p_ra iodas as f a ses da indústria do ouro-negro —
Cercados de êxito os preparativos do Congresso Regional de S. Luís

Contendo grandes onsind-
¦neolo), Iransmilidos por us*.
dos maiores lideres do povo
çhinés.

Condensação do experién-
;ias de 30 anos de luta vi-
briosa pelo fortalecimento do
Partido dirigente àa Revolu-

.$ão Chinesa.
Obra de grande atualida*

ds e .interesse, •

. . AÇA StU PEDIDO À
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CUIABÁ, 15 (I. P.l — Em
grande ato público levado a
efeito no Teatro Cuiabá, que
ficou superlotado, foi aprova*
da, por unanimidade, a se*
guinle moção de apoio à tese
do monopólio estatal para
todas as fases da indústria
petrolífera brasileira:

*0 povo cuiabano. reunido
eni ato' público no Cine Tea-
tro Cuiabá, para manifestar o
seu apoio à grandiosa campa*
nha om defesa do nosso pe*
iróleo, hipoteca a sua lrrestri*
ta solidariedade à tese do
Monopólio Estatal como sen*
do a mais patriótica e condi*
..ente com os sagrados inte*
rêsses do povo brasileiro e por
isso mesmo a mais consentã*
nea com a soberania nacio*
nal. Ao enviar esta fraternal
mensagem dp apoio ás lutas'•ntritieas em deiesa do pa,*
leo brasileiro, o povo aqui

reunido deseja também feli-
citar o Centro Nacional de/
Estudos e Defesa du Petróleo
e da Economia Nacional pela
sua firmeza o intransigência
nas grandes campanhas con-
tra os poderosos trustes inter-
nacionais e seus agonies m
ternos, os quais lutam deses*
peradamente pela posse das
riquezas com que havemos dc
fazer a independência econô-
mica do nossa pátria. Aqui
nesta noite memorável rie
vibração patriótica e amor ao
Brasil o povo de Cuiabá rea-
firma: o petróleo rio Brasil
há rie ser só para os brasi*
loiros.j-

INSTALADA A
CÜrirtfiniíCÍA DE MANAUS

MANAUS. 15 (1. IM — At
cançou completo êxito a sole*
nidade de instalação du Con*
fereneia Municipal de Defesa
do Petróleo nes.a cidade.

_ CIÊNCIA E VIDA

I
A hcltnintologia estuda o.>

vermes parnsítos que provo-'cam cnleimiriades no.s ani*
mais c no homem, ao tempo
!.m que procura us meios prá*
ticos para lutar contra as re-
feridas enfermidades. A este
ramo da ciência são consa*
grados os uabailus do aca-
dériiico Konstantin Skriabin,

A folha de serviços cienti-
ficos de Skriabin conta com
mais dc 500 trabalhos. Nes-
íos últimos dez anos, par duas
vezes foi dlstlnguldo com o
Prêmio Stalin,

Antes da lievoluçá.... na
Rússia não su se desconhecia
a luta contra as unfermida-
des provocadas pelos vermes
parasitas, como também nem
sequer se sabia diagnostica*
ias. Em 1917, Skriabin era o
único especialista em helmln-
tologla nue existia no país.
Atualmente, graças ao gran-
do o fecundo Irai.alho da cl*
f-iieia soviética, loram encon*
irados métodos seguros, cien*
lilicanierite provados, para
curar o fircvenir ns mais pc*
ngosas iioliniiitoses do lio*
mem, dns animais e das plan-
las, Os homens de ciência
soviéticos lutam para resol*
ver mn problema da maior
importância.' liquidar por
completo as holmintoses em
tudo o território do Pais so-
viético. E o Pais soviético e
capaz de dar soluçSo a este
problema, pois nele a ciência
se cncontra em condições ex-
cepeionalmonlc I a v o rávels,
graças ao apoio do Governo e-.Io Partido Bolcheviqlie.

Na URSS é destinada às
í|ui'.--;.'m; da helmlntologla
uma ampla rC-de de Institui-
ções .io iiive.-uigaçãu oioutífl*
ca, cujas atividades são .11-
ligirias pelo- Instituto «Skrla-
blrif de llelmintologia da U.
ü. S. S.. o Instituto de Pa*
ludismo e de Parasitologla e
llelmintologia médica, assim
como o Laboratório líelmin*
to lógico da Academia de
Ciências da UUSS. Têm sido
preparados quadros de ejípe*
dentes helmintologistas. Só-
mente entre os alunos do
acadêmico Skriabin figuram
iS .doutores em ciências, ül
professores, S0 candidatos a
doutor em ciências, ele.

O acadêmico Skriabin tea-
lizuu urn grande trabalho pa*
ra organizar uma ampla rede
dc centros helmlntolõglcos,
distribuídos por lodo o pais. A
êle se deve a criaçáo o dire-
çáo do Laboratóio de Helmin-
tologia, anexo á Seção de Rio-
logia da Academia de Ciên
elas da URSS.

Num prazo sem precedem
tes por sua brevidade, a hei-
mintolegia soviética obleve
íxitos notáveis, o descnvol*
vimento impetuoso uu ciên-
.Ia é inconcebível cm qual-
quer pcis capitalista.

Os trabalhos do acadêmico
Skriabin se convençam em
¦ibiz-i de consulta p»r£ o*
jüíHiâub^ i íeterináiios wvii
Í-Jc_«. Sili '134.1. 
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integrado no ativo trabalho
de investigação cientifica.
Entre 1947 e 1949, publicou
sua obra fundamental em
três tomos «Os trematódios do
homem e dos animais», que
con:,;>re:.'nde a descrição mor-
Eológica, biológica e éeolc-
geográfica de mais de GUU
trematódios, vermes chatos
Bugadorès que parasitam no
organismo dos animais e do
homem,

Esta obra ê a primeira mo-
nografia da literatura cien-
tífica mundial, que abrange

todos os trematódios rie 36
íamilias, que vivem parasi*
tàriamente nos organismos

de todos os representantes do
reino animal, em lôdas as ro-
giões do globo. Figuram en-
tre eles perigosos parasitos
patógenos dos animais agrl-
colas e dos animais de apli-
cação industrial, Estes tre-
matõdios patógenos provocam
enfermidades muito difundi*
das e são a causa de grande
descenso na produtividade de,
gado e também de sua morte.
A monografia salienta os mé*
Iodos de diagnósticos, traia-
mento e prolilaxia destas en*
fermldades. A nova obra rio
acadêmico Skriabin é de
grande valor teórico c pia-
tico.

Participaram dos trabalhos
delegações de todas as Comis*
soes de Bairro, de Empresa e
Estudantis.

Parn presidente de honra
da reunião foi escolhido o li-
der portuário Henrique Moura.
preso om Santos por haver
convocado um comicio conira
a entrega de nosso ouro-negro
aos trusles ianques.

O acontecimento de maior
significação verificado duran-
te o ato foi o discurso da
sra. Etolvina Mesquita, rie
setenta e um anos de Idade.
a qual, em palavras cheias dc
entusiasmo, conclamou todo
o povo a cerrar fileiras pela
emancipação econômica e po*
lit''ea de nossa terra, contra as
ameaças dos grupos imperia*
listas e seus agentes nativos.
NO CEARA

FORTALEZA. 15 ti. P.) —
Esta capital viveu momentos

de grande vibração pniiiCKica
com a realização de mais um
Congresso Estadual de Defesa

do Petróleo, como preparativo
cio Congresso Regional quo se
instalará amanha em Sâo
Luis, ao qual O Ceará compa*
reecrá com unia delegação de
nove elementos.

A Câmara Municipal dc
Fortaleza enviou ao Congres*
so Estadual unia representa* I
ção de três vereadores, presli*
giando, assim, o conclave ofi-
clalmente. !

llrasil para lhes serem enire-
gues através a Carteira de
Redesconto, visavam, ainda,
regularizar o movimento dc
seus estabelecimentos banca-
rios. Dessa vultosa quantia
seria descontado o montante
dos compromissos daquelas
duas'casas bancárias e o res-
tanto seria, coríforme na oco-
siSa denunciamos, entregue
aos dois bancos particulares
para o «financiamento».
Esies emprestariam a 1'2'/d,
redescontando no Banco do
Brasil a 7 pur centu.

Desse modo, os bancos Eco-
nômlco e da Bahia regular!*
zariam seus compromissos
com o Banco dn Brasil COM
DINHEIRO DO PRÓPRIO
BANCO DO BRASIL e teriam
ainda com o suposto «fllllin*
ciamenlo», após o pagamento
dos selos e laxas, um lucro de
3,5%, n eusta da chantagem
eom os combalidos produtores
de cacau? Não é necessário di-
zer que isso é uma negociata,
diretamente patrocinada pelo
governo gelulista através o
Banco do Brasil. Pois é essa
negociata que explica o de-
cantado «financiamento.' da
lavoura eacaueira.

E esse negocio, escuso, teve
o patrocínio dos srs. Regis e
Simões Filho, particularmen e
deite. E' assim que o chama*
do «ministro da Bahia»- riefen-
deu os interesses do Estado c
do seu povo — alimentando .,
ganância de mela dúzia do
tubarões c negocistas.
IMPOSSÍVEL
HECORHER AOS
EMPRÉSTIMOS

A verdnde é que a grande
massa de produtores náo pou*
rie recorrer ao «.financia men*
lo».

O Banco do Brasil deternil-
noti aos bancos particulares— de acordo om estes, se-
gundo confessou o sr. Cletneli*
ie Mariani -- um prazo de
cinco meses para resgate dos
titulos de redesconto. Esse ê
naturalmente, o prazo impôs-
to pelos bancos particulares
para pagamento dos empres-
limos. Tal prazo termina a ui
de dezembro, de modo que to-
dos os empréstimos leitos
teem que ser pagos até essa
data mediante pagamento de
juros á contar de junho. Por
exemplo: se toma um em
prestimo cm fins dc agosto,
tem-se que salda-lo improrro*
gavelinente a 10 de dezembro,
(em menos de 1 meses, por-
tanto, pagando-se os juros a
contar de junho. Isso è, na
verdade, uma extorsão.

Ainda não é tudo. porém.
Os empréstimos são feitos em
condições leoninas. Para em*
prestar uma quantia, o Ban*
co faz as seguintes exigen*
cias:
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MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
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JMM
fcg*-ar3» Conserta, compra e vende

máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral— Telefone 49-00

— juros de 12 por cento
pagamento à pane de solos
taxas de cobranças e outras
comissões:

—- aval de duas pessoas
que tenham cadastro no Ban-
co, e dependendo de aprova-
çáo do próprio Banco;

II — assinatura de uma
«carta» humilhante redigida
mimeografáda e fornecida pe*
lo próprio Banco, comprome-
tendo-se a saldar o debito no
prazo, sem pedir qualquer re-
forma. O texto dessa «carta»
força o signatário atê mesmo
a ratificar um rasgado elogio
a Vargas embora possa êle
sentir a mais veemente repul-
sa pelo ditador;

4 — Resgate do empréstimo
a 10 de dezembro, improrroga-
velmente, sem qualquer pos*
slbillclàde rie renovação de ti-
tulos. O não cumprimento
desse compromisso liuihllhan*
te significará, para quem o
assumiu, a perda dc seus bens
e a rui na completa.

Além de ludo isso. sc o so*
lieitante rio empréstimo para
«financiamento» tem unia dl*
vida no Banco essa divirta é
imediatamente descontada
Por exemplo: se um fazenclel*
ro do cacau deve cem mil
cruzeiros ao Banco da Bahia
e toma, agora cem mil cruzei*
ros para financiar a sua la-
voura. o Banco lhe desconta
imediatamente, a divida un-
terior, sem qualquer posslbili*
dade de renovação, dos titulos
da mesma, e o fazendeiro vol-
ta de mãos vazias.

Em face da situação gra*
vissima da lavoura eacaueira
muitos estão recorrendo a esse
expediente para fugir aos pro-
festos e prorrogar por mais
algum tempo seus compro-
missos. E, um desafogo m°"
mentaneo.

Pelo visto, está claro que a
esmagadora maioria dos pro*
dutores de cacau, sobretudo os
pequenos e médios, não po-
riem recorrer a esse .financia*
mento¦ e em primeiro lugar'
porque NAO PODERÃO PAGA*
LO A 10 DE DEZEMBRO. Po*
de-se afirmar que mais de St)
por cento dos lavradores e fa*
zendelros não puderam nem
podem tomar os empreiittmo.i.

Essa atirniação poderá ser
ainda mais facilmente compre
endida, se levarmos cm conta
que a maior parte desse «fi.
nanciamento . de 300 milhões
dos quais até agora somente
150 milhões chegaram á Bahia
— ficou mesmo na Capital,
empregada em operações de
credito que nada tem a ver
com a lavoura eacaueira,

XI JOGOS
UNIVERSITÁRIOS

VOLEIBOL — Realizar-se-á,
no próximo dia 18 do corrente
às 21 horas, um prelio amisto-
so entre as equipes da PUFE
e do Canto do Rio FC como
preparativo para os jogos de
Belo Horizonte, estando convo*
cados os seguintes atletas:

Dllermando — Pinheiro —
.líiinil — João —- Carlinhos*—
Israel — Edison e Geraldino.

PLANTÃO — Todas e quais-
quer informações a respeito
dos Jogos de Belo Horizonte,
serão prestados na sede da
UFE no seguinte horário:

De segunda à sexta loira,
do 9 às 11 horas e das 20 às
22 horasH, aos sábados das 15
às 18 horas.
INSCRIÇÕES

O prazo de inscrições terml-
nará no próximo dia IG im*
prorrogável.
MORALIZAR
O ENSINO

Os alunos da Faculdade Na-
cional de Medicina, reunidos
em Assembléia Geral, discutiu
do assuntos referentes ao pro*
vimento «sem concurso» da
cátedra de Técnica Operatorla
resolveram dar a publico uma
nota de que extraímos o se*
guinle:

O Diretório Acadêmico n os
alunos rie FNM náo são con*
irnrios a pessoa do professor
Marlano Andrade cuja ca*
paeidade é reconhecida porto-
dos. Nós nos insurgimos é
contra o modo pelo qual se
está querendo preencher a
vaga da Cátrcda dc Tônica
Operatorla islo 6, sem o com*
potente concurso.
ASSEMBLÉIA GERAL

Associação dou Ex-Alunos
do Colégio Anchieta:

Recebemos;
«Sâo convidados os associa-

dos a se reunirem, às 14,30
horas, do dia 23 dc agosto de
1952, à avenida Graça Aranha
número 226 — segundo andar,
a fim de deliberarem sobre
Relatório da Diretoria, Ba-
lanço Geral, Reforma parcial
de Estatutos, Eleições de Su-
plentes, Conselho Fiscal e In*
leresses gerais. — (a) — Car-
los Luiz Pereira de Souza —
Diretor Secretario>,
ORGANIZARAM-SE
OS ESTUDANTES
DE FARROUPILHA"'PORTO 

ALEGRE. 13 llP) —
Os estudantes secundários da
cidade de Farroupilha, neste
Estado, organizaram-se em
entidade representativa, fun-

dando a União Farroupülien-
se de Estudantes,

A Diretoria da entidade j|,
cou assim constituída;

Presidente: Sali Tlsato —
l.o secretario: llarold Hllgett
— 2,o secretario: Ulisses Ner*
vo — l.o lesoureiro: Antônio
Carlos llilgert — 2,o tesourei.
ro: Aril.le Girou — Departa-
menlo Social: Sita. Eunlce
Nervo - Deparramento de Es
portes: Raul Girou — l)e|iar*
lamento Cultural: Celso Hil.
gert.

Em sessão solene foi come*
morado esse grande passo dou
estudantes de Farroupilha no
sentido da organização eni
defesa dos seus direitos.

NOTÍCIAS DO
ESTRANGEIRO

/P" •_ ^"V

«SECRETARIADO»
INTERNACIONAL
GLASGOW -- A organiza*

ção que acolheu a Conteien*
clu dc -dlnburgü, a Umão dos
Estudantes Escoceses, pareci-
haver perdido algo de seu cn.
lusiasmo pelos uivcrsioiustas
Isso ficou claro na reunião ue
maio, em que acu Conselho
teve que lazer frente au pedi-
no de dinheiro do Secretaria*
do para poder começar seu
tiabalho.

A União de Estudantes Es*
coceses decidiu que náo podia
lucllitur este dinheiro e que
não dana nenhuma opinião se
bre o próprio Secretariado an-
ics do próximo dnseiho. o
sr. Keneth Fee, Presidente d„
União de Estudantes c.sc.-,t.
(SUS), falando do programa
oe «Ajuda Mutua» do tüecre-
tanadoi, declarou que a ol.s
tnão pjdia apoia-lo ue nennu-
ma forma, porque é um pro*
grama político e estabeleço
unia discriminação a respeito
dos estudantes, segundo sua-
convicções políticas».
HOMENAGEM A BELOYANIS

ATENAS — Recentemente
500 estudante» da Universi-
dade de Atenas e da Escola
Superior Comerciai se reuni*
ram ante à tumba do herói
nacional antifascista Nikos
Beloyanls, executado recente-
mente pela policia grega, »
depositaram coroas ern que fi-
guravam estas inscrições:
«Ao herói Nikos Belo.vanis.
Descansa om paz. Nós per-
maneceremos *r 1 g 11 a n t es».
As coroas eram feitas de era-
vos roxos iguais ao que Be*
loyanis tinha na máo quando
sorria ironicamente ao anua-
ciar-se sua pena de morte.

«Os estudantes de Atenas e
de toda a Grécia juram ame
a tumba de Nikos Beloyanis
que reforçarão sua luta pela
liberdade de seu pais e pela
consolidação da paz na Grè*
cia c no mundo inteiro» — diz

^ h. mensagem que os estudan-'i te de Atenas enviaram i
i «Mundo Estudantils. órgAo

da União Internacional d*
| Estudantes.

I
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De Paraíba:
ENVENENADAS COM

FEIJÃO
.TOAO PESSOA, 15 ÍW) —

Na cidade do Campina Grande,
dezenove pessoas foram reco-
Ihldas ao Hospital Pedro Pri-
meiro, apresentando sintomas
de envenenamento por íeijfto
«chumbinho . O referido gênero
foi vendido nas feiras locais.

Dado a rapidez eom que fo-
ram atendidas, as vitimas en-
contram-se fora de perigo, em-
bora em observação.
Do Ceará:

DESASTRE NA REDE
CEARENSE

FORTALEZA, 35 (IP) -- De
acordo com uma informação do
diretor da Rede Viação Cearen-
se, ocorreu grave acidente com'

Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz

COMPARECERAM DELEGADOS REPRESENTANDO TREZE MUNICÍPIOS — ENCER-
RADA NA PRAÇA PÚBLICA COM ÜM GRANDE COMÍCIO

Alcançou extraordinário
Cxito, valendo como uma re-
afirmação da vontade de
paz do povo gaúcho, a Con-
fereneia Ptegional de Defesa
da Paz realizaria em BagC,
municipio do Rio Grande do
Sul, com a presença de deze-
nas do delegados represen-
tando 13 municípios do Es-
lado.

da Conferência; monsenhor
Coulabillc tllpólito, p.-esi-
dente de honra; vereadores
IolandO Machado, .loão Ba-
lista Loguerclo, Walter Dias

A Campanha
PERSONALIDADES

APOIARAM O
CONCLAVE
Atendendo a

do Movimento
Defesa da Paz
personal ida des desse

QUE

convocarão
Estadual de
uni grupo de

munici-
pio apoiou a Conferência fte-
glonal, em manifesto ao
povo de Bagé, que termina-
va com as seguintes pala-
vras: «A PAZ PODE SER
SAI.VA I A PAZ DEVE SER
SALVA. I» Essas personali.
dades fórum as seguintes :
dr. Paulo Passos, presidente

Recebemos;
A ComissiWi d {•Finanças

do MCPP lembrando a todos
os Conselhos e partidários
da paz que a primeira eia*
pa ria campanha financeira
termina a 22 do corrente, e
que, portanto, e preciso in-
tensificar o mais possível
no.s comandos, e inriivi
dualmente nas empresas, a
distribuição do bônus e a
respectiva prestação de
contas na sério do MCPP».

ria Costa, Antônio Goiiioh da
Silva o Tarcísio A. Costa
Taborda; dr. Paul.. Mcdei-
ros, promotor publico; dr,
Tomais Mercio Silveira, ad-
vagado; Geraldo Nunes, pre-
sidente da Ala Moça da
União Democrática Nacio-
nal; Tcrèneio Pereira, presi-
dento da Ala Moça do Par-
tido Libertador: Léo Tava-
res do Llano, jornalista; El-
valdo de Alarión, Jornalista;
ür. Moacir Borges da SU-
veira; Casslano A. K. Fer-
íianricz, construtor; Zorday
1'r.al. do Diretório
pai do P.S., .* dr
Santos, advogado,
TRABALHOS

PREPARATÓRIOS
foram entusiásticos

trabalhos preparatórios
Conferência organizados
los partidários da paz de
Ruge. O acontecimento sor-
viu paia ampliar ainda mais,
no municipio. a campanha

Munici*
Otávio

riu
pe-

Apoiam a Reunião Pp í UE líi Alegre
Tem si do doi.. mais pio-

d u ti vos o trabalho dós par-
tidários da Paz do Paraná
no sentido de obter apoio
de personalidades a reunião
de Porto Alegre. A secreta*
ria do Movimento Estadual
informou que ja assinaram
a moção de apoio as se-

•'.tintos nersonalidadas re-
sidentes em Curitiba: dr,
Otávio ds Silveira prof

catedrático da Faculdade
de Medicina do Paraná;
dr. Júlio Rocha Xavier, de-
putado estadual; dr. Anlo-
nio Siqueira Gusso, medi-
co; Manoel Fernandes
Ner;-. presidente da União
Sindical dos Trabalhadores
do Paraná-; dr. Wallace
Taririei

módico
de Melo e Silva,

ex-pretelto de

Curitiba; dr. ISduardò Vir-
inond Lima, medico; dr.
David Virmond, médico;
dr. Hélio Brandão, medico;
dr. Alt man M. Sampaio,
cirurgião; dr. Waldemar
Dai os, advogado; prof. Ma-
ria Batista Galvão e o dr.
José Neto, engenheiro, as-
sistente da Faculdade de
Engenharia rio Paraná

du paz, do que resultou a
estruturação de mais 3 novos
Conselhos da Paz e três co-
missões organizadoras. Alem
disso, três sindicatos; dos
bancários, construtores e pa-
deiros, aderiram íi Conferên-
cia, e realizaram-se atos pu.
blicos com a presença de
grande massa, popular. Até
mesmo autoridades oficiais
tomaram parte dos prepara-
tivos. Em São Gab.-iel o pre-
feito compareceu a uni ato
publico

SESSÃO
DE INSTALAÇÃO
A sessão dc instalaslo

com a prasonga dc todos os
delegados u.. conclave e de
grande mas.iu popular que
superlotou o Cinema Avon!-
da foi realizada, aa noite do
dia 2, sendo seus trabalhos
irradiados pela Radio Cul-
tura. Viam-se á mesa repre-
sentántes do prefeito e da
Câmara dc Vereadores, beni
como o presidente do P'1B
d» Bage. Falaram diverso.-,
oradores inclusive monsenhor
Contábil", tllpólito, cujas p8-
lavras foram ouvidas o iiplan-
didas rie pc pela grande as*
sislcncia. A imprensa loca!
fez a cobertura do conclave
o publicou artigos assinados
por figuras de projeção.

O memorável acontecimen-
to foi encerrado em praça
pública, num grande comicio
realizado na praça Silvoim
Martins
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Memorial Á ONU
FORTALEZA, (I. P.l -

,'ôrea de 200 habitantes do
bairro de Marupiara, nesta
..apitai, enviaram um me-
morial ao secretário geral
da ONU, sr. Trygve Lie.
protestando conira o empre*
go da arma bacteriológica
pelas tropas norte-america-

nas que combatem na Co*
réia. Pedem também os'signatários 

que seja ime-
diatamente inlerdltado o
emprego dessa monstrtio*
sa arma e ratificado pelos

o protocolo

ri
lulzos superior-:
zeiros.

«ni mu cru-

Estados Unidos
de Genebra dc 325

üos os
e Conselhos Juvenis

Os delegados do Movi-
mento da Mocidade Pela
Paz à Reunião de Porto
Alegre, foram elei os na
reunião de ontem do Conse-
lho de Representantes. Os
ovens, nesta reunião, de-
pois de discutirem detida-

mente seus mais diversos
problemas, entre ou ,juais

ávulta o problema da paz,
resolveram-se fazer repre*
sentar na Keunião do Cor,*
selho Nacional do MBPP,
escolhendo, então, seus de-
legados, em número de 10,
que representarão os Con-
selhos Juvenis que mais
houverem cole ado assina-
titras por um Pacto do Paz,

S1 o n i if ci o fi i? PoriiüiiíhiiPiün^p .'i^íipi ü PsiiHfin rio ^
iibpyiyilljy I bSII(SllÍbub(l!lJu úífcili U léillüll llU hMòbii Nnrlljfifsi II fl mnmiilU IlUiiiu. il m Mm

(Do Oórrèspóiideiaite) — Os deputados Edson Monri Fernandes, José Pires e Alcides Siqueira (PSD) e Fer-
taram um manifesto de saudação à reunião do Conselho Nacional do Movimento Brasileiro dos Partidários

KÈOÍFlC, l
9UMM&» Lsmmrúa, (PSP) íirüiarauí
•*• F***.. ^wo t*rá lugar <^n Porto Alegre no próximo dia 23.

Hi

o expresso de Potl, que sair)
desta capital, anbe-ontem, com
destino a Cratéus. O trem con.
dúzia grande número de pas-saleiros e, próximo à Estação
de Ipueinas viraram dols car-
ros de segunda classe, ferindo
várias pessoas que foram so-
corridas dc imediato. Não hou--
ve mortos.

De Minas Gerais:
JAZIDAS DE ARAXA"
BELO HORIZONTE, lã (IP)— O consultor jurídico da Ss-

cretaria do Agricultura, sr. Ar-
tur Borges Neto. emitiu pontedc vista contrario íi explora-
ção, por empresas estrangeiras,
.Ias jazidas de apatita de Araxá.

Recentemente', estiveram er.*,
Araxá técnicos e Industrlali
italianos, ligados ao grupo Con-
rie Dino Granai, qiw examina-
'-em as jazidas e levaram amos*
trás rio minério para estudos,
rTma comnaoViia americana <
outra holandesa também *f
manifestaram intoi-ef.spri:'fi ••re
explorar noue'n riqueza do mu-
n'cfnío trinncitHno

ARRAZADA A «"ASA.
CtrRTTIP.A. lü (IP. - Ura

trator fVfffovprno^ft. nns pro*
Klmldndpi do cri.znn-.eino -tis
-"as Rodrljro Otrtvln .- Conse-
'hoiro Carrflo, ond» nstfir sendo
'»lln*S Iviilintlio-J ri" tí.vvfl*-''-"-'!!*

¦•uivics oue serviciín nnni !*.•"*-
modacffn rie Imigrantes, nrrei-ie-
teu contei, umn refllrt-^ncln nai""
tleulnr ali localizada arrazan»

i totalmente * causando nr*>

Dr Santa Catarina:
BALEIAS EM BARBA

VELHA
FLORIANÓPOLIS, 15 (IF»V

— Noticia.-, aqui chegadas re*
latiuii o aparecimento do qua«
torze baleias diante do balnc*.
rio dn Barra Volha. que fies
cn norte ri* Ytoinf. onric ncnb.i
de ser cnnturadn e morto um
ftnornio k.licfo cora mais <t*
"n ir.í>r.*.-ií; õf. eomyivimêntfl * S*J
toneladas di piso. 

'3ssa baleis
foi rebocada pars. ?. íitiá*
pràla ,onde permanece. * soü
cr, ptor esr.ern *"-rtrair einnlientíl
barris dc rtleo. qu« poderlfllts
.-heiTar a oitenta, cnsa houvessí
anarellinvaenfo necessário í* tn-'
dunhrtali^n^&o.

Dn li. G. >io Sul:
VENCEI) A ÜR1SVE

PORTO ALEC3RE, 18 IIP) »
Tendo o pn-fessnr Eliseu F»
Tlioll tomado posse, ontem, ní
Rio de Janeiro, do cargo <Jt
reitor da Universidade do R-*-1
Cirande do Sul, os unlverniti-
rlog deram por finda « grérv»,
d«vendo o ua litívii ÜítifSáf
imaahk

'I
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iiiii!!) de Esterlinos no Intercâmbio Entre a França e a China Popular

Contradições Entre os
BeUcistas

Enquanto manto.? juntais ocultam deliheratlamenle o no-
miciário em torno du resistência, nos países da Europa oci*

% dental, em face dn imposição americana quanto ao aumento
| do tempo de serviço militar, alguns telegramas dn agência
' inglesa Rcuiér e as irradiações da BBC dão idéia da nmpli-

(lide do movimenio, cujo núcleo principal está na liclgica,
estendendo-se entretan! i pela França «• Itália.

OnnslHui, psle fato. npono rn tina naturais restilln*
dos «Ia politica dc guerra t|..c V/.sliIn-rton impõe aos países
marshalizailos. Esta polílica, além de cri.-r problemas de
ordem econômica e financeira praticamente Insolúvcís,
aguça as contradições dentro rio próprio campo do impe-
rialismo e dn guerra. A recusa tios belgas em se submete-
rem no rcgimeii tle dois anos de serviço militar está ene-
sando preocupações dc lo'da espécie nos círculos readmiti-
rios da Europa. Assim, alguns observadores ingleses voem

no fracasso do estabelecimento tios doi.s anos ...na oportuni
dade que se apresenta nos rcvanrbistas da Alemanha oci-
dental para auinenlnrem seu prestigio junto aos «bosses» de
Washington. Kssa preocupação, em Londres, quanto às poji-
Hibilicln-S» d«' ressurgimento rie uma Alemanha helicista

coincidem com os receio? Ingleses quanlo no que se passa
no Extremo Orienlc, onde os militaristas japoneses, coni
apoio do? ianques, também levanlnm u ciibeça, fazendo som*
lira aos initieses, principalmente uo que se refere à pene-
tração de í-ens produtos industriais em mercados que antes
pertenciam à Inylalcrrn. Aliás, a mesma penetração em
/ônus de influencia brilfinicn é levaria a efeito no Ociden-
te pela competição da indústria tiu Alemanha ocidental,
sustentada também pelos capitais americanos. Assim, lin.i-
lani-se cada vez mais as possibilidades de exporlarão hri-

tánica.s, aumenta o desemprego, os serviços sociais são re-
durados para que o tesouro possa fazer face às crescentes
despesas tle guerra o que. em última instância, dissipa ilti-
soes em muitos setores da opinião pública inglesa, abrindo
ns olhos de centenas de milhares tle cidadãos, principalmcn-
te entre as massas trabalhadoras, para o panorama político
nacional e internacional.

Dirigentes políticos da Inglaterra das próprias classes
dominantes observam que a economia dc guerra imposta ao
pais pelos partidários abertos ria guerra c da sujeição aos
americanos provoca no tes.iuru britânico uma hemorragia
crescente.

E' bem compreensivo!, portanto, que nessa questão da
luta, em paises ria Europa ocidental, contra os dois ano.- de
serviço militar os órgãos de propaganda oficiais e oficio-
sos da Inglaterra não se mostrem tão reservados quanto os
americanos, muitos dos quais procuram tapar o sol com uma
peneira, limitando o mais possível a divulgação de fatos de
tanta Importância e de conseqüências lã» vastas.

MALIKNAO.N.U.i

mm as
irencobri
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» PARIS, 15 (TASS) — O jornal «Ce Soír* divulga"
\ notícias sobre os convênios assinados entre represen-

tantes dos círculos comerciais e industriais dn França
e companhias de importação e exportação da, República
Popular da China.

Os ròferidOB convênios prevêem um intercâmbio co-
marcial no valor de mais de um milhão de librais esterli-
rias. A França fornecerá à República Popular da Chi-
na produtos químicos, especialmente Carmacêuticos. Por
sua vez, -,\ República Popular du China fornecerá i>.
França chá, selai, pules, soja e outros produtos,'

O chefe da delegação soviética demonstra mais uma vez os propósitos de paz da U.R.S.S
MOVA YORK, agosto (I. P.

via aérea) — Durante a reu-
nlSo da Comissão ila OílU pa-
ra o desarmamento realizada
cm 12 de agosto ,o.s delegado!"
dos Listados Unidos, Ingiater-
ra e França fizeram uma pro*
posla conjunta completando o
anterior projeto rio estabeleci*
mento do nível máximo tios
eletivos das forcais armadas
do todos os países. O delega*
tio União Soviética, Jacob Ma*
Ult, demonstrou quo a propôs*
ta dos Estados Unidos, Ingla*
torrai e França conduz nüo íi
rdvUiçao tios armamentos, mais

j ao contrario, serve para enco*
; brir e legalizar o aumentadas
í forças armadas tias 3 potências' 
ocidenlais. Foram lambem

! üsquecitlos .por completo, ma:*
i propostas dos Estados UnicLs,

Inglaterra n França, proble-
mas importantes como a re-
iliição tios armamentos, a
pr Ibiçao das armas atômica
o bacteriológica, assim como
de todos os demais lipos ile
armas de extermínio cm mas-
sa.

Os delegados d'..s, Estados
Unidos, Inglaterra e Fiança
não puderam responder quan
do a delegação sojfrlica lhes
perguntou quais as medida;*
que propunham para reduzir,
por exemplo, as forças aéreas,
navais c terrestres dos Esta-
tios Unidos, Nao puderam

responder a esta pergunta
nem na penúltima reunião fia
Comissão da ONU paru o de-
sarmamehto, realizada em j-m
de julho, nem na reunião tle
um mes e meio atras, nem na
dc agora.

Na reunião de Vi tle agosto,
o delegado norte-americano,
Kern, cm nome das lies po-
tôncias apresentou a chamada
proposta complementar paira.
o desarmamento, que em
quase nadai .liiert: da anterior.
Os delegados tia Inglaterra c
França Intervlenun em dele-
sa dessa proposta: O delega-
tio inglês afirmou que o novt

ças armadas da Inglaterra,. O
mesmo se pr.de dizer sobre a
França, Paru Csie pais tutu-
bém nfio se propõe nenhuma
redução. As forças armadas d.t
França, segundo dados oficiais,
suo calculadas em mnis de fino
mil homens, Pois bem, é essa
justamente a cifra fixada, paru
u Franca pela proposta das tfos
potências, Conclui-se que as
propostas, conipluniontnros das
trfis potências uno prevêem ;t re*
duçiip, a adoção du medidas
concretas paru h. redução das
lOrçiis unuadas nem dos ar-
momentos, Kssas propostas

projeto uas ires po

• Y7Y

labeloccu tuna redução tias
forças armadas mais consldo*
ravel do que as propostas so-
viétlcas de redução de um
terço n»s efetivos tias forças
armadas das cinco potências.
O representante da União So-
viética. Jacob Malik, cii.-sc
que a delegação da URSS en-
caminhará a proposta cum-
plcmentar das trés potências. '

Malik disse na. Comissão da
ONU pnra o desarmamento
tpie as afirmações dos repre-
senlantcs dns tréi-a potências
estão claramente em contradi-
ção com a realidade, Afirmou
tpie se fosse assegurado o prin-
cipio sustentado pela União
Soviética de reduzir em 1/3 as
fôt-ças armadas, a Inglaterra
deveria reduzir sons eletivos

cm pelo menos 220 mil homens,
em comparação com as forças
atuais, pois an que se sabe as
forças militares da Inglaterra
não de 000 mil a 620 mil, apro*

ximadamente. No entanto, as

trés potências propõem que a-a

forças militares da Inglaterra

sejam fixadas num nivel dc 800

mil homens. Essa, disse Malilc,

a grande diferença que há en-

tre a proposta soviética e a

quo oferecem ns três potências.
Em síntese, as trés potências
nâo propõem redução dus fôr-

tendas es- ¦ 1,a° Pvcv6cm * «proibição du ar*
ma atômica. As propostas tias II
potências, salientou Malik. le-
vuntum o principio de que a
produção da arma atômica o
a. questão das reservas dessa
arma fique condicionada à so-
lução dos efetivos das forças
armadas, dos armamentos, Isto
c, para debate posterior. Desta
forma, salientou Malik, na:'

cm prlmola-o lugar os Estados
Tinidos propõem fazer um le-
vantamento estatístico das fôr-
i;as armadas e dos armamentos.
Agora tratam de substituir a
redução daa forças armadas,
dos armamentos e a proibição
da arma atômica por uma pio-
posta unl-lateral estabálooon-
do níveis máximos dessas Côr-
ças. As propostas complementa-
res das três potências lèni o
mesmo objetivo. Está, claro
que semelhantes propostas nato
podem conduzir ã solução de
problemas internacionais tão
Importantes como a proibição
da arma atômica c at redução
dos armamentos. Atiles pelo
contrário. Só podem impedir a
solução desses problemas, criar
confusão entre as pessoas e im-
pedir a. aprovação das propôs-
tas da União Soviética.

Proposto ao Governo
italiano o Intercâmbio

PJÍIS á lis Ia <4H d»
•KOMA, 15 (TASS) - A lm*

ilusiria têxtil na Itália atra-
vossa atualmente a mais dura
crise desde .. fim dn guerra. A
imprensa italiana se refere ;.
redução da produção de tecidos
e dn elevação tio numero de dc-
sempregados. Segundo dados
oficiais do Ministério do Traha-
lho, o numero do operários tex-
teis desempregados minieniou,
tle cento e quatorze mil em Ja-
neiro deste ano, n 125.000 alé

os primeiros dias de. junho.
Apesar dc tudo, nos últimos 2
meses c meio, em eonscquencan
do crescimento dai crise da in-
dustria têxtil foram despedidos
milhares de trabalhadores.

guesns reconhecem que a causa
[undamcntal .!;. crise é o baixo
nivel de vida da grande maio*
riu d"> consumidores.

A Confederação, Gsr-d «•*
Trabalho dn Itália e u Mera-
ção .'.".- Trabalhadores Têxteis
iipresentniam propostas ao go-
verno par:: superar ft crise.
com (> estabelecimento tie plena
libcrdndu tíe exportação » todo",
os paises, cm vista das grandes
possibilidades reveladas cm
Moscou na Conferência Inter*
nacional. 0 governo não res-

p.indeii a essas propostas, limi-
tando-so a criar uma comissão

para .•estudo* da situação na

Inclusive ci¦onomistas bur-1 industria têxtil.

propostas dus três potências há
a prc\'.lsãü do transcrtso dc
um enorme espaço dc. tempo en*
tre a redução dos efetivos n das
forcas armadas com n proibi*
ção dn anua atômica o das de-
mais armas de extermínio çm
massa. Essas propostas chama-
das complemenlnres não trota-
xeruni nada de ovo na atitude |
das três potências. Somente a
aceitação das propostas sovié-
ticas asseguraria a solução da
redução dos armamentos o do
fortalecimento do paz entro
povos c a colaboração interna-
cional.

Malik recordou que as pro-

postas soviéticas estabelecem

a redução, pelas cinco grande::
potências, dos efetivos, das sua::
forças armadas, inicialmente em

1/3, proibindo ao mesmo tem-

po a arma atômica. Ao opor-

sc a aprovação das propostas
soviéticas, as três potências e
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A LIUAUL ,,„ "olonia Popular
imbinntli

d..
\ |>nivura m

siderúrgico, cum an-*-ili<i de potentt

:,.,. ....a magníficas obras da construção do socialismo
ostra operários trabalhando na edificação do

nui.|iiiaias recebidas da União Soviética
I

Ollila IjíIÍ S Mr ICO I lfl bmmw»— .
BDITOlíIAI

prjrrrf; O PODER AQUISITIVO DO POVO NA NOVA CHINA — Participando da prosperi-
LKCjLiI ,*al|,. ,i,. iodo o povo chinês a popu lação da Região Autônoma da Mongólia Interior
tíve o sou poder aquisitivo aumentado em 500% relativamente a 1043. As mercadorias se ven*

ícm rapidamente, como se vê na gravura, que mostra umn cena na feira dc Natamu, na Mongólia

No 7o aniversário da libertação da Coréia
IIHHM

Mm
9

MOSCOU. 15 (Tass) *— Em
editorial dedicado ao sétimo
aniversário ria liberação da
Coréia pelo Exercito Soviético,
«Pravda» recorria que, após a
supresão do jugo japonês, os
trabalhadores da Coréia Soteaa-
trional, dirigidos pelo Partido
do Trabalho, edlflcaram a dc-
mocracia popular, realizando
profundas transformações de-
mocraticas.

Trágica o diferente — diz
«Pravdaat- — foi a sorte do po*
vo coreano na parte sul do
pais, ocupada pelas tropa::
norte-americanas. Ali, contra
a vontade do povo, foi impôs-
to pela violência o regime an*
tl-demòcratico e terrorista dn
Singman Rhee, agente do lm-
perialismo americano.

Tentando subjugar todo o
povo coreano, os imporia lis-
tns ianques desencadearam D

, DE «PRAVDA» VÜll MOTIVO DA PASSAGEM DÒ SÉTIMO ANIVERSÁRIO

DA LIBERTAÇÃO DA CORÉIA PELO EXÉRCITO SOVIÉTICO

estai solidária con. o heróico raa para fortalecer a causa ila

povo coreano, que defende i paz e da segurança entre os

uma justa causai. Us povos 
'povos da Ásia e do ¦mundo m-

C<*mcmorou-sí ontem o sô-
«imo aniversário da libertação
da Coréia do jugo dos impe- I
analistas japoneses pelas tro- [ ,: .',
pas do glorioso Exército Bo-
viético. Por motivo clèssi: lia.*,*
tóríco acontecimento, os lide-
res do gavC-Wò Soviético e do
governo da República Popular
dat Coiéia trocaram mensa
gens rle saudações. Em res
posta aao telegrama do gene
rallssimo Stálin, cujo texto
publicamos na primeira píigi
na, o presidente Kina-lr-Seti
enviou o seguinte telegrama

«Camarada Presidente:
Por ocasião tio sétimo arai-

vcrsàrio da libertação da Co*
réia do jugo tio Imperialismo
Japonês pelas poderosas fôr*
ças armadas da grande União
Soviética, permiti aue nue, cm
nome do governo, do povo da
República Democrática Popu-
lar da Coréia o cm meu pro-
pri:., vos r* *< p f e s s o. come
amigo o libertador du povo
corcaii.'... ei em vcysí. pessoa
ar. governo da URSS, a-i EXêf-
cito ra no povo soviético, os
sentimentos de agradeclmen-
to do novo coreano.

Desde os primeiros dias dn
libertação da Coréia, o gOVôr*
no soviético tem contribuído
de aôiia.-* as formas para ía
formação Ja jovem República•Democrática Popular da Co-
réia, verdadeiramente índia-
pendente, preslou-Jlin o con-
ílnua a prestar llio ajuda eco
aOiatiua e cultural.

Entusiasmado pelo grande
exemplo da União Soviética
0 povo eorpaiw se põs a erga*
nizai1 sòlldnmenle a demíJòrà-
cia popitlalr. O caloroso apoju
e a vaarlradaa ajttd;. da IJiíifio
Soviòllea Impitlsioitaim o povo
coreano ú vitoriai definitiva
ém sua luta peia liberdade
*-. independência e a paz e
«onara or. imperialistas norte
tmorlennn.* >p'c<tndiárioii df
•ove gu*-'?*,

Os imperialistas norte*ame-| querido mestre; marcharemos! 2g $c -junho de 1950 uma
ricanos desencadearam uma
sangrenta intervenção na Co-

cometeram c cometem
crimes inauditos contra o po-
vo coreano, ânus a expeaien-
cia histórica do,-, grandes
êx.tos alcançados pelo povo
coreano na marcha dn gueru
na Coréia mostram que, nem
a arma bacteriológica, riean
outros bárbaros crimes-pode-
rão quebram ar a vontade do
povo coreano, que luta herói*
camente numa guerra justa.

Estamos plennmen o decidi*
dos a defender massa llberda*
do o independência na luta
contra o.s intervencionistas
norte-americanos e Ingleses,
trazendo com isso nossa con*
tribuição á manutenção da
paiz. Marcharemos sem retro-
ceder, tle maneira firme, pelo
caminho Indicado aos trabat*
lhadores tio mundo por vós,

pmuro a ombro com .odo o
campo democrático de povos
livres, encabeçado pela gran-
tle Unifio Soviética.

Desejo-vos tio lodo o cora-
çfto, camarada Presidente,
aiide e muitos anos de lon-

:;n vida pura o bem de toda a
humanidade progressista».
üU'i'liOS
1'ELEGnAMAS

A propósito da datai, houve
também troca tle telegramas
entre N. M. Shvernlk, prea-i*
delito rio Presldium do Soviet
Supremo rln URSS, e K-in DU
Hon, presidente do Presldium
da Assembléia Popular da l!e
pública Democrática Popular
ain Coréia; e entre Andrel Vi-
shinkij ministro das Relações
Exteriores tia URSS, e Pak
Den Ai, ministro das Relações
Exteriores da Republica De-
mocrutlca Popula/ da Coréia.

dirigido pelo Partido do Tra-
l.ullto e P'.'f seu chefe kina-ir
Seu .

Ko curso desta guerra tor*
nou-se evidente a torça in-
vencivol rio regime demoern*
tico-popiilar c a inesgotável
vontade dopovo coreano de
defender sua pátria.

•/Ante a -luta decidida do
Exercito Popular da Coréia o
n valorosa resistência do povo
coreano -- diz anais adiante
o artigo --•• o.s invasores nor*
te iierlcanos começaram aa
realizar crimes Inauditos, ex*
terminando a. população civil
e prisioneiros de guerra core-
anos. Os intervencionistas pi-
soteiam selvagemento as mais
elementares normas do Direi-
to Internacional e as conven-
ções acerca da guerra».

Ü artigo assinai;., que todos
os esforços da parte coreana
e chinesa ob]etivandn uma so

.Micra -u-re-asiva conTa a Re-' lução justa i; razoável do con-
pública Democratlca-Popular,flito militar mediante convir

Os invasores impe* I rações, nfio chegaram a bom
encobrem. termo até agora em vista da

lultii de vontade da parte nor*
, ., le-americana de estabelecer a

ção das Nações Unidas, com
seus crimes na Coréia se des*
mascaram uma vez maiis to-,
mo os piores inimigos da paz,|

amantes da paz condenam
energicamente a agressão dos
militaristas norte-americanos
a Coréia, exigem nue se po-
nliu tini imediatamente a
guerra na Coréia O que se ve*
solva o conluio coreano poi
meios paciticos. A justa solu-
ção deste problema contribui-

teno.
«Neste sétimo malversarão

tia libertação da Coréia --
conclui «Pravda — o povo
soviético envia calorosa saiu-
dação fraternal ffo valente po
vo coreano c lhe deseja exi-
tos na luta peln liberdade e
a Independência .Ir sua pâ-
tria'.

Coreana
rialistas, que se
com a bandeira da Organiza

«O povo coreano — assina-
Ia «Pravda» — que se levam*
tou na lula de libertação em
defesa fie uma justa causa,
com a ajuda fraternal dos vo*
lunlarlos populares chineses
luta valorosa c heriocamonte
há mais de dois anos contra
o.s invasores imperialistas,
pelai honra, a liberdade o a
indepen dência tle sua pátria,

coréia, lí acrescenta
«Pravda»: «Com seus barba*
ms bombardeiros, com o ex-
termlnlo em massa dn popu-
lar-rati civil os invasores que
rem quebrnntar e esmagar a
vontade de resistência o d •
luta do povo coreano, coloca-
I,. dc joel lios, mas üstu ponha-
neee* inabalável tua unânime
r.ioteriialna.i.âo de defendei' a
liberdade e ;t Independência
do sua Pátria, afastando o pc
rígo dc ser ela escravizada
pelo imperialismo norte-ame,
ilca.no

Tôdn a humanidade li\r>

f\odü€iü ão ,amneonato
mídia í de Ãac

OS ENXÀDRISTAS SOVIÉTICOS
RAM A EQUIPE SUÍÇA

'ez
VENCE-

HELSINKI. .lõ (Tass) -- Na
segunda rodada do campeonato
mundial de xadrez por eqtli-
pes, os enxudristus da Ünliln
Soviética enfrentaram a equipe
sulca, A partida do soviético
Guoller com o suiço Mulcr du-
1'otl monos do unia lima. Na
declinai oitava jogada Queller
conseguiu a vitoria, ta ciixu-
drlsta soviético Brosnstein, que
enfrentou Groba, jogou bem.
ganhando a partida.. Boloslav'**-
ki venceu a Morei; Kolt.v foz
íM.nlos contra IJo.ntl. Assim

tas poi quatro ponto.» a zero.
us hürigaaros, Jogando contra
os iugoslavos, fizeram dois
pontos contra um, A ..•riulpc da
Áustria o du Itália Interrompe*
rnm o jogo con. o resultado dc
uni ponto e meio contra a.ieloj
ponto n favor da ftallaa O cn-
oonlro iios enxadrlstas da Re-
publica Democrática dn Ale-
manhii com enxadrlstas brasi-
loiros foi interrompido com um
ponto e meio contra uin ponto

PARIS, lí. ti. P.. ** o cor-
lospoia.lente do jornal «aPrav-
.Ia. em Paris refere-se à ín-
lensificaçno du luta tios tra*
balhadores franceses contra a
corrida armamenttsta reali/.a-
da no i.ais, que conduza pau*
perização tio .oovo e ao desem*
prego rios trabalhadores. Ape-
sar da fome e da miséria os
trabalhadores franceses, par<
licularmentc os estivadores,
sc negíim a cumprir ordens
que possam contribuir para a
rearmamento do pais e se ma-
nifestam contra os preparati-
vos de guerra. Ilá poucos dias
os trabalhadores de Roma sa
negaram a descarregar um
navio com material rle guerra

GUERRA PSICOLÓGICA
PRIMEIRO
WASHINGTON, 15 <l P.)

— Truman nomeou Alan Kirk,
ex-embaixudor e espião doas
Kstados Unidos em Moscou,
parai o posto de darefor do Bu-
reau da Guerra Psicológica,
organismo cuja existência é
uni crime contra a paz.,além
cie constituir descarada ceai-
lissâo dos .preparativos de
guerra rios dirigentes norte
americanos

'pup.
ii ;.

aan

União
Sultj»

io contru

clica
lies

tu.ponto
pòlllo A. cípllpe ii
venceu ..s enüadristos gregos
poi dois pontos c meio contra
um .* meio. Oa norto-ameríca.*
nos ganharam, nar:. os Israeli-

c meio A equipe
ven. eu
trés pm
ponto
quin
lli.lS

argentina
equipo .1" Sarro poi

.¦ . nicio üniitra mel"
ila Tchcsli.Vii-
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!\ equipe
meu a tia Islândia por

ponto.*, e melo contra um
j. niolo O encontro entre oa

onxadristns da liagliatcriu c du

Dinamarca lerminou eom o

empate, por dois s tloi*
i
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CIVILIZARÃO OCIDENTAL

NOVA VOIíK li 'f. P.) -
Masca tudo» com sacos de cs<
lop.i. dois 'gangsleiS' nssal-
taram um gerente de uma
agência bancária., um Warren,
Ohio, roubando-lhc .ti mil do-
lares em dinheiro,;

WASHINGTON, 14 (Correspondência especial) — Eugene
Gray. presidente da companhia P.ethlchcni Steel, declarou certa
vez: íU patriotismo & un) belo sentimento, mas não deve impe-
dlr-nos .le cumprir nosso dever para com nossos acionistas».

Os grandes negocistas, que sao filou próprios acionistas, não
esquecei SOUri Interesses quando se mudam de Wall Street para
Washington. Por exemplo, Mr. Charles Wilson, quando sc tur-
liou chefe da Direção da Mobilização para a Defesa, nem por
isso rompeu suas relações com a ..(.ioneial Electric», A direção do
truste considera que eie está proVisoriamente '.dc licença*, con-
tinha a pagar-lhé os vencimentos, que ae elevam a 200 mil dó*
lareft Mr. Wilson-.recebe rníU-i dólares numa semauia do que mn
cpurtivio auédln da «dcnèràl Klectrie-' num ano.

A guerra impedirá que nossos negócios sossnlirem! ex-
clamou Henry Ford Júnior quando soube que o sangue Unha
começado a correr na Coréia.

Verificando que os negocistas dc Wall Street se apoderaram
ele todas a.s administrações dc Washington, nas quais «.decide-sí

do emprego do» 200 bilhões d-- dnlnrfis r|pstina.:li.s à propina-
cto di irufta.'r* ifít c** toaisa vxh&útc* sason <Jí«w a»->ii'aUcí

w.dica quo a utilização destes créditos «é regulada de forma a
enriquecer, as principais companhias om iodos os nuuos da
Ihdústiia».

Sob o titulo: «A Febre do Ouro em Washington*, o jorna-
iista americano Willlam Shannotl ostreVo no sNcw York Posts
a propósito lío Wilson, Weinberg', Hurrison « outros: «Eaias pes-
soas tomaram em sua*-, mãos e Inscreveram rapidamente sobro
o mesmo quadro seiti interesses particulares e os interesses na-
cloiialSj a um ponto tal que, de fato, è impossível determinar
onde começam uns e terminam outros*.

03 financistas dá Wall Street assumem de bom gimlo «as
preocupações* causadas peln execução dos encomendas de gue:*
ra do govêinu, as quais lhes trazem fabulosos s.p-¦!••'<-• r'"t. Té.iais
ns vantagens eahem iis corpornçOes que tém «seais iicmens» afj ;.-

do no aparelho de Mr. Wilson. Uessa fórum, ns encomendas do
guerra da /General Electric.--, representada por Mr, Wilson, náo
atingiam antes da intervenção iiiiicrteiin.-i na Coréia sol.fio iíU ;:••.)'
porcento naquele ãno cm rclaçà.' a Itl-.O. .pililulo !lt-liagiia|n ¦'.

I cento, e laivo*', mesmo a 4*i por cento. 0R lucro» dn» companhias
{mmtotarma iMarx*asiíaaaüm«atA Seaíunda aíteanv» íí •» 1SS"I »

as
lll-l lllllll.no «10

guerra íoi, pois, dada
teresses são defen.1.do;
estfi .Ma*. Wilson. Tend.
ll.U.i

pequenas usinas de guêrria : ¦ ¦ ¦

semanário dos meios finanoelros dos ES. UU., «Barro^ os ha-

cros daquela. «..**» 
^^ÇSS Íl

corporações maus poderosas, tujus in

pólos .-Vinte dú P.ctonmc», A cuja testa

Um membro da comissão econômica co-
. „ .... ii.-iii.lico. .Ia corporação daset"íS 

sido feito no decurso
, , ihcs confiar uma parte das

encéaneX de giicrra, Mr. Wilson, respondeu em ^ Re-

pubiic»:
.... piWrivn demitir-me u ))ei*mlttr tssi-
-- Entfln - espnntriu-so o congressista Pelman - como

NAl.A DE NOVO
1-yONGi.TiONG, iii (1. P.)

-..- .1 Comantlo Supremo das
Uiiidiides do lOxérellti Popular
Informa, hoje. 1*1 de agosto,
que não lioiu e mudanças es*
seiiclais lias posições (ias tio
pus tio Exército Popul;.. t dos
Volunlários chineses.
<;/-.)U

LONDRES, 1-5 fl. P.' —* Naa
proximidades do castelo ii*-
Norfolk, na costa suleste da
Inglaterra, explodiu no ar um

I avião militar britânico, do tl*
po «Balllloli-.

CONTRA A GUERRA
BERLIM, iõ il. P.).— Na;

população da Alemanha Oci*
iieiiial protesta eitergicamen-
te contra a politica agressiva
dos revahchistas de üonn Ss-
gundo últimas noticias, na
Alemanha Ocidental mais d«
íi milhões de pessoas jà se
•ii nunciram contra o tratado
militar em separado e por um
liatatlo tle paz com a Alemã-
nha unida.

è que
Estado

ns pequeataa; coaiipai liais recebtrtlo as encomendas do

l)p uniu forma muito simples: segun.!,. o principio dn

«oferU • da procura>, reJarguiu Mr. Wilson. As encomwulM ii

et>.*.** r.í.o síl£ í.íiíÈ-aiicí.s Ki D.rs.tús ii &&¦!• í íiiíZ!*

niVRRGENCIAS
PARI.?. l"i (l P.) — A Aí5í>*

t lalctt Presse informa que ha
.. «'.gência entre 03 países do

ocidente europeu que assina-
ram o tratada para,a criação
tio exército europeu. Os repre-
s-ontante.*" dôssias paises na i;i-
timat canlordnt ia. não conse*
guarani chegar a om acordo só
bre s duração do te-viço tru*
litáí ii Sui-va.*-* '-*í-**<**j.4a'.
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HOJE, ASSEMBLÉIA DE MESTRES E CONTRA - MESTRES TÊXTESS - ,
para discutirem a seguinte ordem do dia: sessão solene de comemoração do. aniversário do Sindicato e esclarecimentos sobre o dissídio coletivo!

Convocados pelo Sindicato, reunir-se-ão os
mestres e contra-mcstres de fiação e tecelagem,
em sua sede sindical, às 19,30 horas de hoje,

imo
genho d

Manobra
Contra os

etalúr-
gicos

p>íária da Graça

APENASei,trndtt 'i,n Jns-
Iho .i reivindicação de nu-
mento dc saliírios dos metalúr-
jtrlcos aoíre .> seu primeiro
rrolpe: a audiência de conci-
Iiaçfio, fase inicial do pro-
cesso de dissídio coletivo,
ri.urcai.ifs pnra <• dia M pas-
sario. foi transferida para o
dia 2 de setembro. Prevale-
i*eu, conro é nornií. naquele
iribim.il patronal, :i desctil-
pa esfnrrapi da dos repre-
sentantes patronais. ('e não
ter havido assembléia do cor.-¦salta no Sindicato das em-
presas. Com isso os- empre-
gadores ganharam 20 dias
para preparar conveniente-
.mente- as tuas escritas, a
íim ide que, determinada a
clássica perícia, revelem an
mesmas situação financeira
preeliria.

Ninguém ignora o curso '
lento ejeis dissídios coletivos
i s. série enorme de mano- i
bras protelatórias e chicanas J

1 w ¦lano
s Oficinas do En

ROUBADOS PELA EFCB EM (i MESES DE SALÁRIO — POLICIAIS E ALCACIOETES ESPIONAM OS FERROVIÁRIOS - NÃO DÃO PASSES GRATUITOS PARA OSDIARISTAS — NINGUÉM CONSEGUE EMPRÉSTIMO — AMPLIA-SE A CAMPANHA
PRÓ-AUMENTO DE SALÁRIOS

Dezenas de policiais, alça-
goetes e espiões foram inlil- jtrados pela direção da EFCB)
ontre os operários dus oficinas|

Além do mais, outra malta
dp beleguins espiona os ope
rarios tio lado de fera da:
Oficinas, espalhados pela cs-

* .»'V .»' V'^ \ . )
¦';\'\ ¦¦:Ml »._ ii

No clichê acima, us ferroviários das oficinas dc Engenho de
Dentro falando ao nosso repórter.

(ação de Engenho de Dentro
tr pelas esquinas próxima

que jj sistemática processualtrabalhista permite aos pa-trões. Quando atingem o seu
termo, depois de terem mo-fado meses * nl<5 nnos naInstância inferior o no TST,os aumentos conquistados pe-'os trabalhadores nnda maisrepresentam em confronto
rom o acelerado encareci,
mento dos crfinerra c utilida-des essenciais. Pois (¦ essaJustiça ,io Trabalho, morosa,
parcial, entbusteira » falsa
quo os trabalhadores meta-"Ticos enfrentam agora,lutando por um aumento
geral de CrS 20,00 sobre osseus salários diários, sem aimposição da odiosa cláusulada assiduidade integral E'mais dificil, como tem sevisto, lutar contra as mano-bras.da j„atIÇa <f0 Traba.mo, vencer nesse tribunal de«asse, do que travar bata-lha aberta com os emprega-dores, negociando diretamen-to .com eles as aicfcriasPleiteadas. Por iSSu mMmoPM* vencerem, oe metalúr-Sitos terão que reforçarmuito i sua organização e
craves dc movimentos o>colocar os seut Conselho», de

,hlhzsr ã corporação paramassa, de demonstrac-.es vigoros* a enérgicas, compe'.hrem a Justiça <io Trabalho
a resolver rapidamente s
qticaiau do dUsidio, conce-
denriti o que reivindicam e
um bases ern (pie o fazem.

do Engenho de Dentro, a fim
de sabotar a luta por aumento
de salários e denunciar oí
ferroviários que, insatisfeitos
eom as miseráveis condições
em que trabalham, procuram
organizar os companheiros
em tôrn.> da reivindicação co-
mum.

Apesar de todo esse terror

e repressão violenta, o opera-
riado da EFOB fortalece eada

! vez mais sua luta por molho-
; res salários e condiçOcs (le

trabalho mais humanas,
NINGUÉM GANHA
2 MIL CRUZEIROS

Para que se avalio o grau a
que atingiu a desenfreada ex-

. ploraçáo tle mão de obra, bas-
ta dizer une nas oficinas da
EFCB de Engenho de Dentro, o
salário máximo é lí)0ü cruzei-
ros, ganho por, apenas, alguns
operários especializados. Os
demais, às centenas, ganham

salários que vao tio minimo
do 1200 até 1440 cruzeiros,
ainda sensivelmente reduzi-
dos por uma série de deseon-
tos.

Para fazerem jús aquelas
miseráveis importâncias, os
operários trabalham das 7 ás
l(i horas, muitos executando
(serviços insalubres sem que
percebam a laxa e.xtraordlná-
ria estabelecida por lei

Também, nesse setor opera-
rio a cláusula de assiduidade
integral é um verdadeiro
flagelo. Contou-nos um fer-
rovlário que, quando chega
depois das 7 horas, permitem

sua entrada, mas descontam-
no em 1/3 do salário-dia,
além tle perder o repouso se-
manai remunerado. K, alu-
dindo ao fato de .só chegar
tarde por própria culpa da

Central, pois os trens nunca
chegara na hora, plihcriou:

«Assim, a EFCB nos dá com
a direita, roubando cum a
esquerda».

ROUBADOS EM 5 MESES
Uma grave denúncia nos

fez um trabalhador das ofici-
nas;

«A Central está nos roubam
do em 6 meses de salário».

E contou, que há anos
atrás obtiveram, após momo-
rável campanha, um aumento
de salários, tendo a direção
da Estrada se negado a pagar
ã parlir da data determinada
pelo acordo de aumento, só o

fazendo 5 meses mais tarde.
Já por duas vezes a EFCB

recorreu íi Justiça, sem obter

ganho dc causa. No entanto
até hoje continua se recusam
do u pagar aqueles 5 meses,

procurando com Isso levar os
operários ao desespero.

NAO CONSEGUEM
EMPRÉSTIMOS

A EFCB mantêm uma ae
magógiea «carteira do em
préstimos», da qual faz gran-1de alarde e propaganda. No
entanto, quando um traba-
Ihador deseja um adiahtamen-
to para custear as despesas
da doença de Um filho ou es-
posa, é obrigado a esperar
meses e meses, e raro não é o

caso dos operários que vêem ,j
estudo de saúde do seus entes
grandemente agravado, gra-j
ças á «assistência sócia!» dis-
pensada pela EFCB íi seusl
empregado:

uzeiros
e Dentro
VIDA SINDICA L

REGULAMENTAÇÃO DO
TRABALHO DOS
ESCREVENTES '

Quinta-feira ultima realizou-
so uma reunlio no Centro de
Armadores Nacionais, a fim
doprosseguirem os estudos sô
bro ti regulamentação do tra-
bíilho dos escreventes de car-
Kii. Essa reinvimlicuçao ba-
scia-so no fato do serem as
mercadorias avariadas sujeitas

Outra denúncia recebemos, u posageni para, posterlormen

OR. PAULO

raera
DOENÇAS E OPERAÇÕES

DOS OLHOS
CONSULTÓRIO:

ttiiii 15 de Novembro» 134
NITERÓI

Telefono G937

Aventada a realização de uma Con vençâo Nacional conlra a assiduí-
dade integral — Apoio à lu ia do funcionalismo público

Realizou-se no dia 12, na
sede do .Sindicato dos Em-
pregados em Estabelecimen-
tos Bancários de Sáo Paulo,
uma reunião de dirigentes
sindicais paulistas, á qualcompareceram representantes
de lí) sindicatos daquela ca-
pitai, uma dclegaçSo de 40
dirigentes sindicais cariocas,

"""¦—WMM mm mwmmmmmm
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0@s Proprietários da ERGO
Operários«ira os

Com a vitória da paralisação de protesto o.s pa-trões se enfureceram - Demissões nas obras doconjunto dos bancários da Ilha do Governador

S.500
perários

Em Greve
CHICAGO, 15 (IP) — 6.500trabalhadora em frigoríficos

de varias empresas abando-
naram o trabalho em luta pormelhores salários. Os traba-
lhadores tomaram esta atitu-de apesar de ter seu Sindi-
cato adiado a greve geral, por-star em negociações com

os representantes patronaisEspera-se o alastramento ao
movimento, pois os entendi-
mentos eom algumas emprê-
sas, comu a Armour, já foram
suspensos,

a

Seja sócio do
M.AXtf.

Imprensa
Popular'7

Oh operários «mpre ?ados
pela empresa .Construções «
Obras Rodoviárias ERCO>, poiestarem com íkjuk salários
atrasados há quase um irtês,
paralisaram os serviços da
conBtruçâo du conjunto resi-
decla! do Instituto dote Banca-
rion na Ilba do Governador,
listrada da Porteira, ernprel-
tada da iimui. Durante todo
o dia de quarta-feira ultima,

I ninguém trabalhou, exigindo
p dos patrões o pagamento dos
j salários im atraso. O movi-

j mento foi inteiramente vito-
rioao, No dln seguinte, ontem,
às 13 horas, o dinheiro qu* hit
multo andava sumido, ttlegan-
do a. direção da ílnna qu*-nada ítpcebla ek> Instituto,
apareceu (.«mo qu« por encan-
tor o pagamento foi efetuada
u 03 operários voltaram ao
serviço,

REPRESAUAS
Os proprietários du ijínnéL,

porém, nao perdoaram aos
trabalhadores o vcrime?. de
terem lutado peto produto do

seu trabalho: Geraldo Ttsixei-
iu lOamasceno, trabalhador
com 10 meses de serviço na
empresa, íot .sumariamente de-
niitido. Ontem, em nossa re-
ilação, ao vir lavrar o seu pro-
testo contra a demissão Injus-
ta, disse atribui-la à denúncia
doa ^olheiros; dos patrões,t.eôncio Gaspar da Silva (que
apesar de analfabeto, é encar-
regado geral do serviço), Sil-
vio Martins da Silva e Ed-

(tenente refor-
de ter sido

prensa da paralizac&o dos ser-

Silva.gari
mado da policia
èlo o autor do aviso à lm-

Disse ainda o ope:'!' w
rronsta no loca) dua • ..-, :«
80r;, dos empregados ri , ,a-
trução do conjunto serão de-
mitidos da mesma forma queêle. Referiu-se ainda ao fato
iia empresa nunca ter em
mãos dinheiro necessário parao pagamento das folhas de
pessoal, quando 6 notório quoa familia do chefo da lirma,
sr, Fernando Jos6 Tinoco,
gasta rios de dinheiro em via-
gens freqüentes para o estran-
feiro enquanto os trabalhado-
rea, ganhando miséria o com
semi salai^iB sempre atrasa-
doa, curtem fome e privações
em aeus lares.
AMEAÇA SOBRE O PES-

SOAL DE MARECHAL
HERMES

Trabalham no conjunto qua
a ERGO contrój para a SU-
LACAP em Marechal Hermes
(rnain JSC) trabalhadores. A si-
lutiçáo desses homens <5 idên-
tica íi do pessoal da Ilha. Ga-
nham o salário minimo de Var-
gas <¦ recebem de forma irre-
guiar, estando lambem, amea-
çados dn dispensa em massa.

Disse por fim, o operário
Geraldo Damasceno, quo di-
anto dessas dificuldades com
que lutam, os trabalhadores da
ERCO estão compreendendo a
necessidade de entrar para o
Sindicato e procurar nele a de-
fesa de seus direitos <: reivin-
diençõe:!. Somente nas obras
da Estrada da Porteira 16 tra-
balhadores, nestes últimos
dias, assinaram proposta pura
o Sindicato.

o.s deputados Roberto Morena
e Castilho Cabral, e amda Ui-
versos vereadores locais e
uma Comissão de funciona-
rios públicos.

O vereador Milton Mareou-
des, presidente do Sindicato
dos Bancários paulistas, que
presidiu a reunião, deu Inicio
aos'trabalhos, concedendo a
palavra ao sr. Orival de Car-
valho, presidente da (.'ISCAI,
que fez um relatório das afi-
vidatles já desenvolvidas pelacomissão no Rio, encareceu-
do a importância que teria
doravante a comissão paulis-tn. Falarau: ainda os depu-
lados presentes e os repre-
sentamos dos sindicatos pau-
listas e cariocas.
ORGANIZADA A COMISSÃO

Foi aprovada uma pi ?puâ-
ta que preconizava a forma
ção da Comissão Kstadul in
ter-Sindical Contra » Assidui-
dade integral, ficando assim
constituída a Comissão Kxe-
ctitiva: Presidente — Sindica
to dos Gráficos; vice-presl-
dentes — Sindicatos de Aero-
viários e de Têxteis; 1.' secre-
tário —- Sindicato dos Bane*
rios; 2." secretário — Sindica'
to dos Borracheiros de São
Paulo s S, André; _.» lezou«
reiro — Sindicato tios Mar-
cenelros e 2.» tesoureiro —,
Sindicato dos Enfermeiros.

Entre outraa sugestões apro
sentadas fe recem-íormarJa
CEISCAI, destacam-se, ;wr*sua importância, as seguin
tes: realização de um Com

Greve
Vitoriosa na

gresso Estadual, organizaçã»
üe Comissões Municipais *
lançamento de um Manife*
to-Monstro * ser enviado â
Câmara dus Deputados poiintermédio da bancada pàu-lista, Também foi sugerido a
constituição das Oomissües
de Publicidade e Finanças,
tendo sido indicados pura pre-sidi-las, respectivamente, os
Sindicatos de Radialistas c
dos Hoteleiros.
CONVENÇÃO NACIONAL

Uma recomendação aua Ui-
rigentes da CISCAI nacional.
no sentido de que se reali-
zasse uma Convenção Nacio
nal Centra a Assiduidade In-
tegral íoi aprovada sob en-
tusiásticos aplausos de todos
os presentes.

Um dos integrantes da Co-
missão de funcionários pú-blicos usou da palavra paraassegurar aos trabalhadores
a solidariedade do funciona,
lismo, pedindo ao mesmo
tempo o apoio don presentes
pura a luta em que eles, ser-
vidores públicos, estavam em-

. penliados, Por decisão una-
nlme foi assentado o envio de ,um telegrama ao presidem.:- ¦
da República apoiando as jreivindicações salariais dos ,
funcionários e n tabeta por t

esta por parte de um operário
diarista. Disse ôle que apenas
aos mensallstas estão conce-
dendo passes gratuitos, e
mesmo estes, quando poracaso perdem-no. perdem tam-
bém o direito de tirar uma
2.' via.
COMISSÃO PIló.AUMENTO

As condições de trabalho
acima relatadas, podem dar
uma idéia do descontamento
reinante entre os operárias da
Oficina de Engenho de Dentro,
e, naturalmente do Interesse
que tèem pela vitória da cam-
panha pró-aumento desenca-
deada nacionalmente por todo
o funcionalimo federal e au-
tárquico.

Existe entre eles uma co-
missão-local I pró-aumento
que, embora ainda não tenha
conseguido atingir um doaseus principais objetivos, qualseja de congregar em lorno desi todos os ferroviários daOficina, tem ern parte atuadode maneira satisfatória, de-
fendendo de maneira positivasuas reivindicações, " 

Disse-
ram-nos vários ferroviários
que com o constante agrava
mento de sua situação, um
grande número deles estáacorrendo á comissão, criando
assim condições para a con-|
qüista do aumento. I

te, ser feito um cálculo do
prejuízo. Essa função 6 de-
sèmpqnhada por um conferên-
te escolhido na ocasião pelossapadores. Acontece que, nor-
malmente, as avarias são mui-
to poucas ou nenhuma, razão
parque os escreventes alegam
não haver necessidade do ser
indicada uma pessoa para quofaça exclusivamente esse ser-
viço. Na próxima sexta-feira
deverá se realizar 'una assem-
bleia geral, paru prossegui-
rom os debates sobre o assim-
to.
SEDE PRÓPRIA PARA

OS ALFAIATES
A diretoria d0 Sindicato oos

Oficiais Alfaiates dirigiu-se ao
-Ministério do Trabalho, a fim
de pedir autorização para ad-
quirir o prédio situado na rua
dos Andradcs, 124, no valor
do Cr$ 1.400.000,00, destinado
n servir do sede da entidade.
Depois de expedido o parecer
do DOAS, o ministro Segadas
Viana despachou o processoautorizando a transação
ELEIÇÕES SINDICAIS

Na Federação Nacional dos
Condutores de Veiculos, no
próximo dia 30, As 15 horas,
para a renovação da Diretoria
e Conselho Fiscal. Só poderáovotar c ser votados os dele-
gados que cstlvertem quites
eom as mensalidades até ju-

Iho próximo passado, bem co-
mo com a taxa do Imposto
Sindical do exercício de 1952
Haverá, no dia 28,'às 19 horas,
uma reunião de delegados dos
Sindicatos filiados á Federa,
ção, em sua sede social, à rua
Camerino, 06 —- 2.° andar, a
fújl de serem reconhecidas aa
respectivas credenciais.

No Sindicato Nacional .JoS
Contramcstres, Marinhel-os
Moços e Remadores em Trons-
portes Marítimos, no dia 30
de outubro próximo para re-novação da diretoria e do Con-
selho Fiscal. Acham-se aber-
tas as inscrições para registro
de chapas que queiram con-
correr tio pleito.

No Sindicato* dos Conferên-
les o Consértadores de Carga
o Descarga no Porto do Riode Janeiro, no dia 27 dc outu-
bro, para escolha dos novos
membros da diretoria t do
Conselho Fiscal.

Esta aberto o prazo p„.rainscrição de chapas paia aaeleições uo Sindicato Nacionaj)
dos Carpinteiros Navais rea-
Iizar.se no dia 2-t de novembro
próximo

No Sindicato aos Carrega'
dores e Ensacadores de Sal dflHio de Janeiro no dia 2T duagosto para renovação da dt-.
retoria e Conselho Fiscal. Con..correm ao pleito duas chapa.)encabeçadas pelos associado-j
José Lima dos Santos e Joji
quim Ix>pes Teixeira.

No .Sindicato Nacional do.-íOficiais de Náutica da Mar.',nha Mercante no dl» 21 .Jt)
outubro para renovação ds d",retoria o do Conselho Fiscal

m mÈ

! que Cies lutam.
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Gu a

urgicos
uments

( GUATEMALA, 15 (IP) —
i Terminou vitoriosa a greve

que paralizava há 25 oias os
{ .serviços da tPan American
World Always» tendo o Tribu-

nal do Trabalho obrigado a
empresa a discutir uma nova
convenção coletiva e a pagar
os salários relativos aos dias
em que os trabalhadores es-
tiveram em greve.

A empresa ianque publicou
um comunicado declarando
que -j-a sentença do Tribunal
correspondia a um grave I
atentado contra seu» interôs-

Grande número de operários compareceu à Justiça do Trabalho para a andi*,,;. ITçao, que nao se realteou - Reestruturado o Conselho de RepreseXíesTd^^^ítS^
Grande número de traba-

lhadores metalúrgicos compa-
receu, 5.* feira, ao TRT, onde
deveria sei realizada a audi-
encla de conciliação entre o

teu Sindicato e o dos patróes,a qual foi transferida. O adia-
mento da audiência, antes de

trador do Sindicato metalúr-
gico, pela secretária do Juiz
Delio Maranhfio, que declarou
haver ialta, na ocasião, de
dois juizes. Os trabalhadores
protestaram e obrigaram o
Juiz a vir pessoalmente falar-
lhes, ficando resolvido que a... , ' — -"• »«».-«_« icjuiviuu que aser pedido pelos representai!- realização da audiência de-

ses>. I

tes patronais, foi cientificado
ao snr, Vaz Coelho, adiminls

Dr. Irun Sant'Anna jj
CLINICA MÉDICA

UUA VISO. ÜE UIO 1'ltAN'CO,
H7Í — a< ,„„iii„ _ mij, pj _,

NITEBÚl
Turc»», iiiiiiuus o siibiiüot il«i

17 ia 13 lioru.
TELEFONES!
Kl'1'EltOl 6303 - ItlU 48-0516

penderia, apenas, dos patrõesNossa reportagem, realizou
rápida. «enquete» entre os
trabalhadores, que reafirma-
ram a decisão dc lutar até a
conquista do aumento de sa-
larios.

— Na Companhia Federal de
Fundições — disse um traba-
ihador — estamos diárimenie
reclamando melhoria de sa-
larios aos patrões. Estes, des-
de o princípio do ano, têm au-

montado já alguns. Nossa iu-ta está firme.
Om operário .ja fundiçãoSanta Luzia declarou:
— Estivemos uns dias pa-rados a espera desta audien-cia. Estamos decididos a in-tensificar a campanha de au-mento, apesar dos espiões

patronais infiltrados em nossomeio.
NO SINDICATO

Em seguida, os trabalhado-
res da Santa Luiza foram aoSindicato, onde discutiram arestruturação do Conselho deRepresentantes e da Comissãode Salários. Após acaloradosdebates, foram indicados osseguintes trabalhadores parati constituição do Conselho-

Reynaldo de Oliveira, p_mdelegado geral; Manoel Si,mões, para delegado tesou-reiro; e Álvaro Cruz, para d*,legado secretario. Os nomeadestes trabalhadores, entre,tanto, serão ainda submetidona apreciação dos seus comp*.niieiros da Santa Luixa, L-r
poderão substitui-los.

I „.,Para a Comissão foi indica»
f' 

a?enas- o trabalhado^Emar Elis da Silva,
SOLIDABIEDADE

Ficou ainda deliberado p
solidariedade aos operários,
m,Íi 

* L,Uzia' caso haia «"presálias dos patrões por te.
mtenf retÍrad° d° servIí"

CINEMA
"O CONVITE"

Y. MAIA
Estreou qninln-feira, este filme de Dorothy Mc Guire, nos

ijíctrus. ii, nesta semana, eom as brutalidades dos gangstêrs«Degenerado» e «Incógnito», em esmuirações e ponta-pés, «0
convite),, mesmo eom a sua história vivida entre milionários,
passou a ser o melhor espetáculo iria semana. Seu assunto, so-
bre uma moça doente do coração e não muito bonita que, sem
saber, ''nsu com um marido comprado pelo seu pai milionário,
a fim de tornar completo e feliz o seu ultimo ano tle vida, pro-
porciono, n Dorothy Mc Guire, o ponto máximo dc sua inter-
pretação r.o cinema e, oferece o narrativa cinematográfica,
funcionais retrospectos dentro das dúvidas e observações rie
sua personagem centra!.

Assistindo Dorothy Me Guire, lembramos os momentosmaiores de Greta Garbo, ou Bette Davis ou Margaret Sullavan
em seus melhores fumes, ouando nas cenas de amor e de dú-vida, percebe que foi ludibriada pela piedade do seu pai o pelointerorse de seu esposo.

_ «O convite» deve ser assistido por causa de Dorothy McGuire. Sua arte contatou o próprio canastrão Van Johnson
que está aceitável, por incrível que pareça, no papei do marido.P.uth Roman, numa pequena ponta, também c Um motivo denlrnçito. <rO convite», é, principalmente, um filme onde os ato-res constituem o motivo de maior interesse. Louis Calhem nooapel ,do pai, Rny Collinn no Dr. Prichard e Michnl Chekov noOr. Fromm. «rniplotum o« principais coadjuvante* «M* ueM-

PROGRAMAS
PARA HOJE
ASnSIUCA — «Mulher rmalUlu»,

tum lletlo D«íIb e C»ry Mir-
til.

ABT-1'ALAOIO — «O umlamou-
ros», com Uleite Jtcnoir « ,i,.«i,
Titiiul.

1'OIi'IA — «,\iiida ha tnl im
iiiinliii vlila», cum .lano Wf.
umn « (.luirleii l.augliton.

AVENIDA •- M imibcura dnferrov, cum Luui,, Ilnyward t
Joaii Bennclt.

âZTECA — «.Mullicrís em ml-
"lia vida», ciidi 1'tdro Vargaa
o liuilliermina tirln.

IMI l.UOGO - „o máícara dei
ífirroí).

CAIilüCA - «Lydia Ballpy, ».
feiticeira du liuitiu, cum Auiin
frauda o Dale Uniu

roíusia - p.ii ,„

fnrro», cum t,i,nlf Hayward «
Joan Uunnctt.

COLONIAL - «Ainda hjí Ml
nm ininliii viilii», com Jau» U.y
mun o Charle» I.auRlitun.

ir. I)E SA' — «Cavaleiro negro»
e «Kiel ltiicky».

FXUMINENSK — «Ineugnltou *
alteuruta do tontnraa».

ULAIIANI — «Vontade indoml-
ta», com Oary Cooper.

U. 1,0110 — «Ainda ha «oi em
minha vida», com Jano VVy
man e Charleu I.ughton.

IDEAL ¦— i.MiillnT do rnn*. com
Mlri.Nlava « Krnento Alonso

IMI>EKIO -- «Mulher da rna>,
com Mirotlava o Ernesto Alon-
ao.

IPANEMA -- ..O mascar», úc
forro», com I.ouls Hayward e
Joon Iíi'iinctt.

Uiiy — a.'- ..f> I -iíflvl'1'ivrl».
í.tilí Li,í->J .Xt_ydi«s íkiiííJi'. «
ívlllccl".-» tio tfaitb, «nm Ajühh

cuia dirigida pur Gi ,. r harõt cc --.'ir- música éBronslau Kaper. Se o espi iadoi conseguii- neutralizar a his-tôrla temperada no tipo dos romances de M Delly e entregara sua admiração ao trabalho extraordinário de Dorothy McUuire, iO convite:;., será um ótimo espetáculo. Voltaremos *comentar, sem recomendações * mais detidaraent*. o «-Butídcinterno elr ,0 pconvitt:»,

MAItACANA — «O mamara de
torro», com Louls Huytvard o
Juan Bennett.

MARROCOS — «Cada vida, aeo
doatlno» « «Cavaleiro da anda-

dai.
.MASCOTE — «Aluda ha aol «m

minha *ld_t9, cuia June Wy-
man « Charleu Laughton.

.MAUA' — «Incógnito», eom
llroilerlck Crawíord e Betty
Huchln.

MKTItOB (Paiacio, Tijuca t> Co-
pacabana) — «O convite», com
Van Johnson .-• ltuth Itoman

MIUAMAH — «A 'loortii a(»a|.
tonada», com Margarct Loch
wood.

MONTE CASTELO - «Mulher
tnaldltiipi, com lli-ltn Davis t-
Gary Merril.

ODEON — «Lydla Bailey, a. fet.
tlccirc do Haiti», com Dali-
Robortson © Anno Francis

OI.IMPIA — nllorlz.ii iti. ,i(. «

UI-líltA - , Um ,..i 

i'.--..4« Ai — «Mullier iuuliJita»f
com llette Davi» s Oary Mer-
«U.

PARISIENSE - «Aludi» bí «oi
«'yman « Charles Laughtou

PARA TODOS - «IncÚBBlto»,
•»». ltroil»Hi'k Urawlord «

«otty Iluehlor.
TLAZA — «Ainda hi sol em

minha vida», com Jano Wy-p ¦ Charles Laughton.
1'ATIIK" — «o matamouros»,

com Pierre Honolr e Jean l'a-
qui.

1'lItAJA' - aBeclílo ante» â:>
amanhecerj-,

PRESIDENTE -- «Vagabunda».
com Letlcla 1'alma , Antônio
Baila.

PRIMOR - «Aluda la aol em
minha vida», cora Jane Wy-
man e Charles Laughton.

RKX — «o degenorado» .
tAvoutura da Don Coyla».

IlüXl -• op.llulher nialilldi». comlltillo Davia u tiary Morrlí.
1UAN — .-Lj-dia llalley, a lei-
tiecira do Haiti», com Dale [£o-

bprlspin ft Aline Frauda
ItlVOI.l .1...,..,,,-,.

pi.-p.i IVvau

íeltlcclra do Haiti», com Da-lo Rolwrtgoa o Anne Francis
S. PEDItO _ «Mulher maldita»'.
VAZ L01IO — «Mercado do aai-xões».
VELO - «Vor amor tamoom•o mata», com John Garlield.VITültlA — «o miiacara do íor-»o», com Lonlí Hayward sJoan Bennett.

TEATRO
clcxssilicudo como denüti-co).

üe certos espetactilos teu-»ais. um espectador nor-mal, atualmente, Sai mui-tas vezes maneado tal .-.

[tie
de

U» Filho - às ls t slM n
FOLLIES _ «A ntú^ Bu> _L" dei Fnogo o ,oa .!»»«, _»• 16, % • M h9nt 

"

GN°.nI,A1- **' C°n<'ol*~* mN.poia.» _ ci». d* j«jttá,

EvUa.1» Marcai, Cla0di0 lVVnclH o oatroa - „ w> M é £B

irtlINA -. llA tEBlea Ai)"n'' - cla- «lo De«y Goa.calvos - ào 16, 20 _ « l.

espetáculo do v»rledads«. coao quadro - «Vestia gala tá «rt'""il-, com lieni.£lo Arruda.
«Vní tttiMi «.

UÕl.S,. -ira :¦-;-¦ ¦- uní -.J- co -r- ¦
\£Znpa;«i:«rt queanda^°i"¦'u
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O novo racionamento de en ergia elétrica, criminosamenie imposto pela Light. vem de prejudicar sensivelmente a tabela do certame carioca de futebol*, pois aue nroibe

a disputa de ^égos noturnos. A adoção dsssa prejudicai medida obriga, agora.a F.M.F. a fixar novas datas para os prélios que já estavam marcados para se realizarem à 
"noite.
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Ei^TRE OS TÉCNICOSs
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[Desfile das possibilidades dos preparadores — Gentil Cardoso tambem com grande chance
— Zezé, apesar ue tudo, continua a ser a incógnita — Flávio espera ver sua estrela brilhar
novamente — Delio Neves e Jucá, bons candidatos ao placê — Palestrini e Plácido, lutando
pslo Io lugar entre os chamados sem cartaz — Newton Anei e Mariposa, cartas fora do baralho

leve a sua oportunidade e
r.tw acreditamos que ainda
seja desta feita.

Flavlo Costa também surge
com grandes possibilidades

nesto certame. Conta com ur»:
bom plantei o se der um pou-
qttinho de sorte voltara a ver
a sua estrela brilhar no*va
mente.

CARLYLE

SANTOS

«*' SSÉI

È

Mais vinte e quatro horas e o público desportivo carioca terá
a oportunidade dc ver os clubes dc sua predileção, cavando os dois
pontinhos do campeonato dc futebol. Os craques já estão todos a
postos, alguns concentrados, outros, repousando, em suas resi-
dencias, mn*- Iodos sob severa vigilância dc seus técnicos. Sobre
estes é quem pesa n maior responsabilidade. Todos elos, homens
bastante experimentados, aguardam confiantes o momento dc
estrela de suas equipes. NcRtas primeiras rodadas, se bem que
com eventuais prejuízos para o futuro, ainda podem fazer alguma
experiência para nrmp.r seus quadros, dando-lhes a estrutura defi-
nitiva, depois dos primeiros jogos.

Para mais bem avaliarmo %
a capacidade desses homens,
tidos como desnecessários pa-
ra muitos, mas de vital no-
cessidade para o.s clubes, to-
dos os quadros deveriam equi-
librar-se, no terreno técnico.

Infelizmente, tal nfio acontece
e o preparador sn transforma
ruim Deus, quando, com um
quadro tido como fraco, con-
segue surpreender o.s conhe-
cidos papões. Foi o caso mui-

I to antigo dc Lui;: Vinhais, n)

j&nronie 59 ¥m Koje

tt»'

Foram os seguintes os
«aproníos» dos animais Ins-
critns na reunião do hoje:

HALFPENNY, L. Rigoni, 000
em 39" — BASUIA, A. Aleixo
700 em 44" 2|5 — SHAMELESS,
Araújo, 000 em 38" — VEN-
DETTA, U. Cunha, 600 em
40" — GILD1NHA, L. Menzâ-
ros, 000 em 38" 1(5 — CAMA-
PU AN. O. Serra, 600 om 3S"
— ESTALO, A. Brito, 700 em
45" — AKAfil. E. Cardoso. 000
om 37" — ECLERO, R. Urhi-
na, 600 cm 37" 25 — GIADIO,
L, Mezaros, 700 em 4-4" —
PARIS, U. Cunha, 700 em 44"
2'5 -- THE1-IIILO, E. Silva,
000 em 39" — XIRKA, A. Por-
tilho, 600 em 37" 2|5 —GOOD
FRIEND, J. Graça, 600 em
40" — ORACIA, A. Nahid. GO0
em 3S" 3|5 — HOLEGE, J.
AraiHo, 700 em 45"

AI-JDORP.A, F. Irigoyen, fiOO
em 37" 1/5.

Costa, 700 em

300

700 cm -1(1" 1/
DEHfiS, G.

45" 3/5.
CP..* COVIA, M. Henrique

em 21".
ORTENTE, A. Araújo, 800 cm

51" 3 5.
DONA TXn M" v.cta, R, Ur-

bina. fino cm 30".
FOi ta DOR, U. Cunha, 600

em 38" 2/5.
ti. Mezaros, 700TflT>\ZIO,

om 45".
STA MINA,

30"
FOTTR HILtiS,

em 3R",
SFAHPTTR, R

em AV 3 'íí.
PANCHITO, F.

fin 40".
EP"TTMOSO, S

cm 44".
TO"T-.RriO, L.

L, Graça, fion em

O. Ullôa, 000

Urhina, 700

Irigoyen, 800

Ca mara, 700

Rigonl, 100

700 em

BEB9B9MP •r^TV

Carlyle, que acima é vis-
Io ni.n-.a e::plcsac de ale-
gria, íoi niKmo cedido ao

| santos, mediante a q'-*m-
tia de CrS 350.030,00. O (o-

j gddor já seguiu para a ci-
dade praiana paulista, em
companlua do sr. jcrçje

S -jchammas, intermediário
idas negoeiaçcv-is.

nnMMMMi

em 30".
PANDO, U. Cunha

ALIADO, J. Marchant, 800 43.. s,5
em 50" ?."S. jy_\o, A. Anulo, 700

AT.iTA.MTSA, L. Mezaros, 700 ! ,,v,
em 44" 3/5. I P*p***t, a. Portilho, 700 cm

CrfACIT.O, P. Ribeiro, 6u0 43" 3/5,
em 37" 4/5, I—

CR ATO. h. Domlngiiea, 600 VOLEIBOL
em 38" 2 '5.

BARRAN, L. Lelghom, 600
em 40" 1/5.

FOCO BELO, L. Mezaros, 700
cm 45" 1/5.

CRÜZMALTINO,
gues, 000 em 38".

FAROLEDO, W.

Bangu; Adhemar Pimenta, no
Madureira, e, mais recente-
mente, Déllo Neves, no Ame-
rica.
DELIO E JUCÁ .

Amanhã, teremos o confron-
to de vários técnicos, quase
todos com a mesma escola, o
mesmo sistema, pois, nesta
Capital, apenas um técnico
adota um sistema inteiramen-
te diversos, e este, como se
sabe, não intervirâ na primei-
ra rodada.

No campo do América, Déllo
Neves e Jucá, ambos fazendo
o «debut» no campeonato, a
frente de seus respectivos clu
b.;s e o primeiro, por sinal,
enfrentando a equipe que co
nhece tão bem. Diíicil um
prognostico, como acentua-
mos ontem, pois sc trata tio
equipes cm igualdade de con-
(lições técnicas, sendo tam-
bém bastante competentes os
dois .preparadores. Achamos,
c^nluuo, Délio Neves mais
cioso de suas responsabilida
des.

Gentil Cardoso, o homem
que está remoçando o Vasco,
a 11-Sio ver, é um dos mais
competentes preradores em
nosso país. Desde lOiü, quan-
do levantou o super-cainpeo-
nato para o Fluminense, o
que garantira um ano antes
;io proclamar: «Deum-me Adc-

! nato», desde 1046, repelimos,
I nato, desde 1046, repetimos,
I que espera uma boa oportu-
nidade, como esta que se lhe
apresenta agora, seis anos
depois. Temos multa confian-
ça em Gentil e, mais do que
nós, cs próprios craques vas-
cainos que e^ieram reeditar
o feito de 51.

Gentil devera fazer uma
estréia feliz, uma vez que o*
seus adversários niio inspiram
muita confiança, sondo os
vascainos franco favoritos,

Plácido até hoje, ainda não

L. Domiii-

Andrade
: * MMMWMMH Vii.WVi*W: i—»

«a_nK-mnwi-i nvauan

VENDIDO BALANÇO*

Pela t:r. Paulo Dunciiee de
fvbràhchés, foi adquirido ao
Stud 'América o nacional Ba-
lancin., quo por este motivo
deixou as coclíeíras de Nelson
Gomes ingressando nas de
Luiz Tripodi.

aÀPEüNTOU* PANTHEB

Ultimando o seu preparo
jiará intervir no Grande Pre-
mio dr. Frontin, a ser corrido
domingo próximo, «aprontou*,
quinta-feira sob a direção de
Emy-gdio Castilho, o cavalo
Panthcr. O pupilo de César
Cgvíiinibia*; mareou 7(i crava-
dos para uma pariida de ,.,
1.20'0i' com muita boa ação.

[REAPARECE CALLERI
Após ura curto periodo de

Jnatividade, em conseqüência
de uma luxação sofrida na
mào por ocasião do Incidente
»m Luiz Rigoni, no llipodrmo
Je Cõrreas, reaparecerá nas
vróximas reuniões pilotando
íários animais com chance de
[Vitória' ó aprendiz César Cal-
terh í
ASSEMBLÉIA DA A.C.T.R.J.

Teve lugar a Assembléia
terai Extraordinária da Asso-

claçSo dos Cronistas de Turte
do Rio de Janeiro havendo si-
;lo tomadas várias resoluções,
entre cias, a que determina
seja chamada «Ala Bricio Fi-
lhos., como uma homenagem
postuna a este saudoso com-
panheiro, as salas ocupadas
pela Secretaria e Sala de Im
prensa; conceder ao associa-
do Sátiro Alves da Rocha o tí-
tulo de Grande Sócio Bene-
merilo, com todos os direitos
e devores, isento de qualquer
nomeada uma Comissão para
estudar detalhadamente os
Estatutos apresentando as ie-
íormas que se fizeram neces-
sarias, para serem discutidas
cm uma próxima assembléia.

RAIMUNDO CHAVES

Hoje dia 16, às 9 horas,
será celebrada uma missa ern
sufrágio de alma do nosso
lembrado Chaves, na Igreja
da Lampadosa, sita à Aveni-
da Passos.

Para este ato religioso, que
é uma iniciativa do uma pes-
soa amiga, estão convidados
Iodos os parentes e amigos do
malogrado Raimundo.

PIRÍLO A SURPRESA
Poucas chances sobram, no entanto, pnra intiion Anct, ne

Catiln do Rio, e para o Tenente Boaventura, no Bonsucesso.
Um que podcrií aparecer bem, todavia, ó Silvio Piiilo. Dis-

pondo de um excelente plantei, o nntijro centro-avante lint-ifo-
Riiense poderá con.sp-ruir o que Carvalho Leite tentou, mas o Ma-
(lureira impediu que rcnlis-.issc. Ondino Vieira, mais uma vez, en-
frentará os problemas dc sempre c não acreditamos num sucesso
maior «|tin o alcançado nos anos anteriores.

Rcsln aqui o São Cristóvão, orientado pnr Palestrini, com
mais possibilidades que Anct ou Mariposa, mas ainda sem grandes
chances, lutando apenas para aparecer bem entre os chamados
pequenos.

J

'¦" Wtt^m^. - - ^\$' s f ,Ji

-s.si?z&!EmÊmmBBttmEaMnmwsaaBBaeBssanmasaasBÊBSsi 9 Silvio Piriloj o novo preparador liotafoguciise.

AMÉRICA
Adianta-se que o grêmio ru-

bro proporia ao Bonsucesso a
troca de Dinias por Saladuro

BANGU
O médio Zozimo, cm face de

sua rápida ascensão, será erptl-
paradado, nos vencimentos, aos
melh ires craques banguenses,
exceto, é claro, fabuloso Ziza.

BONSUCESSO
Uma única dúvida persiste

no quadro rubro-anll para a
peleja Oo amanhã, frente ao
Flamengo tanto: Vassil como
Saladuro, estão cm condições
de virem a ocupar a meia di-
reita,

BOTAFOGO
Juvenal já renovou contrato

com o «Glorioso--, podendo, des-
ta maneira, atuar amanhã, des-
de que suas condições físicas
assim o permitam.

C. DO RIO
O técnico Newton Ante pensa

em lançar o jivem Petronio na
zaga da equipe que amanhã
dará combate ao Bangu, Com
esta Inclusão, sairia Conme.

FLAMENGO
Zagalo reformou contrato

com o grêmio rubro-negro, não
se confirmando, assim, os bon-
los de oup trocaria a Gávea
por Campos âalca.

FLUMINENSE
Marinho, o jovem craque nas-

cldo cm Bauru, foi ontem ho-
menageado em sua cidade na-
tal, por ocasião do prélio Co-
rlntians x Bauru A. C.

MADUREIRA
Pedro Bala e Ocimar, com

o término dos seus respectivos
compromissos, terão passe li-
vre. — Genuíno ainda nâo re-
solveu sua situação, acreditan-
do-se que náo haja mais tem-
po para o famoso jogador atuar
contra o Vasco,

OLARIA
O zagueiro "Job contundiu-

se num doa treinos, sendo pro-

nMHBKBMHHR
blemátlca n sua participação
n«- prélio ante o América. O
mi. . "-• 

ge está de sobreavl-
so pa-... formar ao lado de Os-
valdo, na zaga «bariri».

SAO CRISTÓVÃO

Calixto comandará a ofen-
siva alva, no prélio contra" o
Botafogo.

VASCO

Carecem de fundamento, ao
que parece, as noticias veicula-
das de que Barbosa guarnece-
ria a meta cruzmaltina, na pug-
na tle amanhã. Herrera, é
nome mais indicado para aquele
posto.

•,.™™~ : - ¦ ¦¦ «— -«wjBnBaacsaa,

tti-iTQS PaÁruu ra a
Primeira oãaãa

Foram sortoo.:los os seguintes luizcs, pnra o controle
dos prélios referentes a primeira rodada do Campeonato Ca-
rioca de 1!>"i2:

FLAMENGO X BONSUCESSO -- Profissionais: Gama
Malclicr; aspirantes: Manuel Machado e juvenis (no campo
do Vasco): P, Lopes.

AMERICA X OLARIA — PROFISSIONAIS: Sidney
Joncs; aspirantes: J. Gomes Sobrinho c Juvenis (em Ba-
riri): Serafim Moreno.

BOTA FOCO X S. CRISTÓVÃO - Profissionais: Ti-
joio; aspirantes: A. Ribeiro do Jesus e juvenis (em F. de
Melo): ,1. Monteiro.

VASCO X MADUREIRA — Profissionais: Mario Via-
na; aspirantes: G. Gama de Castro e juvenis (em C. Ga!-
vão): Eunapio Queiroz.

BANGU X C. DO RIO — Profissionais: Tudor Thomnsj
aspirantes: Egidio Nogueira, Os niteroienses náo dispu-
tam a categoria de juvenis.

Daqui e dos Estados I
íssmmtmissmsgssmit^íxmBsmiasi *BS35Jsa!!aiJiaMiK3"^^

A equipe masculina dc voleibol da União Soviética, detentora do
tíiuli) mundial, desde o ano de 19-19.

MOSCOU, IG (I.P.I — Terá
Inicio no próximo domingo, dia
17, 11 disputa <Jo Campeonato
Mundial de Volebol, para mo-
ças e cavalheiros, com a reali-
zação da primeira rodada. O
certame, que se desenrolará nté

o dia 20 do corrente mês, con-
ta.com a participação de nu-
morosos paises europeus e
asiáticos, prometendo o seu
desenrolar agradar por comple-
to. Apesar de convidada, a re-

presentação dos Estados Uni-
dos não se fará presente a cs-
so campeonato, alegando difi-
culdades pnra a seleção dos elo-
mentos que comporiam a sua

Tanto no certame mascull-
no, como no feminino, os sovié-
ticos são considerados favorl-
tos, graças aos títulos anterio-
rea (pte c mouiittiram: o dos ho-
mens já lhes pertence, desde
lOiü e o das moças, desde o
ano passado.

wkámw

REFORMOU
Manduco, médio do Portugue-

sa de Desportos, vem de re-
formar o seu contrato com o
clube por mais dois anos,
LEGALIZADA EM
PRINCIPIO...

A situação de Amorim está
em principio legalizada junto
a Federação Paulista de Fute-
boi. Entretanto, para que o
profissional fique definitiva-
mente vinculado ao Palmeiras
é necessário que este clube pa-
gue ao Vasco da Gama a impor,
tãncia dc cem mil cruzeiros.
Enquanto isto não ocorrer o jo-
gador poderá atuar pelo qua-
dro bandeirante, mas conti-
nuará vinculado ao grêmio
cruzmaltino.
DOMINGO ESPORTIVO EM
S. PAULO

O cartaz esportivo de São
Paulo, amanhã, no interior e
na capital, é o seguinte

NO PACAEMBU — E. C.
Corintians Paulista x Portu -

guesa de Desportos.
Juiz: foram escalados três

para o sorteio em campo, El—
los: Danto Rossl, Francflseo
Kohh Júnior e Jorge Miguel.

EM SANTOS — Santos F.
C. x S. E, Palmeiras.

Juiz: João Etzel,
EM AGUDOS — Comercial

F. C. x Agudos F.C.
Juiz: Atilio Rafael Pcrrone.
EM CAMPINAS — A. A.

Ponte Preta x Portuguesa San-
tiska.

Juiz: Vicente Paradizo,

EM ASSIS -»- E. C, XV de
Novembro (de Piraclbaca) x
A. A. Ferroviária.

Juiz: Caetano Bovino,

EM RIBEIRÃO PRETO —
Botafogo F. C. x A. A. In-
ternacional (de Bebedouro).

Juiz: André Garcia Martins.

EM SANTO ANDRÉ — Co-
rlntians F. C. x S. E. Sanjoa-
nense,

EM ARARAQUARA — Ass.
Ferroviária de Esportes x Ass.
Desportiva. Araraqtiara

Juiz: Abillo Frignanl.
EM GARÇA — Garça E.C.

x C A. Llnonso. 1
Juiz; Rui Prado,

GENUÍNO NO RIO

A fim de tratar dos seus in-
no Rio em negociações com os
dirigentes do Madureira o ata-
canto Genuíno,

$25,oo
pMfJKSJBWiii,à-fe-'a»Mo*flV^«.iUi*)ser(>,'-

LEIAE
DIVULGUE
Problemas

je o
as if

Veteranos
Será levado a efeito na tar-

do hoje, -em Campos Sales, o
«.Torneio Inicio-) dn VI Campcc-
nato da Saudade, que havia
sido transferido de sábado fil-
timo. Todos nn principais clu-
bes enriocas estarão represen-
tados nessa festa inaugural,
qv.o. proporcionará aos saudnsís-
tas uma excelente oportimida-
de parn never antigos «ídolos»
de nossas canchas. Ao cnm-
peão rio torneio será conferida
a taça «Luiz Antônio», numa
justa homenagem a um dos
irmão Da Guia.

ANIVERSARIOU O
PORTUGUESA.,

Fundado cm agosto de 192ÍS
completou êste mês trinta i

dois anos de existência a Asrt-a-
ciaçáo Portuguesa de Despor-
los.

ADIADA
Em virtude de não ter eoas-i

parecido o sr. Nestor Perel-
ra, foi mais uma vez adiada *
reunião que deveria íer sMí)
levada a efeito na sede da Poí-
titguesa de Desportos, para tra-
tar do «casos Noronha-Jiia
Lopes,

JOGOS EM CURITIBA
Paia êste fim de semavts 1»

tão programados em Curitiba
os seguintes jogos: Hoje — noi
estádio «Franklin Roosevelt»,
duas partidas seráo disputadas-
C, A. Monte Alegre X C.A.1
Paranaense (juvenis) e S.K0.
F. Juventus x- CA. Ferrovia»
rio (amadores), devendo sea*^
vir como representante da P„
P.F, o sr. Nelson Simas Plm»
pio. Arbit.vs escalados: Jt*»j

i/enls, Dario Silva; amadores,
José Ribas de Oliveira. Ain-
da tio sábado, na praça de es"
portos «Belfort Duarte», tere-
mos as partidas: Curitiba P,
C. x E. C, Água Verde (ju^
vonls) e Curitiba F. C. x B.
E, Morgenau (amadores), seri^

do designado para representar
n F. P. F. o sr. Sílvio Paulo
Kriiger, Juizes escolhidos: jn-
venis, Reinaldo Josó Felizola;
amadores, Boloslau Constai!*-
kl, Os quadros amadores do
Atlético e do Água Verde fs=
tão a preliminar do encontro
interestadual Federação Para--
naciise de Desportos UnivéraU
tárlos x Federação Univers!»
tária Paulista de Esportes, do»
mingo, no estádio «Durlval d«
Brito», Max Muller funcionarfe
na arbitragem.
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P PÁREO
S00 MKTUOS - CKÍ 10.000,01.
13,30 ilOllAS

ítãípcníiy, l. lüsonl ... 60
.iurltii; «>• Morelr» 60

:i liaaula; U. Moreira "«
'. ^Iiaiuiilli.fio', Á. Arnujo .. 50

Winli-tln, .«.'. Cuiilm 50
li Alliioa iinll, A. riirtlllio 00
1 (iildinlin, t.. Mcinro» .... 60

2° PÁREO
500 MBfitÔS - Cit$ 30.000,00
l'J,50 lltiltÁS

í^iloniliiuua, L. lllgoul .. 60
Melodia rpitculin, Mnce-lu 52

;; Msrué, O. l!llôa 6«
Kevelu, A. Aruujo M
Naya, It. filho IM

e Estrula lio Siil, Nüo Corre 51)
7 Ovilla, M"i! Heiirlqiie .... 66

Címapufla, A. Torre* ... 64

3° PÂBEC
&*, 12ETEOS — CM S6.000,00

14,20 IIOIÍA8 — liiitlnailo a
ui;!s ntuaiitc» no Iliiioilroro» Br»-
iro, que não iiniln-xii obtido mala
10 vilórlm no corrente an»

liio Verde, £S. Filhe .... IU
> Carinho, A. Dorneieo ... M

Kittlo, A. llrllto  M
I Kantliaca, i. «irão»  (4

Ararl, B. Canioao M
Caoró, A. AI^Ijo P

t Canclonero, Õ. Serra .... M
7 *6oa1 i, U. Ul-blna U

4° PÁREO
.«40 MJSTitO» — OSM !».«««W9
UM WHUC

1— 1 (Jlnilli), L. Mczaroa 60
2 Statouo, A. Iliitto 50

2— II 1'liri», U. Cunha 50
i Furolodo, i. Bafflca .... 48

3— 5 Tlieophilo, E. Silva 60
G (iilinar, SI. IIi:iiiii,ue 54

Xlrka, A. 1'ortllho 64
4— s Home I'li'i't, B. Castillo 54

11 (Jood 1'rli'nil, J. «irucn .. 60
i Ornei», A. .S.ilild 61

5° PÁREO
1.G00 METROS — CUS 30.000,00

AS 15,10 1IOKAS
1— 1 El 'toro, L. Itlcont .,.,, E4

1'rinccT.u Oeste, Torres .. 6-1
2_ s Henríacc, D. .Moreira ... 64

i Ilolese, J. Araújo êli
J— 5 Caipira, I. Tiulioiro 68

6 Muslcanta, O. ílacetlo .. 62
4_ 7 Andorra, f. IriBoyen ... 64

g Caranahy, ". Cunha .... 60
D Foeo Bravo, C. Calleri ., 6Í

6° PÁREO
ISO* METROS — CE» H.MÍ.tXI

AS 16,40 HOHAS
1_ 1 Ituauo, A. FortlUi* W,

| Atiacker, N| Corre U
|_ I Aliado, J. Marchaui .... M

t, racalan*, O. Callorll .... U
1 AJtamlta, L. Meiareo ... *?*

í— | IrreilitlvcJ, M| Corra ... H
1 Craello, ». BJbelr» IU
t TapaJO, V. Couho 113

í_ 9 F.l Canipeador, L. IHInori'. 68

lt Cabo frio, O. UUte .... M
U Cr»t», h. Uorti'n(iiieo ... m

T PÁREO
cwt**«i nnxsee "- («vi ?x-í.wa/s

PROGRAMAS EMONTARIASOFICIAIS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES
AS 10,1(1 HOHAS — (BKTTINO)
1— 1 Gran Cínico, ,1. (Iniçii ... 6-1

2 Dolba, il. ltilieiro 62
I Carimin, O. Tliomai .... 50

2— 4 llarriin, ti. Lolgliton ... 58
5 fogo Bolo, li, 5iev.liro8 .. 58
(I Polfiiino, l*. l'YnnwnIt'H .. ÍÍH

3— 7 ('i-u/.iiiiilliiiii, !.. DomiiiBUiíS 58
8 Tciiipo feio, C. Santana 51
0 Zuira, N. .11.ilt» 5-1

t—10 Chumbo, N| Corro 51
11 l-auqucca, C. Calleri 61
12 Fiirolcilo, W. Andrade .. 58

» Dehés, ü. Costa 68

8° PÁREO
1.500 METItOS

AS 10,40 HOBAS
1—- 1 (irii» Vl/.ii-,

8 Ornctvla, M
3— 3 Oíasio, L.

i Oriente, A.
ft IVlutiio, L.

ü— li Hl.ljlMM.il,
Frontal, E.

Di.ii!*- Intlult
t— 9 follmliir, U

10 Topstlo, li.
U SUmlna/j H.

eus so
(IIKTTI

B. Cruz .
líenrifiu«

ü-i^on* ....
Aruujo ...
rJnt.iiii.CiJfC

J. Aruujo
Cavtilio ..

tulftf lirhiufc
. Cunha ..

M«'/,aroi .

000,00
NUI

68
60
50
62
&8
M
60
59
60
M
M

Garufcro, A, Ar.tu|9 ..
lÍHpumosO, S. (iiiunni .

3-- Toiplilo, 1-, Itlgonl ...
,i Ilalailieur, A. Britto ..
7 Tirolés, C. Calleri 

Seailet Orh, V. Coelho
1— 8 riliido, V. Cunha 

II Augusta, O. Macedo .,
1,1 Camaleão, A. Araújo .,

a Best, A. 1'orlilho 

9° PÁREO
1.800 MKTUOS — C? M 000,00

AS 17,1(1 IlOllAS — UUSVTINO) —
(HANDICACAl* E^riIClALl
I— 1 four Illlll, O. ClldK . a

tt AuublSj J. Murttne  II
% Bhnmjmr. It. Mt^uroc ,,,, U

8— i fani-hlto, F. Irlgoyeo ., 60
& yw.--.iWx, B, (OsiliUe n£.„o. U

Blarcliftüt ... úíi
A. Araújo ., 66

II. Cunha .. 66
VllOa M
Maillim ... SO

„ lllgoul ... t-O
Moreira .... B6

Programa de domingo
Io PÁREO

1.400 METBOS — Cll$ 40 000,1,0
AS 13,80 HOBAS — 1'lifiMIO «CO-
MANDANTE EMII.IO OJ,t\ EIIIA»
1— 1 fiéilleu, í.
2— 2 Mis. Jiidy,

I.iltle Baby,
ü— 4 Navnrra, O.

5 AiiirtfiiLÍ» B-
4— 6 Iluminada, I.

T Eaquiva, D.

2° PÁREO
1.800 METBOS - CBS 40.000,00

AS 13,65 HOBAS — fBPMIO CBI8-
TOfABO COIXIÍIBO
1— 1 BlacJí, J Marchant  W
it— t Mantuano, A. 1'ort'll» .. H

$— 3 Arcume. F. Irl«t'>ru ... M
Sportiluaa, I). Moreira ,. U

t— t Iteveur, L, Blionl  M

3° PÁREO
l.BflO METBOS — CIW ISO.vOO.OO

AS 11,20 HOHAS — Wif.iUP MA-
KJUÜUA IIAtlANA

1—1. Que.tor. í. Maretiait ... 65
» «tuicá, U. Cunha 65

2— 2 Acapulco, h. Irigoyen ,, 55
» Ittulto, I). Ferreira .... 65

8—8 Isõnioro, L. Rigonl 65
4 Bucklngliara, N| Corre .. r.õ

4—5 Olil lilor.v, O. üllôtt 66
,1 Malttub, E. Castillo 55
7 Juufur, D. Moreira ..... 53

PÁREO
IOS — Clt*5 40.000,00
AS — MtÊMIO AME-
Cl

lllóa 68
, L. Itigoui .... 67
, Martins ro

II. Cunha 61
Sol, E. Castillo 65

, F. Irigoyen ... 50
H. UlnriqiKi ... «8

4°
1.400 METI.

AS 11,15 II OB
bico vi;si'i:
I— 1 Nlx, o.
Z— m Vigurosa

3 Oiléa, B
3— 4 Gorffonaj

6 flor do
t— 6 Acropule

a Ka.bah,

5° PÁREO
1.400 METBOS — CBS M.000,00

AS 16,10 HOBAS — Í-BÍ-MIO ACA-
BEMIA NAVALI Dt I.1V011NO
1— 1 Tangedor, V. Cunha .... U

I Hlpocreme, F. Baluls ... (4
ü— 3 Acufim, f. Sobreiro .... I»

i Visão, 8. Marliado  M
I— 6 El M.ilachln, L. UÍ£o»l . SS

S fausto, U. Mni-liu  U
7 Cruiube, A. Portilh»  M

1— 8 Bingo, D. Ferreira  64
li Tliuuderlioll, J. Martlni M

U UUi, O. CUfta  BI

6° PÁREO

AS 15,41 HOBAS — 1'HÊMIO CON
TI DI ÜAO.MH.I
1— 1 Ziiiuilmr, K. CaMtiUo .,,

% Saíira CeylSo, K. Martins
2—3 Culaguá, I,. Blgonl 

Senta a Tua, It. €ruz ..
3—u Kastri. A, Anuijo 

(i Indiscreto, I*. Tavares .,
1— 7 Oinliu, I). Moreira 

8 Ornei. F. Iriguyea 
(iiiin, L. Dominguca ....

7° PÁREO
S.000 METBOS -• CBS 70.000,00

AS 1,1,10 HORAS — (BETTING) —
1-Rf-MIO AlifHUDO NOUS — 2a.
prova especial de leilão
1— 1 Bailar», H. Martin  61

2 Hinvn, A. Arnujo  65
Lalinda, A. Aleixo  El

J— 4 Al Qilica, A. 1'ortllho ... 65
Senzala, JE, Castillo .,,,, 66

S Caronso, I.. lllgoul  65
S— 7 Oiensiva, O. Miieeilo .... 65

0 Valontlne, F. Irigoyen
( loalati, I. rilllieiio 61

4—10 Iniahy, M. Urbina 66
11 lliiileni, U. Cunha S6
\% KnpaKiiolete. í*. Coelh-S .. M
!5 Alvajada, C. Calleri .... U

8° PÁREO
OUANDE i*REMIO DU. FJtON

TIS! — (ta. prova da Temporada
Internacional) — AB 10,40 BOBAS

1.400 METROS — CBS 300.000,011
(BETTING)

Ir- 1 1-auther, K. Castillo .... t»
Arenoso, B. Illlielro .... 60

S-*- ü 3fa«mp,i Im. .Síiss WMM. M

i lÜHimo. N| ("urro 69
ü—5 I,. Antilies, .1. jl.ii, iiiiní 59

li ílilneehii, f. Irigoyen ... 57
í— 1 CnrtnífUÍnllOa D. Moreira õ!í

8 Solnno, L. Rigonl 50
» fairplay, O. Ullfla 60

9° PÁREO
1,400" METROS — CHS 30 000,00

,VS 17,111 HOHAS — (BKTTINO) —
rilEMIO ANDRÉ* DORIA

Ma_«C__mBBB,HBatQla«^

1— 1 Mnraenjú, E. Castillo ... H
» Cnlmetc, C. Calleri SS

2— 2 Carlnliosoj F. Sobreiro ., Ti*8
8 Incêndio, A. Alelvo ,,.. Wl
4 II. 1'rlure, 1, ílcuttrol .. oí

•J—;"i lliwiiíii, IC. Martins ..... 60
ti Coiitrnliamla, U. Co^ta fíf]
7 .11,lú, ti.. Vil.iiiia 63

¦j— a Bospliorlnu, L. Uorninguei £i3
í» íVapoIcuG, J. Ãranjo ...¦• 52

» Frouíftl ?*. Coelho ...,., ftP

Nossas i

n

HALPENNY - SHAMEL2jSS - A. CALt
COLOMBIANA - MABNE - CAMAPUAM
RIO VERDE - ESTALO - CAORÊ
HOME FLEET - ORACIA - GLADIO
EL TORO • SCARFACE - ANDORRA
ALIADO - ITÜANO - EL CAMPÊADOR
F. BEI".iO - GRAN CHACO - FAROLEDO
CRASSO - FOLIADO» - STAMINA
TORPEDO - CAMALEÃO - FOUR ffiXLS



OPEÜlliO

Utí OÍOh \a#l \À*LOs Camponeses
Um lavrador de 70 anos. arruinado pela falta dc auxílio, conta sua historia dc sacrifícios — Todas as economias
castas na abertura de valas para escoamento das águas — Crianças sem escola, pois a mesma fica a mais dc lima legua

(LEIA REPORTAGEM NA TERCEIRA PÁGINA)

ERIDOS P
m Conlliiiln desencadeado o ler> |

ror fascista contra os trabalha*
dores do Arsenal ile Marinha.
O operário Jovelino dn Oliveira,
(|il(. foi preso i*m Ifi de illllio
último, eslá sub ameaça tiú ser
iraiisfcrido par» a Ilha (inimln.
Nai|!l('lc presidiu já se cacau-
traiu outras trabalhadores do
Arsenal, misturados aos presos
comuns. Jovelino de Oliveira
foi preso uo dia 10 de julho, no
próprio local de trabalho; e teve
sua residência, ii rua Conse-
llieiro Ribas, 10, em Ramos,
varejada pela policia, (|lie eu-
controii como prova de suas
«atividades subversivas» um do*
ciimento honroso para ipialiiucr
patriota: o recibo de associado
do Cenlro dc llcfesa do Petróleo.
e da Economia Nacional.
PRfiSO O 1." SECRETARIO

Segundo denuncia trazida on-

-..-o. orárioa do Ai «..-mu
e upnrftrios i:luumid.ngróriou>'.

valas, rasgadas na terra há tanto tempo estéril, o lavrador Pedra tini marães Caiabiihv, consumiu toda.s as suas economias. Agora não pode prosseguir,
de vez que lhe falta dinheiro para tanto. Desamparado, pergunta pelo governo, qne não lhe presta n menor ajuda. À DIREITA, plantações des-

truidas pelas águas, n» sitio dc Pedro Guimarães,

tem a nossa redação, foi pi'''-
so o primeiro secretario ilü
Associação Profissional doa
Trabulhadores do Arsenal .lc
Marinha, Oarlo Coelho Bns*
tos. A prisão tov< lugar cio
soa resldõnclii, sondo ofclna-
dn pela poli.-ia dn Arsenal.
O sr. IJlirln Coelho llaslos
encontrava-se em gOZO de li-
conçn-prémlo. Tom um 1'-
lho pequeno que se acha docn*
te.

SOLIDARtEDAUK
A onda do violências d.,

governo Vargas conti o os
trabalhadores dn»iuclo esta-
belcclmcnto naval tem des-
portado enérgicos protestos,

bem como numerosas mani-
feslações de solidariedade

Esteve ontem cm nossa re-
daçfio uma numerosa comis-

fazendo-nos entrcgii dn i
poi lAiicin 'lf 50fl nruzoii"*,
cot ie cies arrecadados, paci
qtIO ..ii.-aliilüliasseiii..,!, ãs Ia
imii!..'! ".s operários «Io Ai ¦¦
nal .1.- Mnrinlin presos por Io
lan-i.i por iiiiniento dc •¦¦<¦
ia ri.«"-.

Mn (icnsifio, fizeram uo:
npclo a todos ns tralialliado
i*i". h.irn mu* mítnlfolJtO)n ümh

i solidariedade ãs vitimas ria.
I ciiiiéncias, Impedindo qm* sua

famllbis passem privnoitcs
exigindo através-' de pmtestn
p VbllCOS e moções d" siiulieal-
ii llherdado imediata daquel

! trabalhadores,
Um leitor li' uixe-nos. a-'.

| da a qimntiu de CrS. 100.00
parn s«*r enenminbada n Co-
missão de Solidariedade

Pouca coisa escapou a fúria da maré. Agora, c recomeçar Indo o que cnslou grande trabalho

I
i
1

ÉÉiii-se SolÉineifc.

Há oiio meses vem sondo burlado o funcionalismo e nüo 6 mais possi-
vel esperar, declara o Sr. Lycio Hauer — Todos os servidores de-
vem ser aumentados — A Parada da Fome de ierça-feira, um passo

 decisivo pa ra a viiória 

Caiu do irem — Morte impressiona nte de um operário — Desastre de
automóvel na Rio-Peirópolis — Ma rina vai ser processada por falso
testemunho — Esfaqueada pela riv al no interior do apa.tamento —

Começou um boato vago e sem procedência: apa- ] --0 de revelar tudo o que sabe i
'iwra o verdadeiro assassino do bancário Afranio de i °"ICC,Md°Cnm°' C<"-'n° 

í 
*"'

. .. . > tido, Marina que antes havia
Lemos, Depois o limito tomou vulto e :i reportagem veto : acu5Cido 0 tenente em depoi-
a saber depois (pie est-ivera ua delegacia do 'l distrito.'mento prestado à policia, pas-
uma «manicüre» dc nome Hilda Soares à procura do sou a d?íendê-!o, quar.do in-

.delegado Hermes Machado. Teria dito Hilda i-u.* o seu c2uir:.aja Pc,° iuiz- dizendo-se
l n. ... . . .. - . ccagida a acusar o olicial. So«mante, cujo nome se ignora, fora o assassino dc Afranio. provada a açao do c^vc-jade,

lomanao ccanoci:r.?nto ao Homciro Neto no sentido d?
nuol Ramos, que ao se medi* ':tato, movimentou-se para a

aeiegacla o promoter tnie.-
ton de Lima e logo mais ali
jesteve tamoem o navogaao
-¦Leopoldo Heitor Ambos pro-
«curavam o dolcrjado Hermes,
quo após a visita de Hilda,

.¦¦r.esaparecera, nao tnlormando
a ninguém de seu paradeiro

— Ate á hora em que en-
c«?rravamos nossos traçamos,
ainda a reportagem nao loca-
lua-á o delegado do 2'' dis*
trito policial, nem obtivera a
-onlirmaçáo ou desmentido
dos rumores correntes.

Se verdadeira a denuncia de
1 Hilda ÍSoares, o crime do Sa
-.opa voltará à estaca zero. O
icrto, porem, ó que vai se toi-
nando cada vez mais confusa
a tragédia do ..Citroen» ne*

•gro, dia a dia tomando cores
rovelescas.

Caiu do trem
Um homem de cor p:eta, de

25 anes presumíveis, caiu de
um trem na estação de En-
.cantado. Teve fratura do cru
tilo e morreu ao ser medicado
no POsto de Assistência do
Meier. Seu corpo foi removi-
<io para o necrotério.

Caiu do andaime
Vuando iraoainavu num

sdiiicio em construção na ave-
nida Atlântica, 1.782, o cpe*
rano Manuel José do Nasci-
mento, de 37 anos, resid .inte
no próprio local, perdeu o
«quilibrio e caiu de um an-
(Jaime do 7" pavimento. O
trabalhador morreu e seu cor-
po foi removido para o ne-
crotério do Instituto Médico
l>egal.

Desastre na
Rio-Petrópolis

cai no Hospital Getulio Var-
gas, disse que viajava em
companhia do motorista, sen
amigo e seu vizinho, ambos
residindo na Quinta do Caju
A seu convite foram passar
uma noite alegre em Caxias,
ende so divertiram numa ca-
na de tolerância Pela manha,
quando regressavam, o moto-
rista, ainda bastante «chuni-
bado.. ou talvez presa do so-
no, de3cuidou-se á direção do
automóvel, provocando o de*
sastre.

' Marina se complica
Esta dando pano para as

mangas o crime de Saccpã.
Agora a carga se volta contra
Mcrma, o ««pivot» da trago-
dia. Querem processa-la por
lalso testemunho, e o promo*
ter Emerson Lima para isso
ja requereu do juiz da 1' Vasa
Criminal cópia de algumas
peces do processo a fim de en*
caminhá-las ao Piccurador
Geral do Distrito Federal.

Esta é a primeira providên-
cia do promotor para a ins-
tauraçao do precesso-crime
contra Marina que está incut-
sa, segunao o represenxanie
do Ministério Publico, nas pe-
nas do Artigo 342, parágralo
I" do Código Penal, e portan-
to sujeita à prisão de 2 a G
meses e multa de 1. a 6 mil
cruzeiros.

Alega o promotor que a ex-
namorada do bancário Afrã-
nio e ex-noiva do tenente
l ranço Bandeira lez atirme-
çoes falsas em seu depoimen-
to prestado à Justiça, faltam
do com a verdade ou deixan-

NO DIA A DIA

influenciar Marina a depor
lalsamente, êle também ros-
pondera crimina,mente. Essa
possibilidade cra cr.tcm aven-
tada, perquo so noticiou em
alguns jornais haver estado o
advogado Romeiro Neto cm

casa de Marina ás vésperas rii
sou depoimento, ua 1 Vara

O advogado teria Industria-.!!-)
Marina a depor favorável-
niente ao tenente Bandeira,
seu constituinte

Esfaqueada pela rival
No apartamento C03 da ave-

nida (Jopccabana, numero P.
toi encontrada uma mulbet
se esvaindo em sangue, gra-
vemenle lenda a golpes dn
laça O fato ocorreu por volta
das 11 horas, e a vitima so
chama Maria da Penha Me-
neses. E no Hospital Miguel
Couto, ende ficou internada,
contou que fora agredida por
Ana Soares Bezerra, cujo pa-
ladoiro a policia ignora.

u crime tom seus antecc-
dentes. Maria da Penha vi-
via cem Franicsco Eugênio e
era este quoin pagava o alu-

guel do apartamento ondo o
lato se passou. Acontece que
Francisco tinha outra mulher,
Ana, e nem esta nem Mana
sabiam da existência de uma
rivkii. veio, entretanto, una

a tomar conhecimento de Ma*
ria á'{ Penha e como Francis*
cc nao a quisosse deixar e
continuasse a lrequentar-lhe
o apartamento, jurou vingan*

ça. Foi, assim, por ciúme, que
ontem procurou Maria em sou

próprio domicilio para agre-
di-la.

(Conclusão da Pagina 1 '\

Estudos e Defesa uo Petró-
leo, o deputado Lobo Carnei-
ro, o engenheiro Eudoro Tre.-
do Lopes, o si*. João .Insti-
niano da Rocha e o ator Mo-
desto de Souza.

/...a >:*.• ;° - - v ¦ 1!' bo-
ras, na roa Tecdoro Silva.
1001. em Grajaú, Discursarão
entre outros, o general Edgar
Buxbauni, o «ir. Vicente Pes-
soa, o capitão Antônio José
Fernandes e o íi-. João «le
Barros.

TRANSFERIDA A CON-
VENÇAO DA CENTRAL
A Convenção ila '/na da

Central do Brasil ficou tran--
ferida para o próximo sabá-
do, d:a 'j:;, às 20 horas, na
sede ii.i Associação Democra-
tica dó Cascadura. nu rua
Silva Comes, 'Jl.

ZOXA DO CENTRO
A -.V* \ f-iK-Ân 'i-t /.civ *

r-entro
t.Cpí :i.

participarão, eunio enviados
fio CEDPEN, o comandar'.*
Helvécio Coelho Rodrigues, o
dr, Rubens Pereira Pinto "

o sr. Manoel Soares Castcl-
lar.

Hoje. haverá ino baile
eom -sliow.

VIAJA o CORONEL
BENEVIDES

O coronel Salvador (.'or-

i« i.i d.- Su «• Bensvides íe-

gue hoje, ii«; avião, paia
Goiás, a fim d., tomar pnr-
le. representando o CEDPEN,
em Conferências que reunirão

eérea ile vinte municipios.

Continuam Intensos os pre-
punitivos «Io fiin«.'ionai'-sm«)
para a Passeata da Fome.
Encontramos, ontem, o sr,
Lycio Hauer, na redação de
«tò Servidor», ói'gão da Co-
missão Central (pie circulará
cm edição especial, dedicada
ao grande protesto publico
contra a.s protelações ao au-
mento de vencimentos.

PRO.MERSAS E MAIS
PROMESSAS

O lider do funcionalismo.
falando sobre ns inúmeras
promessas já feitos pelo go-
vêrno, declarou:

llá oito meses obtiveram
os servidores públicos a.s ca-
tegóriens promessas de que

suas necessidades seriam exa-
minadas e atendidas. Foram
oito meses de lutas, de sa-
orifícios, «le esperanças: fo-
ram S meses de protelações,

de manobras as mais diver-
sas. de renovadas promessas.

Oito meses é um praso

mais do que suficiente para
resolver uni problema que
nada tem de complexo. Bns-
ta de comissões, de daspes,
de audiências lafcrlanas. Uas-
ta, enfim, de mistificações.
AUMENTO PARA TODOS

Inúmeras têm sido as ten-
tativas do governo para lan-
çar o divisionlsmo entre os
funcionários. Ainda, agora, o
critério adotado pelo Minis-
térlo da Fazendo exclui vá-
rias autarquias e faz nume-
rosas restrições a vários se-
tores do funcionalismo. A
esse respeito, declarou o Pre-
sidente da Comissão Central
Pró-Aumento:

O aumento deve atingir
a todos, Ao funcionário efe-
livo. ao interino, ao oxtranu-
merário diarista, ao mensalis-
ta, ao contratado, ao tarefei-
ro; aos servidores da verhn
.",. o diarista da verba -1: aos
inativos, nos pensionistas,
nos servidores autárquicos;
aos ferroviários da ('entra'.

do .I.connldina, da Santo .-.Iuu
i'.i;ii. da Noroeste dc Ura-
da l.este Brasileiro, d. Via-
•:"., Cenr« n.*v*. da Teresa i"ri ¦¦¦

tina' :".-; portuários d., p.
,|-> Janeiro, nos operários do»
nossos arsenais,

CONQPISTArtFMOS ii
AUMENTO

O sr, I.yoii. Hiillcr dis--
sobre :. Passeata da Fome d.'
terça-tVrn próxima:

Vfinosj nnraos dn trov**
ao já estudaram o assunte.
ÍVndn mais justifica a demo-
ra, Onlem era mo- nnnon<; .i
plnmnr pt„- niiwnto, hoie -s
o Rrnsil Inteiro Da forca d
fimeinnnUsino surgirá .¦« - -•
hiefin, N*as atuais eond'*¦"'¦".«
o pument-. mio s«"-á nn*.'. «• -
diva, «• -.mi uma c..iioi!'¦¦' .
Conquistaremos o aum".*' .
rJp vonf-jm-v-t,; «t Ullitliic; o ivi1-
sos, [ln presenen de todos in
Passeata da Fome dopsndn-á.
a imediata solução do ass'"-
to. poi.- ela representa nm
passo decisivo para a vitúriu,

Xf

t: \oicjfio •!•! /.-
será levadi a ef'it.
dc amanhã, segunda

feira, as 'Ju horas, em local a
ser Lseolhido hoie.

KM CAMAS

Amanhã, reali/.a-se a Con*
feréncln Municipal de i'i'\;-.
lia Avenida Plínio Casado, )'>"!.

Os trabalhos terão inicio
às IS lioras -e dos meamos

Declarações do Sr. Milton do Toledo Lara, Secretário Geral do Sindicaio, à IMPRENSA PO-
PULAR — Congresso em setembro próximo para o levantamento da situação em qu« so

encontram os bancários do São Paulo

epw
eculatário

BELÉM, .10 .1. .P. Novo
desvio ile dinheiros públicos.
praticado pelo deputado Ar-
mando Corrêa quando Secreta-
rio Coral do Estado, foi revê-
lado pelo procurador fiscal da
Fazenda. O deputado assina-

va recibos de pagamentos men-
sais de benefícios a dois indlvl-
duos, no valor de dois mil cm-

zeiros. Or, dois beneficiados»,
porém, eram fictícios,.e o depu-
tado embolsava o dinheiro

O movimento nacional dc;
cnipre-jaíc; cm bnncos por
aumento de salários vem
se desenvolvendo cada voz
mais. encontrendo irrestrito
e total apoio dos bancários
nos Estader., Conformo ti-
vemos já oportunidade de
divulgar em edições anterio-
res, é aguardado apenc.s o
resultado da assembléia dos
bunccrios cariocas, marcada
para breves dias, para que
as resoluções nela aprova-
das sojam cumpridas, visan-
do à conquista imediata do
aumento gorai de 40 por
cento.

EM S. PAULO
Em São Paulo os benca-

rios mantêm-se cm expecta-
tiva e, como seus colegas dos
demais Estados, organizam-
se poTa u m a perfeita
unidade no país. Nossa re-

poitagem, na tarde de on-
tem, conseguiu comunicar-
se pelo telefone, com o sr.
Milton de Toledo Lara, se-

creterio geral do Sindicato,

que nos prestou inúmeras
informações sobre a car.i-
panha no Estado.

Relerindo*se ás possibili-
dades de um acordo com os
banqueiros sobre o aumento,
disse o sr. Milton de Toledo

Lara que não iniciou cinda
o Sindicato qualquer tenta-

tm Duque de Ca.sias, na
-strada Hio-1'ctropolis, verili-
icu-^ ontem um desastre do
mtomovel. O auto que tem

a chapa i-42-04, bateu de en-
contro a umn ãrvere, danili*
cando-se seriamente. Do seu
i-'---cr loi rot:r-ido, bastante
lendo, o pescador João Ma-

Elevador e
Bondes mais
Caros na

SALVADOR, 15 d. I". ' — A
1'i'cfeitüia autorizou hoje o
aumento do vinte centavos
no preçn das passagens de
bonde. Tambem foram ma-
inrada.' a-' passagens d«. Kl''

\ ador Lacerda.
Toda a 's¦pulnção da **«i-

pilai clá justamente Índio-
nada ante mais •>•* a medi-
«ia contra ? sua boba.

-nOTFlSTO FM II HEI S
U.HEHS, Pnbia. 11 II.P ' -

("nm inteiro apoio da popu-
lacáo desta cidade, os estu-
n"aotes realizaram unia grar

ir passeaiii de protesto ¦

tra o projeto em curso na
A-.sembleiu Legislativa do

Estado, que visa a div.':'
iie iiiuHis cm quatro

nieipjos,

O DISTRITO
Fm nooo »" oficio. Knlraru 'oí iiotivo nu policia. Ficou

alarmado, quase em pânico:
K tujorai

ti-; outros, escalados, riram tio muniu:
Te acalma, rapaz. Não aconteceu niiila

file nâo compreendeu:
Não aconteceu comu! Entâa a homem nào «vítrt morto?

li nervoso, maios pelo homem qua ajudará « mafar do
esbordoamcnlo, mnis pelo receio tia unm complicação que
lhe pudesse advir do crime praticado:

-- Se o.i jornais publicarem •¦ o delegado der o estrilof
Se os iornavs publicarem t

.Sim, se os jornais publicarem ?. .
Então ramo 01o se mostrasse realmente agitado, o co-

,iii,W(irlo achou pnr bom tranqüilizá-lo de r<::
. Aqui não se mata ninguém, nunca se matou. Fique.

ia, pu: - saiba tmè nunca .se matm tnn preso nesta dele-

rjuiÂu. Compreendeu agora?
Ele concordou cnm um «/«.sío/c o comissário ajunloii

vunt riso cínico:
<>i nresos ae .•¦nitidam. Fie", r o", se matam, run:

probos
pr

¦_,i- tvi,h, qur (, homr.ai
¦ ¦ ,, homem O'" está mortn I" »•
'nrcou «"' ne a"/.-.!' dr. 1011.1/ iin

, «7-rorn r.-lm entendendo, ¦ tííss
Comecei t, manjar n híslàría:
próprio nn n cnvftiln^ n '*•'.. "

11 Cd

•ilr

mn

FOME
f* PADI 1. 15 (I. P 1

Falando du '*. a sessão pie
nárin de ontei. da COFAP, .
ncnr.ldente rlf-ssa entidade con
fessóii mie. «cada brasileiro con
pr-m'* apenas dois quilos de peí
xe por ano.-.

mnloii ¦ '¦•¦ mt
Ah, «i
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1 ,.i mirou, tinlittdrio achou çii-r no |iri|ir!pio nr/idlo fra
muiln fiturtil. nlrutns outros tinham'passado prin mesmo
misto. Com o Irnípn, porém, -e acostumaram., n negócio
--ti sul» r arrumar as crdsa.iwniqtnr eom eiriieui, nãn tlci-
¦-er inti'",,-,-- vestígios. E se vangloriando:

- Comigo nunca de.11 iialhó. '.' srdJii oue este. ¦•¦'cit <im!-
\y, ¦¦ - ,.t',ehit,'-: mnis tle uma dcieita .,

Cnm il'-:etui"
s'.- i,-:.i ..i, falha .1 niejiirtrín. .

in embasbacou. Invejando o nutro, •./ giibiir-lh,
}}•''¦ n\*p rsi\')'nrn mn il\n pndpf ctnilnr rtvt.ví**»1
fíio fí/-3.' •rtottçifle.h mní1- dr it»ia (lesena.! Mas o

¦)) 'sviivin irrntv, p* u tta saht, p tl\\)e,rt.iâwi)Qiitc ííc ehntnri,
ir ivr COMO ífí tdZÍa n tf-r.rvIÇQ'*. FuMc AJr> ficou tnkrvrl)
n nn mvlf.o f(\ril: bastava nmnrrnr « cotlnrrr vin p-°-
fn drirá-h poídçvtfí d. mun rfnx nryilrx do xadr$&, Ero
¦1 simples ¦ -
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Enquanto o criminoso nazista é pos to na rua, a justiça americana de
Vargas mantém encarcerados patri otas e heróis da FEB — O primeiro
ato do espião íoi oferecer seus'ser viços aos imperialistas ianques —

briand, por várias vezes, tiu-
tou de (preparar o ambiente •

parn a libertação do crtmonoso
alemão. -O Cruzeiro», por
exemplo, dedicou-lhe umn re-
portngem enternecida. E on*
tem. o Diário da Noite rasga
grandes títulos para saudar a
saida. ilésso bandido du cace-

tiva nesse sentido. Justifi-
cou o secretario geral esse
lato, declarando que somen-
te em novembro próximo
findará o último acordo com
os empregadores, o que não
acontece com os bancários
dos demais Estados, quo ti-
veram os seus salários au-
montados em julho do ano
passado.

E prosseguiu:
— Isto, porém, náo im*

pede que estejamos solida-
nos com a campanha nacio-
nal pelo aumento de 40 por
conto, para a qual damos
lodo o nosso apoio. Aliás,
outra não poderia será nos-
sa posição mesmo que nos-
so acordo com os banqueiros

paulistas vigore até cinco
meses depois ao fumado pe-
los nossos coiegas do Dis-
ttilo Federal.
CONGRESSO ESTADUAL
Continuando disse o sr.

Milton dc Toledo que em -o-
tenibro próximo será reali-
zado na Capitol bandeirnn-
te um Congresso dos ben-

canos paulistas, onde dê*
verti .-ar estudado a situo,
cão dos empregados cm
bancos de tedo o Estado 1*
será leito o levantamento
de suas principais reivind:
cações.

E finalizando:
—Nesse conclave tera co-

mo matéria principal a

questão do aumento e será
uma grande oportunidade
para o reiorcamento da cam
panlin, pois o Congresso c:n-
terá con a presença rie grem
de número rie bancários do
interior. Será o momento
oportuno pai ci discussão do
importante assunto, quo é
o aumento de 40 por cento.
e para dar um giande im-
pulso no trabalho ri: orga-
nização c propaganda. En-
quonlo isso, aguardamos n
pronunciamento dos nosso-
colegas do Itio. com quem
assumimcij o emooromisso
c.través da diretoria do seu
sindicato de não cc^itm
qualquer acordo cm sopa-
rado,

Numa afronta ao povo bra-
sileiro, o.s juiz.es fascistas ^l>
Superior Tribunal Militar nca-
bani dc por cm liberdade Niels
Christian Christíesen, que du-
ranto n segunda guerra mun-
dial foi um dos chefes da es-
pionagem de Hitler ern nosso

pais, apontando hos subnutri-
nos do Fixo a rota dus nosso.:
navios mercantes,

Esse criminoso havia sido
condenado, na ôpoca^ a 20 anos
dn prisão, pena excessivamente
benigna paru um responsável
direto pela morte de muitas de-
zonas dc brasileiro.:. O ST.M
baixou a pena para (k-z anos,
( imediatamente Christeiisen
íoi pesto em liberdade.

CONTR/STE KFVOL-
TANTE

O contraste é revoltante: en-
quanto esse bandido hitlerista
é posto na rua. o mesmo tri-
bunal Militar mantém nnearce-
ridos militares natriotas. copio
1, major Leandro Figueiredo
Ir. e Pessoa do Andrade, ho*

rói., da Forca Expedicionária
p.fnsilelrn! Estes c outro: ofi- -
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O criminoso de guerra
CHRISTIENSEN

reportaire. Falando ao
Chato, Cliristnsen
sadia de dcclarnr.

téntico c ImpenitonU nazista:
.contra 11 Rússia estou pronto j
a tudo. Prefiro passar fome 11 I
•:«i lacaio de Stalin-.

Quem assim extruvaxu 1 seu
ódio anti-soviético è um mons-1
tro que assassinou brt >ll -icos '

para que nossa pátria losse
uma colônia de llitiei! E ao
mesmo lempu significativa-
incide, ela faz uma profissão

de fé ocidental , Islo é, noi •
te-amoneana, «¦ acrescenta que
..esta à disposição it.s Nações
I'nidas para colaborar mun es-
forço cientifico em defesa da
verdadeira paz . Não é de es*
Iranhnr que ofereça imediata-
mente seu.-; serviços tios homens
ila bomba atômica o Ia guerra
bacteriológica, que s guem nu
trilha ile Hitler.

A opinião pública, profunda.
mente revoltaria com a liber-
tneãn desse criminoso, ao mes-
1110 tempo que os patriotas são

1 processados c condenados, sa-
1 hera tirar oésse fato :óda a li-
I ção que ele eikoona, onio pro-
I «a do citai. 1 fnsejsln «Io atual

govniu mancomunado com os
|.i..!c inimigos d" l'.:'asil
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reçcnlo carta n major Jullol VjíOH tl*H íi XjilíüClllíi
| Sérgio de Oliveira.
1 (, iriubn:»!. -ao mahifcí!t,ar*íc' sílbro n -"habe?s corpos*- em fa*
, voi- desses militares dignos, re-

j pL-liu a medida, despresando por
i completo qualquer consideração
: Jurídica e alegando que em t«\is

casos n. jlisl|ça deve SOI' lli'-
xivotv

I O contraste riossns deelsões i
típico rio regime i|ii<* »i está.
Vargas e sua camarilha, im,
marcha acelerada para o fas-

I cismo, abrem os braços aos
na/.istas inimigos de nos.--, pá-

. tria, e perseguem os verdadei- :
ros patriotas. j

; ül r',AI».l-\ OE MONSTRO
A imprensa «i» Chateau-I

(Conclusão do raulii** I 1
Marceneiros, Hoteleiros, M
mlúrgicos rie Niterói, Rodo*
viário» dc Niterói e outros.

TEMARIO
A Comissão Organizado: a

ilu conclave uperArio devor-i
na reunião du CISCAI .1 1
próxima sexta-feira aprescli
t.:n- um projeto de temãrio 1
calendário. A maioria das
ojilniões é rie que a realização
devo ser Imediata, dando-se
a 1 'nas uni ncizu ri > 2 011 ?,

meses, necessários parn unia
ampla divulgação e prepara-
ç.lo das rielegaçòés dc sindi-
ealoj e a?«ocinç."es prcfissiii•

nais d(
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Inúmeras personalidades
deram o sen apoio á reu-
nlão do Conselho «Nacional do
Movimento Brasileiro dos
Partiddários da. Paz que ,.-
realizará no próximo dia 23
em Porto Alegre. No senti-
do de formular convites es-
peciais os diretores do MBPP
estão desenvolvendo guinde
atividade e, fazendo viagens
por diversos Estudos do Bra-
sil, O Dr, Abel Chermont
ja esteve no Paraná, Bahin
e Ceara, o escritor .lorgc
Amado acaba dc voltai d.'Minas 

e o compositoi Ani.il
do Estréia regressou recom
temente de Pernambuco,

PERSONALIDAOES
Grande entusiasmo e in.

teresse tem despertado a
Mesa Redonda de delesa da
Puz Homens da. uiais d«*
ferenles Lendènciat-: redigiu*
sas " políticas, entre us quais
eminentes personalidades da

ida intelectual brasileira!
estão certos «ie qúe o debato
a estabelecer-se na capitai
gaúcha acerca dos proble-
mas ligados à delesa «Ia pa'.*,
e da maior importunem
qua no Congresso dos Povo;
Pula Paz, a se realizai' 001 de-
ssembro, em Viena, seja ou-
vida u voz do povo brasileiro
que quer a paz;

Entre t\s personalidade;
dos diversos H.-üiuI
deram o seu apoio
ve podemos destaca
nas Gerais, o.s
Marques Lisboa
Martins, ria 1

"ina. o .'«-l 1. |. p;
'¦¦" » •*' dr. Vblratan Vi,m-

«pie
condi
"in M

prol!

ul.

Martins, diretor da Ifaculda
de de Odontologia e Farm:.*
cia, n deputaíjo Valdomuo
Lolj/ o desembargador Nll-
lon uuz, o industrial Geraldo
Simões e o õditor Roberto
Costa, 11 quem alias «ern de
ser conferida urna ,\,\r, mexi,,-
lhas de prata do MBPP V. :i
Pernambuco firmaram 11111
manifesto do saudação a.
Reunião de Porto Alegre .s
deputados Fernando Lm-eMi,
José Pires, Edson Mourj
Ferilaiides, o pi*oi Arnnloi
M;i.i«jiiu.s. um (.facilidade ie
Medicina, o Prol-, Salvuuoi
Nigro e o maestro Guerra
Peixe No Parnna, u reunião
de Porto Alegre conta eom
o apoio do Prol Oltiviu dn
Silveirn, ilu IJ liveranhul
Pnruiia, do rieputiuio Julm
Rocha Niivici «'-.--vn.'(-"„,-
.'otuador do (•;.-.1 •..)...
PRRfitaNAUDÂDES

!A'I fJ-lAS
Os preparativos uo Rio

-írunde do í!ul estào sendo dl-
rígidos pelo Dr. Claude:. de
Toledo Mercio, promotor pu-blico «pie conta com a aju.-1

da personalidades como o
deputado Vitoi (irs.el. presi-
dente da Assembléia I.egis.
latlva Estadual, prof. Ar
mando Temperáni, presidente
da «'.'unara Municipal de íVu-
to Alegi c. dr ,losé Antotii 1.
.'¦•. !ii'i folio de 1'õvln Ale: -,-.
o «ncei-ilorc calobco Moo --

"i táljllo rlipolik. dr.
\'ai-g:is Vares. ¦ --'í-

lu Onlem dos v«l- o-
o prof Vüó;io Vi-

nli. 1
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